Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 15 Edición de la mañana - 1891 enero 17 by unknown
timiiiinivww 
t 
AÑO LIÍ. Sábado 17 de enero de I891.»-San A i t o n U ^ U r n t r n *~ -eonila y san Mariano. N U M E R O 1 5 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
M¿i¿¿i'SBI«a«áinawM niiiiiiTrtiíSBBSMi 
Telegramas por el Cable. 
SSRYIOIO PARTICUIiA» 
do la Marina. 
A L l í I A Í U O i>E L A M A R I N A . 
Habana. 
T S L E a H A M A S A Y E R . 
M a d r i d , 16 de enero. 
E l I m p a r c i a l h a p u b l i c a d o u n a r -
t í c u l o e n e l q u e d e m u e s t r a l a m a n e -
r a d e f a l s e a r e l c o m e r c i o d e c a b o t a -
j e e n t r e l a P e n í n s u l a y l a s p r o v i n -
c i a s u l t r a m a r i n a s . D i c e q u e s i t r a s -
c u r r e n s e i s m a s e s s i n c o r t a r l o s 
a b u s o s , e l G o b i e r n o c o n t r a e r á g r a -
v e r e s p o n s a b i l i d a d . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a n i e g a q u e e l 
G o b i e r n o a c e p t e e l p r o y e c t o , p e n -
d i e n t e d e d i s c u s i ó n , s o b r e l a l e y 
e l e c t o r a l p a r a l a I s l a d e C u b a y 
a g r e g a q u e e l G a b i n e t e q u e p r e s i d e 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o t i e n e e l 
c o m p r o m i s o m o r a l d e p r e s e n t a r á 
l a s C o r t e s u n a n u e v a l e y e l e c t o r a l 
P a r a d i c h a I s l a , b a s a d a e n e l p r o -
y e c t o p e n d i e n t e d e d j ^ c u s i ó n , y q u e 
c u m p l i r á l e a l m e n t e ^ J . c o m p r o m i -
s o . 
S e h a e f e c t u a d o e n V a l e n c i a u n 
m e e t i n y r e p u b l i c a n o , p r o n u n c i a n d o 
e n é l u n d i s c u r s o d e p r o p a g a n d a e-
l e c t o r a l e l B x . S a l m e r ó n . 
N u e v a Y o r k , 16 de en t ro . 
E l v a p o r e s p a ñ o l C i u d a d C o n d a l 
r e c o g i ó y c o n d u j o á e s t e p u e r t o l a 
t r i p u l a c i ó n d e u n a g o l e t a q u e s e 
p e r d i ó c e r c a d e l C a b o H a t t e r a s d u 
r a n t e e l c i c l ó n d e l d e m i n g o p a s a d o . 
N u e v a • Y o r k , 16 de enero. 
T r e s c r i a d o s q u e f u e r o n d e s p e d í 
d o s d e l s e r v i c i o d e l C ó n s u l e s p a ñ o l 
e n e s t a c i u d a d , d e m a n d a r o n á é s t e 
p o r f a l t a d e c u m p l i m i e n t o d e c o n 
t r a t o . E l S r . C ó n s u l a l e g ó q u e e l 
T r i b u n a l n o t e n í a j u r i s d i c c i ó n s o b r e 
é l , y e s t e ú l t i m o a p r o b ó l o m a n i f e s -
t a d o p o r d i c h o C ó n s u l . 
N u e v a - Y o r k , 16 de enero. 
D i c e n d e F i l a d e l f i a q u e u n a g e n t e 
d e l a c a s a d e S p r e c k l e s h a s i d o 
a c u s a d o p o r f r a u d e s á l a s a d u a n a » , 
p o r v a l o r d e 2 0 , 0 0 0 p e s o s , d e c l a -
r a n d o l o s a z ú c a r e s q u e r e c i b í a d e 
m á s b a j a p o l a r i z a c i ó n d e l a q u e 
r e a l m e n t e t e n í a n . 
E l S r . S p r e c k l e s h a t e n i d o q u e s a -
t i s f a c e r l a m e n c i o n a d a c a n t i d a d . 
Méj ico , 16 de enero. 
E n P a r r a l , E s t a d o d e C h i h u a h u a , 
s e h a s e n t i d o u n t e m b l o r d e t i e r r a , 
q u e c a u s ó e l d e s p l o m e d e l a g a l e -
r í a d e u n c o n v e n t o , p e r e c i e n d o s e i s 
p e r s o n a s y s a l i e n d o h o n d a s o t r a s 
n u e v e . 
P a r í s , 16 de enero. 
L o s t e m b l o r e s q u e s e s i n t i e r o n e n 
A r g e l s e e s t e n d i e r o n á l a a l d e a d e 
G o u r a z a , l a c u a l f u é d e s t r u i d a , q u e -
d a n d o m u c h a s p e r s o n a s b a j o l o s e s -
c o m b r o s . 
S a u Petersburgo, 16 de enero. 
S e h a p r e s e n t a d o l a " p e s t e n e g r a " 
e n T o b o l s k , e x t e n d i é n d o s e h o y l a 
e p i d e m i a p o r c a s i t o d a l a R u s i a A -
s i á t i c a , d e s d e S a m a r k a n d a h a s t a l a 
d e s e m b o c a d u r a d e l H í o O b i . E n O b • 
d o r s k , l o s a t a c a d o s p o r d i c h a e p i d e -
m i a m u e r e n p o r m i l l a r e s . 
B e r l í n , 16 de enero. 
T Í a l í a ir* prep;»ra .<?a p e r e l D o c t o r 
K o c h c o n s i s t e e n u n p r o d u c t o p u r o 
d e l o s b a c i l o s d e l a t u b e r c u l o s i s e n 
u n a s o l u c i ó n d e g l i c e r i n a , l a c u a l f i -
g u r a e n e l c o m p u e s t o e n u n a p r o -
p o r c i ó n d e 4 0 á S O p o r l O O . 
N u e v a - Y o r k , 16 de enero. 
L o s i n d i o s d e l N o r o e s t e s e e s t á n 
r i n d i e n d o c o n a r m a s y m u n i c i o n e s 
á l a s t r o p a s a m e r i c a n a s , c o n l o q u e 
s e d a p o r t e r m i n a d a l a c o n t i e n d a . 
N u e v a Y o r k , 16 de enero. 
C o m u n i c a n d e C h i l e q u e l o s b u -
q u e s d e g u e r r a r e b e l d e s t i e n e n b l o -
q u e a d o s l o s p u e r t e s d e l a H e p ú b l i -
c a , é i m p i d e n l a e x p o r t a c i ó n d e n i -
t r a t o s . L o s c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s s e 
p r o p o n e n p r o t s s t a r d e e s t e h e c h o . 
L o s b u q u e s q u e f o r m a n e l b l o q u e o 
s o n e l A l m i r a n t e , e l C o c h r a n y e l 
M a g a l l a n e s . 
N u e v a Y o r k , 16 de enero. 
H a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l v i v e -
r o e s p a ñ o l A n g e l i t a , q u e e s t a b a d e -
t e n i d o p o r l a s a u t o r i d a d e s d e C a y o -
H u e s o , a c u s a d o d e h a b e r i n t e n t a d o 
v i o l a r l a s l e y e s d e a d u a n a . 
«i E l mercado activo, con l i gera tendencia 
alza. 
V E N H I B O S : 30,500 sacos de a z ú c a r . 
Idem: 25 bocoyes de í d e m . 
^antet'R (Wi l cox ) , en tercftWífíis, ¿ ( 1 . 1 7 i . 
Gurúna pateai; SUnnasota, $5 .35 . 
L o n d r e s , e n e r o 1 5 » 
Azúcar de remolacha, & 12i8; . 
Azúcar c e n t r í f a g a , pol 9 ( i . * 14r{. 
Idem regular r e f ino , ái 12i6. 
ronsnlidadoa, íl 9 7 i ftx-i«t«rAw. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , & 751 ex- in ' 
t e r í s . 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 4 por 100 
P a r í s , e n e r o 1 5 . 
R e n t a , 3 por 100, & 89 frs. 82J cts , , ex-di-
vldendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a » q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y d e 
V m p i e d a í l i n t e l e r M i a H . 
MERCADO D E AZUCARES. 
E n e r o 16 de 1891. 
L a act iva demanda desarrol lada en el 
mercado americano y el precio m á s alto 
que actualmente p a g a r í a n por nuestros a-
zücares , han ejercido su natura l influencia 
en nuestra plaza, dande ai bien es cierto 
que las operaciones son l imitadas por la es-
casez de loteo disponibles, h a hecho que 
nuestros principales compradores hayan ex-
tendido su esfera de a c c i ó n á los puertos de 
la costa, r e a l z á n d o s e las siguientes ventas á 
precios llenos. 
OBNTEÍFÜGAS DE GTJAEAPO. 
H a b a n a . 
V a r i a s Colonias: 
2000 sacos n011 , pol. 95v96, á 5.91 re. 
1000 sacos por llegar, n? 11, pol. 97, á 5.77 
reales. 
Ingenio S a n M a n u e l : 
500 sacos n0 12, pol. 97, á 6 i r 8 . 
M a t a n m s . 
Ingenio S a n t a F i l o m e n a : 
5000 sacos n011 , pol . 96, á 6 ra. 
V a r i o s ingenios : 
6000 sacos núma. l O i l l , pol. 96, á 6.05 ra. 
1000 sacoa n? 10, pol. 96, & 6 rs . 
7000 aacos núma. 10[11, pol. 96, á 6 re. 
1000 sacos n0 9, pol. 94 i , á 517i32 rs. 
COTIZACIONES 
DHL 
C O I i E G l I O D E C O R R E D O H E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 p.gP. , oro es-
pañol, según plaza, 
focha y cantidad. 
20{ á 20$ p , § P.. oro 
español, á. 60 diT. 
6i á 63 p . § P., oro 
español, 6 3 div. 
5 i á 5í p . ^ P., oro 
español, a 3 diT. 
á 60 d p , Nominal. 
10 á lOJ p .gP. , oro 
español, á 3 dp. 
8y l O p g , por 3 y 6 
roeses, oro oapafiol. 
« 8 P A S A 
' T O L A T K R R A 
E?KANGIA,.., 
A L E M A N I A . . 
S S T A D O a - ü N I D O S . 
T I L 
M K B C A N - ! 
Sin operaciones. 
AZÚOABBS PUBOAOO». 
Blanco, trenes da Derosne j 1 
Rillieaux, bajo á rogulpr... 
Idem, idem, Idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , ñoret«. 
Cogucho, inferior & regular, 
n i í m e r o 8 á 9 . (T. H.) . . . . . 
Idem, buene á saperior, nú-
mero 10 ¡i 11, idem.. 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idsm, ' . . . . . 
Idem bueno, u? 15 á 16, i d . . . 
Mem «nperior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id . . 
OBNTltfFTJOAB X>B GUARAPO. 
Polarización 94 ti 96.—Sacos: de 6 | á 5Í rs. orí 
arroba, según número. —Bocoyw: No hay. 
A.ZÜOAK DE HIBL. 
Folarización 87 & 89.—Nominal. 
AZÚCAR IKABCABADO. 
l omftn & '•agnlar i-^rno,—PoUritaalít; 87 & 88.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a » . » , 
U K HAMBIOS.—D, Manuel Sentenat. 
\) K PBDTOS.—O. Ramón Juli.i, y D. Podro G i i -
fol, auxiliar do Corredor. 
Ee (íopi a.—Habana, 16 de enero de 1891.—El Hin-
•ílco Prtiflldor.te inhnrina. JO*É Ma de ñfontalvá* 
E O S T E L E G R A M A S , 
M a d r i d , 16 de enero. 
S e i i a n t o m a d o a l g u n a s p r e c a u -
c i o n e s m i l i t a r e s e n B a r c e l o n a , y s e 
h a b l a d o h a b e r a p a r e c i d o u n a p e -
q u e ñ a p a r t i d a i n s u r r e c t a e n S a n s ; 
p e r o s o n f a l s a s l a s n o t i c i a s c i r c u l a -
d a s á e s t e r e s p e c t o . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S . M . l a R e i n a , s e h a d a d o c u e n t a á 
l a R e g e n t e d e l a s i t u a c i ó n d e l a s i s -
l a s C a r o l i n a s . 
E l G o b i e r n o s e p r o p o n e n o p e r m i -
t i r e n e l l a s m i s i o n e r o s m e t o d i s t a s , 
y q u i e r e f o r t a l e c e r I s s c o r p o r a c i o -
n e s r e l i g i o s a s . 
Londres , 16 de enero. 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a c i e r r a c o n m o d e r a d a d e m a n d a , 
h a b i é n d o s e e f e c t u a d o a l g u n a s t r a n -
s a c c i o n e s e n t r e e s p e c u l a d o r e s ; e l 
d e c a ñ a c i e r r a i n a c t i v o . 
N u e v a - Y o r k , 16 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s d e F i n e R i d g e , e s u n h e c h o l a 
c o m p l e t a r e n d i c i ó n d a l o s p i e l e s r o 
j a s á l a s t r o p a s a m e r i c a n a s . 
N u e v a - Y o r J i , 16 de enero. 
E l v a p o r C i t y o f W a s h i n g t o n h a c e 
m e n z a d o l a d e s c a r g a d e l a s m e r 
c a n c í a s q u e c o n d u c í a p a r a l a H a b a 
n a y V e r a c r u z , l a s c u a l e s h a n s u f r í 
d o m á s ó m e n o s g r a n d e s a v e r í a s . * 
N u e v a - Y o r k , 16 de enero. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
e n l a p r o v i n c i a d e E n t r e R í o s , u n a 
u n a g r a n p a r t i d a a r m a d a s e h a 
p r o n u n c i a d o c o n t r a e l G o b i e r n o 
R e i n a m u c h a a l a r m a e n e l p a í s , y 
s e h a n e n v i a d o t r o p a s á l a r e f e r i d a 
p r o v i n c i a . 
Cons t an t i nop l a , 16 de enero. 
L a P u e r t a s e p r o p o n e e n v i a r r e 
f u e r z o s á. T r í p o l i , e n p r e v i s i ó n d e 
q u e e l g o b i e r n o d e I t a l i a d é a l l í a l -
g ú n p a s o q u e d e b a e s t i m a r s e c o m o 
u n c a s u s h e l l i . 
P a r í s , 16 de enero. 
Z X a f a l l e c i d o e l c o n o c i d o c o m p o s i 
o r L e o E e l i b e s . 
O R O 
DBJÍI 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abr id & 2 4 2 i por 100 ? 
c i e r r a de 2421 á 242f 
por 100* 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios déla M u de 
Cuba. « 
Bonos del Ayuntamiento i, 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kicmo, Ayuntamiento de 3.a e-
raisión de tres millones ••«•«• 
A©CIONE&. 
Isla de Cuba Banco Español de 1 
Banco Agrícola... 
Banco del Comercio, Ferrocnrri 
Ies Unidos de la Habana y Al-
ciacenos de Reg la . . . . .>» . • • • • ' 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de loa Ferrooa 
rriles de Caibarién. 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía da Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos & Villaclara. . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G-a» 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Oaa Hispano-Ame-
ricana Consolidada....... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos do Ha-
cendados o. 
{impresa de Fomento y Navega 
ció» del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obl iga c iónos Hipotecarias de 
Oionf uejf oa y Villaclara . . . . . . . . 
90 & 110 
Nominal, 
57 á 6i) 
par á i 
60 á 35 
20i á 20 D 
D 
3 á 4 
121 á 9 
4 D á par 
13J á 9 D 
8 á 5 
8 D á 3 P 
80 á 78f 





m á so-» i> 





58 á 48 
43 á 32 
D 
á 94 D 
7 á 20 
Habana, 16 de enero do 1891. 
DE OFICIO. 
M u e v a - Y o r J e , e n e r o 1 5 , d l a » 
5 i d e Ifí. t i z r d e . 
Onzas e s p a ñ o í f t s , & $15 .05 . 
Centenes , & $ 4 . 8 3 . 
Descuento pape l comerc ia l , 6© ñii?** 0^ á 8 
por 1 0 0 . 
Cambios s«J>re Loiitíríj?!, m d|? (banaueros; , 
á $4 .84^. ' 
l á o s n sobre F a r í s ^ m (bananeros), a 5 
franco» 1 9 | e t? . 
Mesa «obre i i a m b u r g o , 6 0 dr?. Cbanumeros). 
« 9 5 i . ' 
BiMiita r e g í s t r á d o s de los Estados « U n i d o ? , 4 
pí»r i O « , ¿ I X Í i ex -enpOn, 
C m t r í f í i g a s n . 1 0 , p o L 96« & 
íJantr í fa^as , cffSto y í l e t e , A 3-^ 
Beg-olar £ bnen r e ü i > « , de 4 13 {10 ñ, i 13fl6 
AZÜQSX de miolj de 4i £ 4J. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE IÍA COMANDANCIA GENERAL. 
D E I i APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-
tadero ha recibido una comunicación del Sr. Cónsul 
de España en Nassau, con el siguiente aviso: 
"Anuncio del Gobierno.—Número 108.—A los ma-
rinos.—Isla Egg, Bahamas.—Se noticia por el presen-
te que desde el día 1° de mayo de 1891, alumbrará 
una luz blanca lija on una torro de madera de veinte 
y siete pies de altura, pintada de blanco, colocada en 
Egg Island (Isla del Huevo), en latitud 25° 30' 31" 
N . y longitud 76° 56' 30" O. de Grenwich. La luz 
estará elevada á 72 pies sobro el nivel del mar, y ten-
drá alcance de diez millas. Iluminará un arco do ho-
rizonte de 225°, visible desde Leewand al E.S.E. y 
desde los demás puntos por el S. hasta Southerly, do 
donde demora al O.S.O.; y se observará por eclipses 
de todos los demás puntos hacia el N . de ósto.—J". A . 
Thompson.—NsiSBan, 30 de diciembre de 1890." 
Lo que de orden do S. E. se publica para noticia do 
los navegantes. 
Habana, 14 de enero de 1891.—Jjiiis G. Oarbonell 
3-16 
flOMAWOANCIA CfEMERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Capitán de Caballería retirado, D . José Gutié-
rrez Caeablanca, cuyo domicilio se ignora, so servirá 
presentirse en el Gobierno Militar do esta Plaza, para 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 15 do enero do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 3-17 
E l Teniente Coronel retirado, D . Antonio Solera 
Montes, cuyo domicilio se ignora, so servirá presen 
tarse en el Gobierno Militar do esta Plaza, do once á 
cuatro do la tarde, en día hábil, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 
Habana 15 de enero do 1891.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Mar t í . 3-17 
A L C A L D I A M U N I C I P A I i DE L A HABANA. 
Legada por D . Felicito Carlos Olavarrieta la casa 
número veinte y dos, callo do Apodaca, con el fin de 
que se estableciese en ella una escuela de niñas po-
bres de día y artesanos por la noche, y cumpliendo el 
Excmo. Ayuntamiento con )a voluntad del testador, 
ha acordado en sesión ordinaria de 29 de diciembre 
último, so convoquen aspirantes á la Dirección do la 
Escuela, que debo instalarse en la referida casa, para 
que en el término de diez días, los que doséen optar 
por la Dirección, presenten sus solicitudes debida-
mente documentadas. 
Lo que se hace público por esto medio para conoci-
miento de quienes interese, significando que la escue-
la tiene asignada la suma do mi l noventa y dos posos 
do sueldo anual y doscientos cuatro para material, y 
que el plazo da diez días hábiles empezarán á contarse 
desde qíie saiga el pritaer anuncio en el periódico ofi-
cial; en la inteligencia, de que los aspirantes habrán 
do presentar sus solicitudes en el registro de la Seore- I 
taría, en día y horas hábiles. 
Habana, JO de enero do 1891,—Ii. Pec^eño , 
EXCMO. AYUNTAMIENTO DE L A HABANA. 
Habiendo sido desechada la proposición presentada 
para el servicio du iliiminaci'jnes dé la parto exterior 
de la Caca de Gobierno y Cousistorial en las noches 
del 22 y 2Í del comente, por ser excesiva la cantidad 
consignada en la mencionada proposición, con rela-
ción a la que sB abonó por igual servicio efectuado en 
las dol 7 y 8 de diciembre último, ascendente á veinte 
y siete pesos oro, he acordado señalar el diez y nueve 
del actual, á las dos de la tarde, para la presentación 
do pliegos cerrados conteniendo las proposiciones so-
bre el asunto; en la intoliuoncia que éstas deberán e t -
tonderse on papel del sollo undécimo, acompañado de 
la cédula personal. 
Habana, 18 de enero do 1891.—L. Pequeño. 
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Junta de Obras del Puerto de l a Habana. 
PRESIDENCIA. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador General 
con fecha 8 do abril último, el pliego de bases para el 
concurso de proposiciones para el establecimiento do 
dos luces eléctricas de enfilación, flotantes, en la ca-
nal de entrada do este puerto, y acordado por esta 
Junta en 29 do septiembre próximo pasado llevar á 
debido efeoto su instalación, so anuncia por cate me-
dio á todos los que deséen tomar parte en el expresa-
do concurso, á fin do que dirijan, sus proposiciones á 
esta Presidencia, con arreglo á lo dispuesto en los ar-
tículoa 2V y 3? del citado pliego que a continuación se 
expresa: 
Arder íns . 
Proyecto para el establecimiento de dos luces eléc-
tricas do enfilación, flotantes, en la canal del 
puerto de la Habana. 
Pliego dehases l iara el concurso de proposiciones. 
Artículo Io E l objeto del presente pliego es fijar 
las bases generales á que habrá de sujetarse el esta-
blecimiento do dos luces eléctrica de enfilación en el 
canal del puerto de la Habana, y las condiciones tam-
bién generales á que habrá do satisfacer el contratista 
cuya proposición se considere más ventajoaa-
Las condiciones particulares serán objeto de un con-
trato particular entre la Junta de Obras del Puerto de 
la Habana y quien resultase sor el contratista. 
Art. 29 Las proposiciones se admitirán durante 45 
días contados desde la fecha en que . se anuncie eí-te 
pliego en la Gaceta Oficial, que se publicará también 
en el Boletín Oficial de la provincia. DIARIO DE LA 
MARINA Unión Constitucional y E l Pa í s . 
Art. 3? Las proposiciones so dirigirán al Excmo. 
Sr. Presidente de la Junta de Obras del Puerto de la 
Habana, Gobernador civil do la Provincia. 
Art. 4? Las obras consisten en el establecimiento 
completo y listo para funcionar, de dos focos ó luces 
eléctricas, flotantes, una en la boya do los Apóstoles, 
con globo rojo y otra en la de San Telmo, con globo 
verde, ambas situadas en la canal del puerto. 
Lo intensidad do cada una de las incoa, on el plano 
horizontal del foco laminoso, medida folométricamen-
te, sin globo, no serán inferior á la do cincuenta me-
cheros cárcel, consumiendo cada uno cuarenta y dos 
gramos de aceito de olivo, purificado por hora. 
Art. 5? E l establecimiento completo do las luces, 
consiste: IV en la instalación, en tierra, en la pla-
zoleta de la Punta y lugar inmediato al embarcadero 
de botes, titulado " E l Boquete," del motor del vapor, 
generador, dinamo, y todos los demás aparatos acce-
sorios indispensable para su funcionamiento; 29 en 
la colocación del cable qne haya de unir, bajo el agua 
la instalación de tierra con las dos boyas: 39 en la 
colocación do los focos on cada boya, teniéndose pre-
sente que la altura de cada foco en mar tranquila, so-
bre el nivel del agua, será de tres metro» y medio. 
Art. 69 Si algún autor de proposición quisiese ha-
cerse cargo al mismo tiempo, del suministro y coloca-
ción de las dos boyas, lo expresará así en su proposi-
ción, acompañando entonces el dibujo de las mismas, 
é indicando su precio y clase do material. 
Ar,t79 También puedo acompañarse á cada pro-
posición, la de construcción del edificio de instalación 
de las máquinas, que constará únicamente de planta 
baja y será de ladrillo y madera. 
En el caso do hacerse proposiciones por el edificio, 
se presentará los planos correspondientes. 
Art . 89 La Junta de Obras del Puerto, so reserva 
el derecho do admitir la proposición que juzgue más 
ventajosa ó do rechazar todas las quo so le presenten 
sin contraer otra obligación con los autores do las pro-
posiciones que no resulten admisibles, que 'a de de-
volverles los documentos que hubiesen presentado, 
siempre que los reclamen do la Presidencia de la Jun-
ta, dentro de los treinta días siguientes al del término 
del concurso. 
Art 99 Cada proposición referente al estableci-
mienta de las luces, contendrá precisamente: 
19 Potencia del motor de yapor en caballos. 
29 Sistema del generador do vapor y timbre de la 
caldera, en atmósfera por centímetro cuadrado ó l i -
bras inglesas por pulgada cuadrada. 
30 k uerza del dinamo. 
49 Sistema de alumbrado. 
59 Clase de los cables ó conductores, 
69 Sitios y tiempo en donde se encuentre estable-
cida la misma clase de alumbrado, por el sistema que 
so propone, con la indicación ó demostración del buen 
resultado que so haya obtenido 
79 Cuantas aclaraciones se requieran para formar 
juicio del sistema y establecer comparaciones con las 
demás proposiciones y justificar la elección. 
89 Importo do la instalación de todos loa aparatos 
del alumbrado. 
fif Importe de la conotracción del edificio (si se 
incluyo on la proposición.) 
10. Importe de las dos boyas (si incluyen en la. 
proVioaicwu-/ 
ñ Garantía que so ofrece para el cumplimiento 
de la proposición. 
12. Tiempo que necesita para comenzar la instala-
ción y para dejarla terminada. 
A n . 10. La proposición que resultase más venta-
josa se formalizará mediante un contrato, con sujeción 
á, la legislación española y á las condiciones generales 
de los ramos de Obras Pábücas de 11 de junio de 1886, 
ajustado entre la Junta de Obras del Puerto y el au-
tor de la proposición más ventajosa, á cuyo objeto el 
Gobierno General do la Isla concede la autorización 
necesaria. 
Art, 11. La Junta de Obras del Puerto no hará 
abono alguno hasta después de terminada por com-
plete \ ' i instalación del alumbrado, de hechas las 
jruebas y de ser declarados satisfactorios. Las prue-
ias consistirán en tener encendidas las luces durante 
quince noches, durante doce horas seguidas, satiefac -
ciendo á la condición de potencia fijada en el art 4o 
y á las de fijeza que son indispensables y á todos los 
que constan en este pliego y se expresarán en el con-
trato definitivo. 
Art. 12. La Junta de Obras del Puerto dentro de 
los tres días siguientes al que so firmo el contrato á 
que se alude en el artículo 10, depositará en el Banco 
Español de la Isla de Cuba el importo total de las 
obras. Otro tanto hará el autor de la proposición más 
ventajosa con el depósito que haya ofrecido para ga-
rantizar el cumplimiento de la misma. 
La falta de esta cláusula, por parte de dicho autor, 
será cenaiderada como anulación del contrato. 
Art, 13. E l depósito hecho por el contratista no se 
devolverá, bajo ningún concepto, hasta después de 
terminadas las pruebas y de declararse satiafactorias. 
Durante los quince días en que éstas se «erificaran, 
podrá el contratista introducir las modificaciones, por 
su cuenta, que sean necesarias para suprimir las i m -
perfecciones que se observen. Si éstas continuasen 
después do los quince días, siguientes á los primeros, 
se desechará la instalación que habrá de retirar por 
su cuenta y riesgo el contratista dentro del mes si-
guiente, con pérdida de la fianza depositada en el 
Banco y sin derecho á abono ni á reclamación de 
ninguna especie, 
Art. 14, Declarada admisible la instalación, la 
Junta de Obras del Puerto abonará el importe total 
que se haya convenido en el contrato y el depósito de 
garantía. 
Art 15. Mientras se lleva á cabo la instalación y 
so hacen las pruebas, el contratista residirá en esta 
ciudad, 6 nombrará un delegado que lo represente, 
Art. 16, Todas las obras do instalación y pruebas 
se harán bajo la inspección y según las instrucc ones 
del ingeniero Director facultativo ó de quien éste do-
legue. 
Habana, 25 de septiembre de 1890.—El Ingeniero 
Jefe Director facultativo, Francisco Paradela y G. 
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VAPORES D E TRAVESIA, 
S E E S P E R A N . 
Enr9 17 Mascotte; Tampa y Cayo-Hueso. 
17 Yumurí: Veracruz y cscaias. 
19 Lafayette: Veracruz. 
19 Oüvette: Tampa y Cayo-Hueae 
19 Saratoga: Nueva York. 
... 19 Ciudad do Santander: Veracruz y escalaa. 
. . 20 Aransas: Nueva Orle^ns y escalas. 
20 Merjulio: Londres y Ámbéres, 
21 Yucatán: Nüova York. 
. . 22 Orizaba: Veracruz y escala* 
23 M. L . Villaverdo: Pnorto-Rioo y eacalas, 
. . 24 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
^ 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
m, 25 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 25 Federico: Liverpool y escalas. 
2'\ City of Alexandría: Nueva York. 
— 27 Hutchinso»: N- Orleans y esoulai. 
a. 28 San Agustín: Colón y escalas. 
31 Gaditano: Liverpool y esoalas. 
Fbro. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
.« 4 Manueiii: Puerto Rico v escalas, 
. . 12 Paris: Amberes y escalas. 
S A L D R Á N . 
ISnr9 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
17 Yamurf; Nueva York. 
18 Lafayette: St, Nazaire y escalas. 
19 Olivette; Tampa y Cayo-Hueso. 
.« 20 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
20 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
20 iVSaniielita y María: Puerto Rice y escalas. 
. . 21 Aransas: Nuova-Orleans y esoalbr 
,„ 21 Yucatán: Veracruz y escaJas. 
., 22 Orizaba: Nueva York, 
,v 24 Saratoga: Nueva York. 
28 ÍTutchmBon: Nueva Orleají» y osualto 
„ 31 M. L . Villaveíde: Puerto-Rico y esoalas. 
.. 31 City of Alexandria: Nueva York. 
Fbro. 10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
13 Paris: Veracruz y escalas. 
. 2-̂ .1 í f i K T O IXB ItJH t i A B A I S A . 
SNTEADAS 
Día 15: 
De Palmas y escalas, en 85 días, berg, esp, Sensat, 
cap. Deaz, trip. 10; tons. 168, con carga, á J. As-
torqui. 
-Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Haba-
na, cap. Deschampa, trip. 77, tons. 1,673, con 
carga, á M, Calvo y Comp. 
Puerto de la Plata, en 57 días, berg, esp, Fran-
cisco, cap. Flores, trip, 11, tons, 224, con tasajo, 
á Cano y Comp. 
Día 16: 
ESP Basta las doce no hubo. 
Día 
SALIDAS. 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
Cárdenas, gal. amer. Gertrudes Abbott, capitán 
Powell. 
Día Ifí: 
EUTHasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTPvAKON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres, D . Claudio Rodríguez—Ventura Blanco— 
Elena y Ana Braus—Angel Esdochon—A. Bongochea 
—J, Dijenelli.—Además, 3 de tránsito, 
SAJLil&KON. 
Para NUEVA-YORK, en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres, D, Heury Benjamín—Charles E. Griffen— 
Joseph A, Springer—Dolores Reus—Antonio Fer-
nández Valdés—Colton L . Dicker—Benjamín Abwn 
—Georgo Evans. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 16: 
De Malas-Aguas vapor Tritón, cap. Real: con 1,000 
sacos azúcar y SO tercerolas de miel. 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre: con 550 sacos 
azúcar, 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
30 barriles y 850 sacos azúcar y efectos, 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Enseñat; con 900 sa-
cos azácar y 30 cuarterolas miel. 
-—-Carahatas, gol. Teresita, pat, Pereira: con 800 
saeos azúcar y efectos. 
Cuba, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: con 
250 resos y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 16; 
Para Morrillo, gol. Agustina, pat, Enseñat: con efec-
tos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
"•^Stf*";^' ' >' vap. esp. Manuel! a f 
M a n a , cap. r ^ a , &<>nTmnfnlti Berrera. 
-.-Veracruz y escalas, vtipor -correo esp. Uabana, 
cap, Dcachtunps, por M Calvo y Comp. 
—Santander y Saint Nazaire, vapor írañcés Lafa-
yette, cap. Nouvellon, por Bridat, Mont'ros y 
Comp 
—Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, beat. esp. Gran Canariae, cap. Arocena, 
por Martícez, Méndez y Comp. 
—Nueva-York, bca. esp. Amalia, cap. Cabrera, 
por Galbán, Río y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp,: con 7,000 sacos azúcai; 
2,049 tercios y 11 barriles tabaco; 371,300 tabacos 
y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Ernesto, cap, Gar-
teiz, por Deulofen, hijo y Comp,: de tránsito. 
Charleston, bca. esp. Josefa, cap. Font, por J. 
Balcells y Comp : en lastre. 
Cárdenas, gol. amer Gertrude Abbott, capitán 
Powell, por Luis V. Piacé: en lastre. 
Matanzas, vap, esp. Pío I X , cap. Llorca, por Co~ 
dez, Loychato y Comp,: de tránsito. 
B t i q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lavrtqn y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por E . 
Truffin y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Qorordo, por M . Calvo y Cp. 
P ó l i s s a s c o r r i d a s e l d í a 1 5 
d e e n e r o . 
T8.baco, tercios. 1.838 
Tabacos t o r c i d o s . , . . . . , » , . . . 447.600 
Cajetillas cigan 'os . . . . . . . . . . . 146.275 
Pi cadura, kilos 989 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA, 
RECAUDACION DE COKTRIBTJCIONBB. 
Se hace sabor á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 19 del corriente empezará en la 
Oficina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo t r i -
mestre del actual ejercicio económico de 1890-91 y de 
los recibos de trimestres anteriores que por modifica-
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 17 de fe-
brero próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública, 
Habana, 13 do enero de 1891.—El Subgobernador, 
JTosé Godoy García. 
I n. 35 8-17 
Orden de la Pla^a del 16 de enero. 
SERVICIO PARA E L 17. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer bata-
llón de Voluntarios. D . Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital: Primer batallen de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe; Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central; Batallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: Te-
niente en comisión de Plaza, D . Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 19 de la misma D. Carlos 
J ústiz. 
E l Coronel, Juan Madan. 
DON FRANCISCO L . ROSALES Y LIMEÑO OUX. Juez 
Municipal del distrito de Guadalupe é interino de 
primera instancia del distrito del Centro de esta 
ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia del juicio ejecutivo seguido por D . Salustiano Mo-
lina y Guzmán, contra D? Salustiana Barroeta y 
Martínez, viuda de Molina, en cobro de pesos, he dis-
puesto se saquen á pública subasta nuevamente, y sin 
sujeción á tipo, las casas situadas en esta ciudad en la 
calle de Vives números treinta y tres y treinta y cinco, 
tasadas la primera en mil setecientos diez y nueve pe-
sos treinta y siete centavos en oro, y la segunda en 
mil setecientos treinta y cinco pesos veinte y seis cen-
tavos, también on oro, para cuyo acto se ha señalado 
la hora de las doce de la mañana del día veinte de 
Febrero próximo, en el local de audiencia del Juzga-
do. Y con el fin de que los que se interesen ocurran á 
la Escribanía del actuario, (Empedrado diez y seis), 
á instruirse y al Juzgado el día señalado, libro el pre-
sente, que sé publicará en tres números del DIARIO 
DE LE MARINA; advirtiéndose, que para tomar parte 
en la subasta deberán los licitadores consignar prévia-
mente en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento 
destinado al efecto, una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento de la tasación, sin cuyo requisito no 
serán admitidos, y ^ue no se han suplido pióviamente 
la falta de títulos de propiedad de las fincas.—Haba-
na, y enero catorce de mil ochocientos noventa y uno. 
—Francisca Jj. JZósales.—Ante mt Antonio Gon~ 
eúks. m 3-17 









L O N J A D E V Í Y E E E 8 . 
Ventas efectuadas el d í a 16 de enero. 
N i á g a r a : 
100i3 manteca chicharrón Minerva.. . $12^ qtl. 
Ernesto: 
50 cajas quesos Flandes $31 qtl. 
Ciudad de Santander: 
100 cajas latas sardinas en aceite l í rs. lata. 
60 id. id. id. en tomate... . 1 | rs. lata. 
25 cajas latas de 1 libra mantequilla, 
Velarde $26 qtl. 
45 cajas latas de 4J libras mantequi-
lla, Velarde $26 qtl. 
15 cajas latas de 9 libras mantequilla 
Velarde $26 qtl. 
Almacén: 
100 cajas latas sardinas en aceite 1 | rs. lata. 
100 id, id. id en tomate l- | rs . lata. 
270 sacos arroz semilla bueno. . . . . . . . 7 J rs. ar. 
120 id, id. canillas nuevo 91 rs. ar. 
100 latas de 1 ar. almendras Rdo. 
BIIBS i la m u 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
OTAN CANAEI1 
al mando de su capitán D . Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán su» consignatarios, O'Reillz 4, Martí-




Salidas mensuales á fechas fijas« 
De los puertos de Amberes (Bólgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
enero para los puertos de la Habana, Veracnu!, 
Tampieo y Ne-w-Orieans. 
Vavpores H a v r e 
„ N antes 
„ B o r d e a u x 
„ P a r í s • 
„ M a r s e i l l e . „ . . 
„ D u p u y de L o m e t 
Todos de 408 piéa 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
vapor " P A R I S . " 
Se espera en este puerto sobre el 12 de febrero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampieo y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D . Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Pai-a íratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigLTse á los agentíls en esta plaza 
PLAOT STEAMSHIP L I N E 
A JENTSW- STork e n 7 0 l l o r a s . 
Los rápidos vapores correos ameríCatíos 
, Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y .sábados, ú la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde f e toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jackaonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se ve^de billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combiñaoión con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $96 oro ameri-
cáno. Los conductores hablan el castellano. 
l i i n é a d e J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
J, D, Haohagen, 261 Broadway, Nueva York,—C. 
E. Fnsté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitsgerald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
C n, 32 156-1 E 
Linea de vapores entre Londres , Amberes y 
los pnertos de l a I s l a de Cnba. 
C a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Las fapores de osta Línea ctracaa á loe muellei 
de San .José, 
E L PROXIMO VAPOH INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Ambares el 
dia 15 para lá Habana, Máianzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Gionfaeíjos, 
Para más pormenores, d i í i g i r R e ; 
A LONDRES, á los Sree. É. Bigiand & CV, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
tía AMBERES, al Sr. D. 'Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
tfn PARÍS: H . Dalord, 156 Bd. Magenta, 
Dirección telegráfica: H . Delord, París, 
fen la HABANA, á los Sres, Dussaq y C?, Oficios 80. 
C 1997 90-31D 
s 
D B 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c l a -
a a s n t e s o b r e e l d í a 1 8 d e e n e r o á l a s 
9 d e l a m a ñ a n a e l ^ a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n Í T o u v e l l e n . 
A d m i t o c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a - E u r o p a , S&i© J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o i a c c i " 
m i e n t o ! » , d i r e c t o s . ¡ L o s c o n o c i m i e n -
t o s d e c a r g a p a r a Bl io J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y ®1 v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L i a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 6 d e e n e r o e n e l m u e l l e d e C a -
b & i l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
o o n s d g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . LCMS 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
F l e t e p m . d e t a b a c o s 3T. 
s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d@»* 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s d e t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B S ? i r - A T , M O W T ' S O S y C p . 
350 a8-8 d8-H 
WPORIHMEOS 
DE L A 
1 :v 'rapañía Trasatlántica 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . D E S ü i r r ü r 
c a p i t á n G - o r o r d o . 
Baldr&parala CoruB» y Santander el 20 de enero 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
páblica y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos, 
Eecibe azocar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, (Jijón 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los oonsignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus ccnslgnatarios-
M. Calvo y Cp,, Oficios número 28, 
133 312-El 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán trsa viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de enero á las á de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, tiotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe ^n la Adrainis-
t raciónde Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Ofioios 28. 1 34 312-1E 
L I M A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinil-s^ Saeng y Comp. 
E L V A P O R 
c a p i t á n l i l o r c a . 
Sa ldrá el viernes .16 de e n e í o para N u e v á 
Orleaos, haciendo una escala de horas en 
Matanzas. 
Admite pasajeros de 1% 2^ y 3a clase. 
Informarán sus consignatarios, Codes, 
Loychate y C% Oficios n ú m e r o . 19 
C 70 a4-13 d4-13 
Sfflf-YORK & C I M . 
Ü STEAISHIP COMPANY 
H A B A N A "ST DTEW-"Z"ÓR2£. 
Los hermosos vapores (le e s t á Compañía 
s a l d r á n como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 d e l a t a r d e . 
ORIZABA Enero 3 
K J A G A R A . . . . . . . . 7 
CITY OF WASHINCTíOÍ? . . 10 
SAKATOGA 14 
Y U C A T A N tí 
CITY OF A L S X A N D B I A . . . . . . . ... 21 
YÜMÜE'L . - 24 
N I AGAK A. o. 28 
OEIZABA 31 
D e l a E C a b x i n a á l a s 4 d e l a t a r d e l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
CITY OP W A S H I N G T O N . . . . . . Dbre, 31 
S A R A T O G A . = Enero 3 
YUCATAN i i U t * . i t i •* « 
CITY OF , l L E X A N D I t I A . . . . 0 . . t i 30 
NIAGARA l g 
Y U M U R I .4 17 
O R I Z A B A . . . . , . „ „ . . . , . „ . 22 
SARATOGA 24 
CITY OF WASHINGTON 29 
CITY OF A L E X A N D R I A . „ 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pacajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á botdo excelentes cocifieto» es-
pañoles y franceses. 
La oarga se recibe en el muelle dé Caballería hdstü 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam. Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
B e d a n b o l e t a » d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t b a x n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a f r a n c e s a p a r a 
V i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e d e l a H a -
b a n a á N u e v a Í T e r k . o c h e n t a p e s o s 
o r o e s p a ñ o l . 
ILíneffl, e n t r e N u e v a Y o r k y C í i e f e í u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d® C u b a i d a y v u e l t a . 
ÍSPLos hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n V i ü o l a a -
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E -
VITAS, llegará á la n 4 B A N A los limes por la ma-
ftana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 2g, plaxa de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y d a i B a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos p'áert.opi .todos los 
viernes á las seis de la tardo, llegando á C A l B A f t I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará, los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
© o n s i g x i a t a r i o s : 
Srigua: Sres. Puooten, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Emprésa tiene abierta una póliza en 
el U. S- Lloyds de N . York, bajo la cual asegum tan-
to las mercancías como los valores qtíe áe embarquen 
en sua vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n, 26, plaza de Luz. 
I 31 812-1 E 
r 
CAPITAN D. JOAÍlUIÑ B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n , 
Saldrá para ei prímsro de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los miércoles por la mañana, de allí retoriíará ]m jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 da la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: feres, Alvarez y Cp. 
Se despachái por sus armadores Sobrinos de Herre-
ftt, S»n Pedro nfimero 2<$, plaza de Luz 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspoiidicnto b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues d-) to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habanf», abril 15 do 1890. 
i 31 313 IK 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C & í b & t i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, ¿ las seis de la 
tardo, del ultiello de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGÜA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
3 S B T G S N O : 
Saldrá de CAIBARÍEÑ directamente para la H A -
BANA, los domingos por la ma i 
T a r i f a d e f l e t e » e n o r o . 
A CARDENAS: 
Viveros y ferretería... 
Mercancías 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería.. - J i *«. -. 
Mercancías, -
A CAIBARIEN: 
Víveres y íerretería con lunchage $ O-40 
Mercancías ídem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C n. 10 1 E 
Compañía M ferróca^ü Mataiizas 
S e c r e t a r í a . 
Por diapíxicióii del Excmo. »r. Presidente de ln? 
Compaiiía, do conioimídad con lo acordado por la 
-Tunta Directiva, se cita á los señores acBiomstan para 
laitínta general prdipariá que previene el Reglamen-
to. EsU mV6¿ tendrá lugar el 31 de loa corrientes;. S 
las doce del dia, *n upo de los salones del paradera 
de Gareía. r * rv 
En ella se leerá el informe que la Junta i nrec-
tiva da cuenta de laH operaciones del último ano so-
cial; se presentará el BaUuce refarento á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las-
vacantes une resultan por vencer d temuio « g l a -
mentario cié don; por renuncia do otro y pc7 talleci-
miento del Sr. D . Joaquín Alfonso y Mááau. y »e tra-
tarán los demás particufiu-os que se crea convfi.w>ntft 
someter á su con i le ración. 
Deído el próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res nceiionistaK á las olicinas do la Compaiiía. á recoger 
el numero de ejemplares que deseen del informe men-
cionado.—Mrttozas, enero U de l W L — á l m r o .La-
vaslida.. Séofetarip. R89 ^4-1 fe 
Banco Español «le la Isla «le Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 188SV 
dictada para llevar á efecto ia renovación de los bille-
tes del Banco Español dé lu Habana, se han quemado 
en el día hoy, los siguientes billetes: 
30.000' do la Serlo TI. de chico centavos... $ I.50& 
30.000 do bi Serie G, de diez centavos „ 3-000' 
4.000 de la Série E, do cincuenta centavos „ 2.000 
28.500 de la Série D , de un peso „ 28.500' 
5.000 do la Série B, de tres pesos „ 35.009 
97.500 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también dol Banco Español de la Habana: 
200 billetes de la Série 3?, de $50, n ú -
meros 7S.801 á 74.000 $ 10.000 
3.000 billetes de la Série 1?, de $10, nú -
meros 214,901 á 217,000 „ 30.00ÍÍ 
2.000 billetes de la Série H , de $5, nú-
meros 216.001 á 2 1 8 . ( K } 0 . , . . . . . . . . . „ 10.00(? 
5.200 billetes por valor de $ 50.000 
Los billetes de á cincuenta pesos llevan la fecha 20 
enero de 189C—y las firmas on estampilla de E l 
Subgobernador" bodoy García., y de " E l Co.oweje-
ro" Gelaís—y manuscrita la del Cajero—Arrar'e-, 
y los de á diez y cinco pesos llevan la focha de 29 da 
octubre del mismo año é iguales firmas en estampilla, 
siendo manuscrita ia de " E l Cajero" Mier. 
Lo que se comumea para general conocimiento. 
Habana, 10 de enero de 1891—El Gobernador, 
P. S., José I t amón de Hnro. 
I r . 35 3-15 
Sociedad Cooperatiya de Consumo en 
liquidación. 
So vende un carro do cuatro ruedas, un escritorio 
de dos carpetas y dos vidrieras niqueladas y otros ú t i -
les para establecimiento de víveres. Pueden verse en 
el taller do Lanza, Monserrate entre Riela y Tenien-
te-Rey, á todas boros y trataran de su ajuste en Obaa-
pía 14, bsios, do 2 á 4. Habana, enero 12 de 1*91. 





BAJ5CO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Mabana 
y Almacenes de Regla. 
F E R E O C A R Í U L E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Desde el día 20 del corriente regirán para los des-
pachos de mercancías que se trasporten do la Habau*. 
á Batabanó, con destino á los vapores do Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa de lo» Sres. Menéndez y Comp.,. 
los precios do Ja tarifa máxima con el rebajo de 15 por 
100, quedando annbds la tarifa especial que ha venide 
rigiendo. . 
Desde esa misma fecha Itf» boletines de pasaje serán 
los mismos que ê usan en general para loe demás pa-
sajeros de Batabanó, y valen: 
En primera $ 2-20 
En segunda >, 1-65 
En ttreera i - lO 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento! 
del público. 
Habana, 9 de enero de 1891.—El Administrador, E . 
L . Izquierdo C 63 15-10 
canitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguümte: 
CIENF U HÍGÓS.^Tr.7r ** Kamr 
SANTIAGO 3 
29 CIENFUEGOS . . 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS í 18 
SANTIAGO. . . Entro 27 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO Enere 3 
CIENFUEGOS . . 17 
SANTIAGO ~ 31 
13?* P asaje por ambas linas á opción del visjerb. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 812-J1 
P r i e t o d e p a s a j e e n t r e M u e v a I T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandria , Saratoga y N i á g a r a . 
Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
P o r los vapores Y u c a t á n , Orizaba , Y u m u r í 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 30 25 oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y (ruelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva Yor& á la Habana, $75 
oro americano. 
8} 0 9 R E I L I i . Y S, 
ESQDTNA A M E K C A D E K E S . 
HACEN FAOOS POR E L CABLE 
Fa<3i1,it;íi& © a r t a » d © c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-lork , jWew-Oi-
leans, Miláy, Tarín, Roma, Veneciía, Í W e u c i a , Ná-
poles, Libboa, Oporto, Gibraltar, Bramen, Ha^piuga 
Parí», Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillí?, Lyon. 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, &r,,l 
Sobre todaa las ;apiíales y puebles: eohre Palma *3« 
Mslloroa, Ibiza, Mahón y Santa Crn3 de 'Pentrrifc, 
TC- MJÍJCI' aras«ífc;.JL, 3) W 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua 1» Grande, Trinidad. Clefiftegot. 
Sancti-Spfrituw, Santiago do Cuba. Ciego de AVÜR, 
Maiwanifio, Pinar <M Rio, Glbarts. Paorfc-.Primipe, 
o r i e s y 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas al 2 
. . Gibara . . . . . . 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
Santiago de Cuba 
. . Ponce 
Mayagüez., 
. Puerto-Kico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Eico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
G i b a r a . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevitas.. 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . P. Príncipe. 







Oficios 30, Habana, 
Ü N t t D 
N O T A S 
En su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la oarga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
sifruiente: 
H U T C H Í N S O N . cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples . . 21 
HUTCHINSON. . . Baker , . . . 2 8 
ARANSAS Staples febrero 4 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 35. 
n n. 11 T E 
M O R E S COSTEEOS. 
J B S Q X J m A A M B R C A D S R E E . 
MACEN PAGOS POE E L CABLE 
F A C I L I T A ^ CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a f l a r g a v i s t » 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, HAW 
FRANCISCO, NtJEVA-OÍOiEANS, VEItACRU?., 
MEJICOs SAN JÜANDE 1'iriíRTO-RíCO, l'Ol*. 
C E , MAYAGÜEZ, I-tíNfíSMíS, PARTS» BUK-
ÍÍErtS L Y O N , BAYONE, HAMBUritGO, BRE-
MEO. B E R L I N , VIENA, AMSTER»/KW. BRU-
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILiAN, GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO HO.BBK TOBAS LAS 
C A P I T A L E S V PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L . A B C A N A R I A B 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, F R A K C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E DE VALORES PUBLI-
COS. 
I 1178 i R ^ - I A i ^ 
COMPAÑIA UNIDA 
D E LOS 
FWOIMMLES M C M M f f l . 
S B CBETAKÍ A . 
De orden del Si". Pref ideute fie convoca á los seño-
res accioeiatas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á la» doce del día siete de febrero 
próximo en las oficinas de esta Empresa, Jesús María 
;í3, con objeto da prestmtar ol proyecto de Estatutos 
de la Cóíttpafiía y acordar acerca de éi lo que corres-
ponda. 
Eu dicha junta se resolverá á pluralidad absoluta 
de votos, debiendo hallarse proeentas ó representadas 
las dos terceras partes de la totalidad de las accione» 
que íorman el capitul de ia Sociedad. 
Decilo la primera pnblicaetóá de este anuncio hasta 
el díatíe la jun la ^strirá <la nauifieato en las citadas 
ofleinns <;1 aluoido proyecto de Estatutos, para ser e-
xamiuado y estudiado por los señores socios qa© ios 
solioiteu. 
Habana. 5 de enero de 189J.—i/, A . Homero. 
C 50 I5-6B 
J W MATANZAS. 
AVISO k m m i M!CííWTAS. 
Bn el prcseule Bfcés de eiifio se celebrará la junt» 
general reglamentaí^» dé esta Compañía, y deseando 
iiu rriinetnt'le mímci d do sefinrei fjccionistids que se 
rtKHliibjiiMj ajgujabs acuerdos de jimtas anteriores y 
tratar Saomié de asuntos importantes para el bien de 
esta lina v pr<tap«ra Emprtífa, suplican á sus conso-
cios no étotregueil iss i artas do representación para 
la citadu. ¡uuta siu ent.erarae previameutode los parti-
culares qiie en ella deben de tratarse, para lo cual 
pumleu ocurrir todos ios días hábiles de una á cinco 
de la tarde á la ¿asá calle de la Amargura número 31. 
Habana, 2 do enmo de J891.—Varioa accionistas. 
1Ü7 IS-tE 
Compañía del Fenwarrii (te Sagua 
[ft (ínmcíí?. 
S K C E E T A K I A . . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los sefloreB accionistas para la junta generat 
ordinaria que debo tener lugar á ¡ai doce del dja2S 
del corriente en la callo del Baratillo número 5 para 
dar cuenta del estado do la Empresa hasta ol día 30 
de septiembre tílt.imo y elegir Ja Comisión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplente» de la Junta »ir«ctiva. Y 
se advierte que, eegúu !« dispueíto eu lot; arde y los .¿7 
y 88 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
íuí'ar con lo i socioy que concurran, ftea cual fuere su 
nímero y el capital que representen, y que no podrán 
asistirlos socios que no lo faeren coa trr* meses de 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habanft. 3 de enero de i m . - Benigno del Monte. 
U45 
Mercaderes 10, altos. 
H A C K H P A Q O S P O R C A B X J S 
e i S A N LETRAS 
A C J O R T A Y A L A B O A V I S T A , 
sobre Londres, Paría, Berlín, J íuc^-ITcrk, v demás 
plazas impertaníes de Francia, Alemania y ÍSstado & 
Unidos; u í como «obre Madrid, todas Us capitales de 
provincia y pueblo» ohto©» 7 ín*T>A&t ña Btopáfia. Wat-
Baleares y Can-irías. 
SALIDAS, 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
¡ a 33 
Dias L L E G A D A S . Dais 
ti A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
34 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena.. . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana. . . . . . . . . 28 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
812~1B 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORMOS DE LAS AíiTIllÁS T TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S B E H E R R E R A . 
E L VAPOR "MAÑÜELITA Y MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de este mes á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G - i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
26, plaza de Luz. 131 312-El 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B a l d L c m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 do enero 
& las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
G u a n t á n a m o , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
t Para mejor servicio del público y particularmente 
de los señores cargadores no se admitirá carga loa días 
de salida después de las tres de la tarde. 
| S© despacha per BUS ARMADORES, San Pedro 26, 
5 Plaza de Luz. 
I I n. 31 3X2-1 ® 
CUBA NUM, 43, 
B'iSTTP.lB O B I S P O T O B H A F T -
27 1E6-' E 
EMPRESA UMBA 
BE CAKBMAS Y JUCARO 
Habiendo BOIÍO tado D José Gómez duplicado por 
extravío de los certificados n. 22,853, por una acción 
n. 7,1*7, exuedído en 24 de octubre de 1888. y n. 
21 172 por dos cuoonea D 4 823 de $240 y n, 4.140 de 
$60 expedido eu 19 de octubre de 18'9; ha dispuesto 
el Sr Presidente qua s- publique en quince números, 
del '•Diario de la Marina;" en el concepto de que 
transcurridos trss días del último anuncio siu que se 
hubiese presentado oposición, se expedirán lo» dupli-
cados solicitados, quedando anulado* aquellos docu-
medtos. Habana, 1« de diciembre do 1^90,-El SeGT©-
tario, Guillermo Fernández de Castro: 
15511! 15-1 
SOCIEDADES I E I P S E S 
M E R C A N T I L E S . 
O) JIPA SI A DEL FEKBOCABBIL 
ENTRE 
CfflFÜEfiOS Y miAClARA. 
SECKETAEÍA. 
Habiendo acudido á esta Compañía el Sr. Luis Es-
iévez y Romero, como curador de la S:ta Isabel P, 
Abreu, participands el extravío de los títulos de las 
acciones de la emieión antigua de 1857, números 
1,529—1,530—1,531 y 1,532, y pidiendo que se le ex -
pida un duplicado de los referidos títulos, que en los 
ibros de esta Empresa se hallan inscriptos á nombre 
de D. Agustín Abreu, el Sr. P esidente ha dispuesto 
que se publique dicha solicitud por tres veces de diez 
en diez días, en los periódicos du esta capital el DIA-
RIO DE LA MAKIXVA y E l Puin, para que se expida el 
nuevo título si no se presentare reclamación alguna 
dentro de los diez días siguientes al ú ltimo annnci». 
quedando los extraviados nulos y sin ningún valor ni 
efecto. 
Hattana, enero 4 de 1891.—Fl Secretario, Antonio 
S. de Bustamante. 185 all? 3-8 
T^XPRESO D E GUTIERREZ D E LEON, Amar-
lliKttT4 etquina á Oficios. Remieiones de bultos y en-
cargos para, toda la Isla, Ja Península y el extranjero, 
pov 'as viiis máa rápidas y seguras: hace entradas y 
despacbos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
'35 7-17 
BANCO BEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
Autorizada la adquisición de 
100.000 piés de tabla de tea de una pulgada de grueso, 
88.000 piós de alfardas de tea de 4x4 y 38 piés de 
largo, 
92 polines de 4 varas de largo por 7x9, 
40 alfardas de tea de 26 piés de largo por 3x6, 
70 id, id de 25 piés de largo por 3 x i , 
para entarimar y habilitar los almacenes del 6^ edifi-
cio con objeto do destinarios á recibir azúcar en sacos, 
se anuncia al público á fio de que los que quieran ha -
cer proposiciones de venta de dichos materiales acu-
dan el miércoles 21, á las tres de la tarde, á las ofici-
nas de la Dirección del Banco, donde á presencia de 
la Presidencia y Comisión ejecutiva de la Empresa, se 
abrirán los pliegos que se presenten; aceptándose el 
que ofrezca más ventajas en precios y condiciones. 
Regla, enero 15 de 1891.—El Administrador de los 
Almacenes, José Taracido. C Sp 5-16 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890. acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en b i -
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 26 del corriente. 
Los Sres. accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 34, á percibir sos 
respectivas cuotas. 
Habana, e n 1 5 de 1891.—El Secretario Fran-
Regimiento Caballería cíe Pizarro 
n«mero 30. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinsip' ctor del árma, para i a venta en pública 
subasta de 36 caballos de desecho, se cita por este a-
nuncio a loa suñores que desaen tomar parte en la l i -
citación, concurran al Cuartel de Dragones el día 25 
del actual, á las nueva de la mañana, donde tendrá, 
lugar dicho acto' 
Habana. ¡6 de enero do 1891,—El Jefe del Detall, 
Julián. LiJlo. 8-17 
Cuerpo MHiiai- de Orden Público. 
Debiendo dar principio el día 25 del actual de 8 á 9 
de la mañ&na, ante la Junta nombaada al efecto, la 
compra dfi 4 nalmllof. con destino á la Sección Monta-
da de este Cuorpo, se hace presente por medio de es-
te a&ttacio para que los que deseen proponerlos, pue-
dan presfeutarlos, reuniendo las condiciones de 4 á 6 
HÚOS de edad y 7 cuartas do alzada el mínimo, siendo 
el precio dn cada uno de 170 pesos oro, teniendo pre-
sente quo el pago de este anuncio y medio por ciento 
á la BLttCiisndfc BOIÚ satiefecho por el vendedor. 
Babsna 1,4 de Enero de 1891,—El Capitán Ayu-
dante, Maximino Meana. 8 15 
Cnerp© Militar de Orden Pilbiico. 
íí^biendb adquirirse por este Cuerpo 1.000 camisas, 
200 capas y 1,500 pares de botas para la tuerza del 
mismo; el día 30 del presente y á laS doce de su ma-
fiana, se celebrará subasta pública en la callo de Cuba 
námero 24, con el expresado fin y á cuyo efecto se ha-
llará constituida la Junta Económica del Cuerpo; ha-
ciéndolo público por medio del presente para que los 
señores contratistas que deseen tomar parte en la ex-
presada subasta puedan presentar sus proposicionea 
en pliegos cerrados, teniendo presente que tanto los 
derechos que correspondan á la Hacienda como el. i m -
porte de este anuncio, será por cuenta del que adquie-
ra la contrata. 
Habana, 8 de enero de 1891.—El Capitán Ayudan-
te, Afaximind Meana: «-9 
Se suscribo en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 
Biioífiüa U m ú M M a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. u immm ARTÍSTICA 
Periódico semanal de literatura, artes y c-.encm. 
ti mmmumí 
periódico q u i n c e n a l i n á i E p e m s a t r t para i a ^ aauiu. 
c o n t f i t ü e i i d o figurines ü u n m i a á o s ue lab Mou.a, 
d e Paría. 
Todo por CUATRO reales semamUést 
Be nus^ibeen ISETTJJEQ *• 
wmmmmmmmmKomm • • • • • • • • • • • • • • • • • B a H n a H M H M i 
HABANAi 
SAIIAUO 17 DIÍ KNDRO I)K 1 H » 1 . 
Las clrculureH. 
I I . 
No podomoa ni dobomou ontrogarnos á r l -
suoftoa Idoal l ímos , cuando una realidad ma-
terial BO nos impono. No quoromoa doacono-
oor, no deaoonooomos la gran importancia 
do loa problemas politlooa, ca l l í l cat ivo al quo 
suolo fttribuirao una aignl í lcaclón routrlngl-
d a quo hemoa combatido on frocuontca oca 
olonou, por ontondor quo la po l í t i ca todo lo 
abra^H, todo lo comprendo, Blondo aai que 
laa nocoaldadoB ooonómloaB entran on el 
cuadro general de aquellas que una buena 
pol í t ica eatá en el caso do aatlsfacor. Poro 
ello no obata á, quo puedan y deban docla-
rarae interesantlBlmaa las cucatlonoa refe-
rontea á la riqueza pábl lca y á la vida eco-
n ó m i c a del pala; y A quo, en iaa actualoa 
oircunutanclaa, haya do declrae, que BOU iaa 
quo mda preocupan la atención de todos, 
por entender todos quo son esonclallalraaa 
para nuoatro modo do sor futuro las aolu-
clonea quo so lea de. No oa este bocho que 
floneillamento consignamos como tal, efecto 
do un grosero materlallemo, de un poeltl-
viamo odioso quo noa Invada. Quiere decir, 
y quiero significar la capital Importancia 
que le atribuimos, una convicción profundii, 
l a do que la primera necesidad do los pno 
bles, como de los individuos, es au consor-
vaolón, el mantonlmiento do au vida. 
Por ello no ha de e x t r a ñ a r que asi el 
Conde do Galarza como la Directiva que 
preside, hayan conflagrado al problema eco-
n ó m i c o una a tenc ión especial; y hayan de-
clarado su manera de considerarlo, con tan-
ta claridad, franqueza y noble espíritu de 
afooto y predi lecc ión hacia esta isla, que 
injustos habrían de mostraroo loa que len 
negaran eso mórlto quo tienen contraído 
para el aplauso de la opinión pñblloa. 
"MAs quo por detenido y razonado exa-
men de nuoetrus necesidades y recursoa, 
guindos única y exclusivamente por un sen-
timiento o x p a u í i v o y generoso, escribimos 
en nuestro programa económico: cabotaje 
con la Península; sin pensar on la especia 
lldad de nuestros ricos productos, (pie no 
tienen su morcado natural en aquellos puer 
tos. Patriót ica en alto grado fuó la Idea que 
nos Inspiró el sentimiento nacional; pero las 
necesidades mercanlilea, agr íco las ó Indua 
tríalos, no ao miden ni ae roauelven & im-
pulsos do tan sagrado afecto. Ha venido la 
realidad. Implacable y abrumadora, A aa-
carnoa do semejante error, y sin perder de 
vista y teniendo slorapre en cuenta la pre 
di lecc ión quo debe darse, en cuanto quepa, 
al mercado nacional, hay quo buscar la sal-
vac ión do nuestra industria y de nuestra 
agricultura, amenazadas de muerte, en la 
mayor suma posible de relaciones mercan-
tiles con los mercados naturales do nues-
tros privlloKlados frutos," Así ao expresa 
nuestro querido amigo y jefe, el Sr . Conde 
do Galarza. 
No ea monos expl íc i ta la Directiva, la 
cual "entiendo, ante todo, quo es imperiosa 
la necesidad do revocar ó modlí loar radl-
c á l m e n t e la ley do rolaolonoa raercantiloa 
con la Península votada en el afio de 1882, 
DHOato quw, nv rvM»M<l« por oninploto a) 
generoso ponaamlento quo presidió A cata 
ley; viene en la práct ica A Vnfurtr constan 
toa 6 \rroparal»\oB porjuloloa A la lala de Cu 
ba , priva Ci i n i preaupueatoa do ouantloaoa 
ó Indispensables recursos, y concluirla, si A 
tiempo no so detiene el daño, por connlltuli 
una verdadera prohibición para nueatro co 
morolo con el extranjero, al quo so debe on 
parto muy principal la riqueza y pronpori 
dad do esta lula. Al propio tiempo, y para 
que tal medida pueda producir loa bono» 
ciónos efectos A quo totloa aspiramos, so ba 
oe preciso reformar los aranceles, do mane 
ra que sin disminuir sonsiblemenlo los In 
K'ro.iuti luvu.cu IHM p.-ini ol Toiioro, no fnnllltp 
con dicha reforma el trAlloo nacional y ex 
tranjero. Va on el programa del partido se 
cons ignó la oonvonloncla de la oolobraolóu 
do tratados de comercio con diforontoH pal 
sos, y rany espeoialmonto con los Estados 
Tnldos, principal morcado do nuestros axú 
cares y de nuestro tabaco; y ni on aquel 1 
ópooa so consignaba esto así, hoy esa con 
vonlenola orooo y pe aumenta, on vista 
U reolsnte loglelactón (Isoal adoptada en la 
república vecina, quo envuelvo una serla 
amenana para nuestra producción y i i 
queza." 
Nosotros crfleraon que tan expl ío l las do 
olaracloues no pueden ofrecer lugar A dn 
das ó equívoco*; quo al, con Justicia, míos 
tros adversarios pueden reconocer en la 
circular del Hr. Conde de Ualarza esas con 
(liciones de vigor, pmols lóny franqueza que 
antes sefialAbamos en olla, no tienen el de-
rocho do atribuir al Centro, como olios di -
cen, A la Junta Directiva, el propósito de 
obedecer A la fuerza de las clrcuustanclas, 
sin Inspirarse on las convlcclonos propios. 
A la vista tonemos documentos cuya re-
producción desvanocerA toda duda. No 
hoy, sino ron fnchii 'JO do soptleiubro ante-
rior, el Prealdonte entonces do la Junta Di-
rectiva del partido do Hnlón Constitucional, 
el Kxomo. Sr. ( londn dn (! w \ M o r ó , nnoti-
tro Inolvidable amigo, d ir ig iéndose , en BU 
propio nombre y con la representac ión do la 
Junta, A una elevada persona que d e b í a 
catar Informada de las aaplraclonoB do 
nuestra agrupac ión pol í t ica, le dec ía: 
" O t r a de las oneetlonos que considero de 
capital Importancia para ol porvenir de es-
ta Is la, es la económica , considerada bajo el 
doblo poro relacionado aspecto do su co-
mercio exterior y do la renta do sus adua-
nas, fuente principal do nueatro presupuea-
to do Ingresos. 
L a experiencia ha demostrado loa Incon-
venientes do la ley do rolaclouoB mercanti-
les promulgada en 1882 y del ensayo do on 
cabotaje Imperfecto entre las provinolae 
peninsulares y las do esta Isla. 
P a r a reemplazar la d i sminución en los 
Ingrosoa do nuestras aduanas con motivo de 
la importac ión de efectoa peninsulares, faó 
r preciso recargar de una manera excesiva 
las Importacionos do países extranjeros; la 
disparidad do condiciones do la importa-
ción extranjera respecto de la nacional, so 
ha venido evidenciando cada vez mAs, y 
hoy, en que estA muy p r ó x i m a la fecha en 
que, de continuar la marcha seguida, los 
artículos peninsulares habrAn de entrar sin 
derecho alguno de importac ión , so toca con 
la realidad do quo, la referida loy de rela-
clonea mercantiles, habrA de traducirse, en 
la prActlca, on una ley prohibitiva del Co-
mercio extranjero; que los art ículos de 
procedencia extranjera quo hubieren de 
rgar A esta Isla, vondrAn en mucha parte, 
por Intermedio de loa puertos pcninfiulares, 
donde Irían las morcancíaa extrunjoras A 
nacionaiizarao para venir A esta Is la como 
productos ponlnaularea; y que, A parto do 
loa grav í s imos perjuicios que esto ha empe-
zado ya A ocasionar y que ocasionaría, en 
lo sucoslvo, on mucha mayor escala aún A 
esta lela, la renta de nuestras aduanas 
mermaría conaldorablemente y sería Impo-
sible cubrir n ingún presupuesto. 
Agrava considerablemente lo expuesto, 
la nueva pol í t ica mercantil p r ó x i m a A im-
plantarse en la vecina R e p ú b l i c a Norte-
Americana, consumidora hasta ahora de la 
mayor parto do nuoatra producción azuca-
rera, quo es la baae principal de la riqueza 
do esta Is la. 
MlentraB osa ley de relaciones mercanti-
les no se derogue, no oxistlrAn términos 
hAbiles para que el Gobierno do nuestra 
nación procure, como sin duda habrA de 
procurar, adoptar basea quo dentro de la 
equidad y aln raouosüabo dol decoro, prea-
tlgio y conveniencia nacional permitan quo 
nuestros azúcarea no ao v ^ í i excluidos dol 
morcado Norto-Amorlcano; y que otraa ua-
olono» Amerlcanaa, entro catas muy espo-
ülala\ente ol Brasi l , vengan A reemplazar-
nos como proveedorea de aquol mercado, 
repit iéndoso respecto del azúcar lo que on 
la primera mitad do este siglo ocurrió con 
el cafó, fuente principal de la riqueza do es-
ta Is la en aquella ópooa, on la quo el l ira-
sil nos sup lantó en la provis ión de cae gra 
no en nnoatroa mercadea habituales, que-
dando cata Isla por a lgún tiempo al bordo 
do la ruina, y v i éndose obligada A abando-
nar ol cultivo do la referida planta, lo cual 
fué causa do que aquí so dedicaran al culti-
vo do la caña . 
L o s dorcohofl do e x p o r t a c i ó n correspon-
den por su naturaleza A dlaUntí» ardan ia_ | 
Klalatlvo; pero aparte de que producen una 
a n ü d a d rolatlvamento corta en re lac ión 
con las nocenldados do nuestro presupues-
to, su subslsUmcla habría de constituir 
también un obstAcalo Insuperable para 
cualquier arreglo morcanlll quo se Intentase j 
con los Estados Unidos del Norto de Amó-
rloa, pues sabido es, que aparto do la con-
dición de reciprocidad genórlcamonte oaun-
clada on ol proyecto do ley americano y que 
admito mucha elasticidad en la manera de 
aplicarlo, en dicho proyecto do loy so oon-
idKtia tormlnantomonto, que no gozarán do 
la franquicia do la Introducción Ubre de 
derechos cu ol marcado americano los azú-
cares procedentes de países que los gravea 
con derechos do exportac ión ó que con pri-
mas do exportación loa favorezcan". 
E n ol mismo mes de septiembre, el día 
28, so dirigía por el Hr. Condo do Casa Mo-
ró al Mlolitro de Ultramar ol siguiente te-
legrama: 
"Acnrido unAnlmo Junta Directiva con 
motivo ley tarifas Estados Unidos que Im 
pido hoy Introducir tabaco originando gra-
vísimos perjuicios, acudo A V. E . suplican 
do urgente remedio y encareciendo para 
an c '̂lo general s ituación económica la de-
rogación loy relaciones comerciales, impo-
sición derecho prudencial productos penln-
sttlarosy colebraclón tratado comercio con 
los Kstadus Unidos, por (pie perjuicio pre-
sunto tabaco viene para azúcar." 
E n U) de noviembre, ol Sr. Marqués do 
Malboa se expresaba en estos términos: 
ipte nuestra s i tuación económica no podrA 
romodlanie f ino con a<iuoll¡in medidas quo 
"aquí so consideran absolutamente indis 
pensables: la derogación de la ley de rela-
clones comerciales del afto 1882 y la cele-
bración de un tratado con los Estados- Uni-
dos; única manera do normalizar dicha 
situación, dotando debidamente ol presu-
puesto, y facilitando salida A sus produc-
tos." 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MAEHÍA. 
Madrid, 28 de diciembre de 1890. 
E n todo tiempo unaa elecclonea gonera-
oa han producido per íodos de ag i tac ión y 
doBasosiego en el país , pero nunca ha habi-
do nada más disolvento quo un interreg-
no parlamentarlo tan dilatado como el 
actual. LlovamoB afds meses do espoctación 
ó ImpacliMicia crecientes on todoa los parti-
dos y en todas las agrupaciones: no hay 
ambición ni esperanzas por Insensatás que 
sean que no se agiten: no hay Ayuntamiento 
por mezquina que sea BU esfera de acción, 
quo deje de aentir 1OB halagos ó las amena-
zas alternativas do la oposic ión ó del poder: 
los Miniatroo han llegado ya al colmo del 
aíiodio, loa caudidatoa al punto Algido do la 
calentura electoral: np hay coaa con cosa; 
la vida pol í t ica se ha' bocho impoalble por 
estos días: el interregno, como Macbeth, ha 
matado ol sueño . 
E n loa Balones del Ministerio de la G o -
bernación hay por las tardes y por las no-
ches muchedumbre do personajes de talla 
y de alta posic ión social que permanecen 
allí horas y horas aguardando el momento 
feliz de conferenciar con el Sr. Silvola, su-
mo dispensador do fragmentos do sobera-
nía nacional. L o a unos piden que so qui-
ten Ayuntamientos, los otros gritan porque 
se los han quitado: aquellos demandan cre -
denolales para premiar futuros sorvlclos, 
estotros exigen cesant ías para limpiar de 
estorbos su camino: casi todos los candida-
tos oficiales y muchos que no los son libran 
su confianza en la omnipotencia ministerial 
mAs que en el voto independiente de los co-
micios. L a lucha ha llegado A tomar ca-
racteres tan apasionados, quo en un distrito 
(Guadaiajara), so combaten con s a ñ a Im-
placable dos hermanos; en Galic ia , pelean 
también otros dos, imitando A Eteocles y 
Polinice, y aún se tomo quo en otra lejana 
provincia so d é el caso do luchar un padre 
contra su hijo. 
E n Madrid casi todas las parcialidades 
presentan candidaturas completas: ademAs 
figurarAn en la contienda, una disidente del 
partido liberal, otra l lamada Independiente 
y alguoos quo otros aspirantes sueltos para 
lutorcHlarso en las comblnaciouoa posibles 
con laa otraa candidaturas. Habiendo de 
eer elegldoe ocho, suman, ya loo pretendien-
toa cantidad que no baja do treinta y dos. 
Y hallAadonoe tan cerca de la vo tac ión es 
Imposible calcular con fijeza do quién ha 
do ser el triunfo. Todo hace creor quo las 
elecciones de diputados proviuclales últ i -
mas no sirven de norma ni do Indicio para 
Juzgar el resultado d é l a próxima lucha. 
Entro otraa desventajaa con que tropieza 
hoy on la vi l la y corto el partido liberal, se 
halla la divis ión sorda y profunda entro los 
olomentoa popularos que aóandUla el ex-
gobornador Sr. Aguilera y las huestes mu-
nlcipaios que capitanea el ex-miniatro señor 
Canalejas Ambos han querido recoger la 
herencia del Sr. Abascal, que durante tanto 
tiempo fuó elector m á x i m o v p o r r í s i m o de 
ios l ibéralos et\ Hadvla . Desru^ó^ do va-
rios int(?at^( para qcr.oilruifflé cada uno en 
¡ * 3 ae polea. Se darA la batalla decisiva 
en las elecclonea inmediatas. Aquellos can-
didatos que sean apoyados por los dos n ú -
cleos cuentan con un seguro triunfo, pero 
los que tengan la ant ipat ía ú hostilidad y a 
do los mónteseos ya de los cappuletos, deja-
rAn forzosamente el paso franco A los otros 
partidos. L o triato dol caeo ea, que Ala pri-
mera categor ía han de pertenecer muy po-
cos. A Vega do Armijo no lo quieren bien 
los comités antiguos del partido: al Conde 
de Xlquona lo combate la agrupación de 
concejales suapenaos: A Moret lo repugnan 
loa do Canalejas y A Canalejas los do Agui-
lera. Sagasta hace eafuerzoa sobrehumanos 
para restablecer la quebrantada disciplina 
pero aunque consiga mucho serA difícil que 
por Maddd salgan m á s de tres Diputados 
ruslonistan. 
Los conservado íe s ae han visto y se han 
deseado para formar una candidatura: nin-
guna persona preeminente en pol í t ica nf de 
gran posición social quería prestarse al ea-
crillcio, porque no otra cosa significaba la 
batalla electoral, doapnéa del ú l t imo fraca-
eo do loa ministeriales A principios del co-
rriente. Por ú l t imo, se han reducido A com-
placer ai Gobierno, fiados según se dice, en 
quo se IndemnizarA de la derrota A los quo 
sucumban con senadurías vitalicias do laa 
mochaa quo hay vacantea. Merced A loa ele-
mentos excopcionales con quo cuentan a l 
gunoa do estos candidatos, ao créa quo tal 
vez triunfen dos. 
ique estAn dividí 
aqucu otros dos, A 
ya iniciada 8o de-
anulo la fuerza de 
reorganización máa racional y viable de loa 
partidos. Por la senda emprendida vamos 
oólo al atomismo A no ser que é s t e sea efec-
to y no canea de la tremenda doscomposi-
c ión social on que nos hallamos. 
Como pasa siempre en los v í speras de e-
lecciones pululan ya manifiestos de todo 
género y para todos los gustos. Descuella 
sobre tales documentos el de P i y Margall . 
Hombre do una Incomparable buena fe y 
de un talento critico do primer orden, ha 
abordado con noble franqueza el problema 
electoral y ha roto con ol retraimiento sls-
temAtico en que v e n í a oncerrado su parti-
do. L a c o n d e n a c i ó n quo ha hecho de loa 
procedimientos revolucionarlos, medio có-
micos, medio trAgicos de Ruiz Zorrilla, ea 
uno do los juicios mAs duros y ainceroa quo 
haata ahora se han formulado contra aque-
llos procedimientos desastrosoa que aólo 
han logrado perturbar el paía, deaacredl-
tarnoa on ol exterior y derramar sangre de 
v íc t imas inocentes en aras de la obst inación 
soberbia del endgrado voluntarlo de París . 
Los republicanos no pact í s tas han recibido 
este manifiesto con una explos ión de cólera 
formulada en los mAs enconados dicterios 
contra el viejo apóstol de la federación. Y 
como suelo acontecer se han distinguido en 
estos desbordamientoa do la Ira aquellos 
quo hasta hace poco fueron sus mAs Inti-
mos amigos. E l marqués de Santa Marta y 
el periódico L a República, que siempre es-
tuvieron identificados con P i y Margall, son 
ahora quienes mAs lo zahieren, acusAndolo 
do haber destruido el partido mAs robusto 
do España: el federal pactista sinalagmA-
tico. 
T a m b i é n ha tonido car&der ae manifies-
to con pretonoiones de trascendental al-
cance, un artículo, inserto en E l Olobo y 
firmado por Castelar, predicando la coali-
ción, especie de guerra santa contra los 
conservadores y on la cual debían entrar 
desde Alonso Martínez hasta el compañero 
Iglesias. E s t a ha sido una de las pocas 
veces que el Sr. Castelar ha errado el tiro. 
Puesto el eminente tribuno en el sitio c é n -
trico de los núc leos liberales, entendiéndo-
se con les fusionistas por sus Ideas de go-
bierno y su respeto A la L e y y simpatizando 
con loa republicanoa por su fe democrát ica 
y au conatancla en el criterio anti-monAr-
quico, viene Rendo un factor importantís i -
mo en la pol í t ica eapafiola, manteniendo un 
equilibrio muy difícil con tendencia qu* a-
penaa ae eienté , pero que marcha con lenti-
tud y seguridad A la evolución h a d a la Iz-
quierda. Unaa veces, realmente ea él quien 
inapira ó informa los encesos, otraa se colo-
ca por adelantado on e! é a ú p t ó A dondo loa 
demAa han de ir pata que parezca que lo 
siguen; siempre demuestra empaño en re-
servarse el principal papel. Per cñto cre-
yendo quo y a os taüa la opinión madura su-
bió el otro día al Capitolio y volteando la 
campana de Rienzi, l l amó A rebato y tocó A 
somatén . Nadie ha acudido A au llamada. 
L o s republicanos porque declaran no que-
rer nada con los monArqulcos, los fasionis-
tas porqüo recelan aparecer y a paladina-
mente como secuaces de un jefe republica-
no. De este modo la coal ic ión que flotaba 
en el airo como nube tempestuosa so ha 
desvanecido por la precipitación con que 
qniso fraguarla su principal autor. Muy 
enojado so muestra el insigne demócrata 
con este fracaso y conmina, nada monos, 
quo con la destrnÓción de todo el partido 
liberal si no se acomodan todos on breve 
plazo A sus deseos coligadores. H a sufrido 
su amor propio, que no es menor quo su e-
locuencla,—y eso que es el primer orador 
de nuestro tiempo—una herida que no se 
cicatrizarA nunca porque la gente epigramA-
tica que lo molesta con sus chistes, dice: 
' 'que ya hay dos cosas que no ha hecho Cas 
telar, A quien se le debe todo: no ha he-
cho el mundo ni ha hecho la coal ic ión." 
L o s republicanos, 
dos, es prM)able q 
menos quo l a diaeor 
sarrollo en términoa 
L a Junta del Censo, después do haber a-
glta'/.o tanto la opinión y de haber constl • 
tuido verdaderos y ciertoB peligros do hon-
das perturbaciones, toca estos d ías A sus 
ú l t imos momentos en medio do una Indife-
rencia general. Casi nadie ae preocupa ya 
de tus sealones ni de eus acuerdos: sus mis-
mos individuos estAn deseando ya terminar; 
y loa periódicos que mAs la exaltaban y onar-
decían la tratan con cierta desdeñosa frial-
dad. H a pasado con ella lo quo con aque-
lla famosa conjura militar cuya voz el ge-
neral D a b á n llovó en el Senado. Coando 
dicho caudillo estal ló en fieros y amenazas 
contra el Gobierno porque le imponían un 
oom uvo, dijo la gente avisada: "O el ge 
uoral monta A caballo ó ha hecho una ton 
toríiv queredundarA on beneficio del Go 
biorno." L o mismo pudo decirse de la 
Junta en su acoidoutada 
campaña: como mecanismo 1 
dldo y como arma revo 
nido más que el intento 
faltado la nnriedad mat 
asombra p^r el prt 
ce de una lufiaonc 
Ignorada i#rr comí 
nocodoros del cam 
A Romero y Roble 










• i ] 
lentos estíi 
traordlnarla quo 
) que el intento; de suerte quo le ha 
a seriedad magestuosa para la pas 
V Ift y a M * — r- — — J - ^ - 1 " rxa — 1 - c — i > w -
mostró deseos que no se ha atrevido A plan-
tear y a v a n z ó tanto, que acercAndose al 
precipicio tuvo que retroceder, perdiendo 
popularidad y concepto entre los que con 
pona la vioron ir y los que con enojo la ven 
volver. Quizás todav ía intenten algunos 
do sus individuos renovar los primitivos es-
carceos, pero la ley del sufragio quo tiene 
tantas contradicclonos y embolismos, dice: 
que presidirAla Junta del Censo, el Presi-
dente del Congreso de los Diputados. Por 
I manera que en cuanto sean disueltas las 
I Cortes, deja de haber Presidente, y resui-
t ría ilegal toda reunión y acuerdo de la 
dicha Junta hasta que el nuevo Congreso 
voto otro Presidente. Sobre esto particu-
to reconozca como función 
do la Junta, hasta que 
in debida forma después 
han causado los decretos 
m la Gaceta de anteayer, 
prActlca la base 5* arance-
unto es de notar la coinci-
icnte en nuestra historia 
a que, siempre que unas 
Los relaciones de Romero Robledo y CA-
novas del Castillo han mejorado tanto que 
nunca han sido mejores amigos. Sus visitas, 
atenciones y mimos pol í t icos son tan fre-
cuentes y cordiales, que empieza A decirse 
si al cabo satisfarA el jofe del Gobierno la 
aspiración mAs anhelada del su antiguo mi -
nlstro de la Gobernación, apoyAndolo para 
la proaidencia del futuro Congreso. Los pe-
riódicos minlsteiiales lo niegan, mas. por lo 
menos el rumor acredita como s íntoma la 
inteligencia quo va aproximando más cada 
día al Aquilos y al A g a m e n ó n de los ejór 
cites conservadores, aún A despecho del 
Ulises que tiene ancladas sos naves en el 
ministerio do la Gobernación. 
Realmente es digno de estudio el caso del 
Sr. Romero Robledo. Sin partido ninguno, 
divorciado de todos, oscilando entre ten-
dencias conaervadoraa y corrientoa libera-
les, combatiendo y defendiendo sucesiva-
mente A Cánovas , A López D o m í n g u e z , A 
Cassola, aprotimendoso A todoa los campos 
sin entrar al cabo en ninguno, quitando y 
poniendo principios on su programa ye olo-
res en su bandera; firme sólo en su fe mo-
nárquica y sin que pueda adivinarse nunca 
A donde va en definitiva, dispone de medios 
y suma fuerzas que seguramente no tendría 
jofe alguno ae partido después de tantos 
años de oposic ión, privado de laa probabi-
lidades do llegar al poder. Sus amigos lo 
siguen con fanatismo y lo obedecen con cie-
ga abnegac ión: los gobiornoa le temen y le 
adulan: loa candidatos lo solicitan y corto-
jan: los distritos lo buscan y pactan con él: 
la prensa estudia eds afctos y sús dichos, 
como si se tratara de un elemento decisivo 
en las batallas parlamentarias: la Reina lo 
escucha con agrado y s ingular ís ima aten • 
ción. ¿Cómo se explica esto? ¿Cómo una 
sola personalidad, que no se representa mAs 
que A sí misma influye, alterna y decide 
mAs A las veces que una agrupación pol í t ica 
con programa y Bignificaclón adecuada on 
las combinaciones de la polít ica? A parte 
de que el Sr. Romero Robledo encarna de 
una manera incomparable en lo que hoy se 
llama medio ambiento del personalismo en 
boga, hay una circunstancia quo explica y 
determina esta proponderancia nunca en 
menguante. 
Todos los jefes de partido y de gobierno 
supeditan las amistados privadas y los afec-
tos todna de su espíri tu A los intereses de 
parcialidad y en alguna ocas ión extrema A 
los de la polít ica, pero el Sr. Romero y Ro 
bledo lo sacrifica todo, absolutamente todo, 
A la protección, defensa y contentamiento 
do cada uno de sus amigos. P a r a 61 no hay 
conflicto enfrente cuando se trata de uno 
solo de sus protegidos. L a cuest ión la tie-
ne siempre resuelta en favor de la amistad 
Y esto al cabo de treinta añoa de vida polí-
tica, habiendo ocupado por mucho tiempo 
os puestos más importantes de la Nac ión , 
le proporciona, aúu descontadas laa Ingra 
tltudes infinitas, on contingente respetable 
de gente adicta. Ú n e s e A esto la actividad 
mAs inaudita, el movimiento continuo, la 
preocupación constante, la experiencia de 
la vida y el conocimiento de los hombreo, 
cualidades que caracterizan al jefo refor-
ralota. E s imposibio quo lo hablé i s de na-
da como no sea do polít ica: el arte no le 
distrae; la ciencia lo cansa; la múoica le 
aburre, la conversación amena le empala 
ga; cualquier tema ó asunto do conversa 
ción que se le suscite es seguido por él por 
mera cortes ía , pero pronto se advierte quo 
estA distraído pensando en otra cosa: en lo 
de siempre. SI en ol distrito tal hay un 
núcleo aprovechable; el el candidato cual 
lleva bien su elección; si cabe esta ó ia otra 
combinac ión con el moro M u s a ó el Preste 
J u a n d é l a s I n d i a s ; do ahí no salo. L a po 
Ikica para ói constituye en él una monoma 
nía, tanto que en estos ú l t imos tiempos 
temen sus amigos por su salud. L a ten-
sión de su espíri tu ha sido tan extraor-
dinaria que ha tenido que guardar cama un 
día si y otro no en la semana pasada. F a l -
to de otras condiciones de fondo y do doc-
trina representa en la polít ica la fuerza y 
el movimiento. P a r a usar el lenguaje gor 
manófilo de loa ditaipulos de Sanz del Rio 
puede decirse quo Remoro y Robledo, es 
en la vida públ ica cootemporAnea la d iná 
mica sin la menor cantidad do es tá t i ca ima-
ginable. 
Sabedor de que mi ilustro colega quo flr 
ma con la Inicial N . escribo en este correo 
ocupándose en los asuntos interesant í s imos 
de las couferenciaa celebradas en el Minia 
terlo de Ultramar por los comlaionadoa cu-
banos con el Sr. Fabló , creo portuno ceder-
le el puesto de honor, promet ióndome aña 
dir muy en breve mis observaciones y co 
mentarlos respecto A esta vital cues t ión . 
Séamo lícito hacer constar la car iñosa aco-
gida qno han tributado todo3 los partidos 
A nuestros dignos hermanos de esa noble 
i tlorra. la díscrección v comodimionto con 
ceaión conmemorativa de su estableciml' n-
to. 
Seguro yo de que ustedd no se nogarA 
4 honrar con su presencia eso acto, expre-
sión do loa esfuerzos quo los miembros del 
Círculo hacen por contribuir, aunque mo-
destpmente, al adelanto del país , le suplico 
se sirva asistir, lo cual agradecerán viva 
mente conmigo, todos mis Ilustrados com-
pAñeros . 
Habana, 10 de enero de 1891.—El Presi-
dente, Pedro Ooneáles Llórente. 
Sobre vinos adulterados. 
A los Gobernadores Civiles do esta Isla, 
se Ies ha dado traslado do una Real orden, A 
fin de que se ostablezca la normalidad dol 
comercio de vinoa y se evite la falsificación 
y adul terac ión do estos, y su expendio en 
tales condiciones. 
Unión Constitucional. 
E n Junta General do afiliados verificada 
el d ía 27 de diciembre últ imo por nuestros 
correligionarios de Caibarión, fueron nom-
brados, por mayor ía absoluta, para formar 
la Junta Directiva de aquol Comité duran-
te ol año actual, los señores cuyos nombres 
so expresan A cont inuación: 
Presidente, 
D . Francisco Meare. 
Vicepresidente. 
D . Manuel López COBSÍO. 
Secretario. 
D . Antonio Otero. 
Vice-secretarie. 
D . Salvador B . Verdura. 
Tesorero. 
D . DamiAn Judez. 
Vocales. 
D . Juan Palau. 
Manuel Cortón. 
„ Benito Freljeiro. 
Cayetano Bouza. 
,, Remigio Mayor. 
Manuel Maqulelra. 
Miguel del Vallo. 
,, Podro Birba. 
., Estoban Gorriti . 
, , .„ 
Declarando apio 
rioa Jefes y p f l d i l i 
Comunicando la 
crn-/. do Han llon 
Emilio Gutiérrez í 
al 
".onso A va-
o la gran 
general D . 
i en que han de asls-
Mlvld i ios del EK'r-tlr A Juicios orales 
oito. 
Conoodlondo pagas do toca A DB F r a n -
Oisca Miranda. 
Id pensión A D ' J o a n a Delgado. 
Interesando eznedlento do sustitución 
do. 
da 
tilldad dol cabo do Ingenieros Pe 
y del guardia civil Antonio Rold; 
Disponiendo quo ol primer b 
Alfonso X I I I abono A la Maestra 
mámente y municiones que ontre,. 
nos. 
Concodiondo quede elrvlondo en la Po-







atal lón do 
nza el ar-
do mo-
coulombH; y «1 sutilizando mAs/'imagin/íra-
ilion (pío hablamos contado ol número di 
" MMilnciones on un segundo de tiempo de 
todas las cnerd.-iH tpio puonan al míeme 
tiempo, tendr íamos un número que podría-
monasimilar A loa amperna. 
V ntú como BOB Dlimai no 
V 
podríamos ob-
lo Ion bordones ni vlce-
i transformadores podrá 
amo para luz eléctrica en 
ó on la soldadura por 
garse las ho 
teniente D . ¡ 
Resolvlem 
ción en qno 
litar D. E d u 
Concodlen 
fautoría D . < 
Id . Id. al i 
mo. 
dostlnoB do infantería dol raes 
progresos do las obras dol 
agenloros del cuarto trimestre 
) continúo on el Instituto do 
1 poldiwlo Juan Antón GW. 
io la forma on (pie han do pa-




D . Vicente Tor-
Huelga. 
E n ol d ía de ayer se declararon on huelga 
los condoctores de carretones que trabajan 
eu la refinería de petró leo de la Chorrera, 
debido A diferencias habidas por cuest ión 
do preferencias en la carga y descarga. 
Filipinas. 
L a s úl t imas noticias de esto archipiélago 
recibidas en la Península , alcanzan al 12 de 
noviembre. 
E l 28 do octubre tomó poses ión del cargo 
de director general de Adminis trac ión civil 
ol Sr. 1). J o s é Gutiérrez de la Vega, el cual 
desde el primor momento so ha cantado en 
Maulla las mayores s impat ías 
— E l 30 obsequió con un suntuoso ban-
quete al capitán y oüclalos dol buque quo 
le condujo A 
sistlondo ad 
jes de aquel 
i Hemos acortado? 
Queda con ol mayor respeto suyo, seguro 
servidor q. b. s. ro. 
(A(¡ui u n a j l r m a (¡ur. no se entiende.} 
Servicio Motcorolégico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A D . 
Harótnetro redu-
cido 4 OV 7 al niTel 
dol mar. 
Manila, el Santo Domtnyo, a-
m número do persona-
par de la sa lvac ión do e&a isla querida es 
tMcho loa vínculos de amor y fraternidad 





FÜLLKTIN. í \ 
E L EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NUVKI.A MCSITA I ! HMUNOKS 
l'Olt 
F O R T U N É D E D O I B O - O D E Y . 
Knla n o v n U un tialln dn vaiiU on in UlirorU 
nacional y extranjera da la Hra. Viuda do VUa. 
()li|*i>o uV SU. 
((Umtinua.) 
ilnniodlataiiionlot 
Mufianii, ó tuiblando con mAs propie-
dad, on la mafiana do boy. 
—•(Sin más garant ías que rol flrmat Por-
que lo quo os por ahora uo puedo ofrooer o-
tras. 
—Se contentará con esa. Puedo anogu 
favor do 
ttamlutaa. 

















ÜO (Mil ilrlr Itifor 
quo lo « 
—Ab 
uo so proponte usted de 
> yo vaya luogo A cana le 
ídolo su vltdta de usted 
oy convencido de quo lo 
de lo que usted so ligara, 
duco A servir do banque-
milia que no son afortn 
, usted un hombro quo 
ulsmo Iré A visitar al 
¿Puedo contar con 
d mi vleltaT 
ia. Rl loirro ontondor-
CUBO do Ir A 
vamente pa 
ola haber hi 
te, y los rosi 
rio y formal 
dol eltio. E r 
ca la riun ar 
plano nna g 
/.ando do su 
stas no se 
Vapor "HabnnaM. 
E n la tarde del 15, l l egó A este puerto 
el vapor correo nacional llábana, proce-
dente de Nueva York, con 7 pasajeros para 
esta ciudad y 3 de trAudito. Abiinismo 
trae un buen cargamento do mercanc ías 
para el comercio do esta plaza y para el de 
Veracruz. 
E l Habana, como saben nuestros lecto-
res, salló el mismo día do Nueva York que 
el City o/ Washingtun, siendo alcanzado 
por el mismo temporal que causó averias y 
pérdidas de vidns al buque americano. 
E l vapor-correo español do la Compañía 
TrasatlAntlca, merced A sus buenas condi-
ciones marineras y A la pericia de su enten-
dido capitAn, el Sr. Desehampe, y de BUB O-
iklales, pudo capear ol furioao temporal, y 
llegar folizmente A puerto. 
Los pasajeroá del Habana hacen grandes 
elogios de la conducca observada por ol Sr. 
Deschamps, y do las buonus disposiciones 
adoptadas para continuar su viajo hasta 
esto puerto, donde l legó al cumplir las cin-
co singladuras do au salida de Nueva Y o r k , 
quo es el tiempo que empican en sus viajes 
ordinarios. 
Luz eléctrica. 
C- H objeto do unir el techo del nuevo 
ediílcio quo se ha levantado para las insta 
laclónos de los aparatos que han de alum 
brar el Vedado, con el del local que ocupan 
los a p a ñ a o s que alumbran á esta ciudad, 
lo l i a d necesario apagar doo calderas, por 
cuya causa se enepeudió, A partir de la 
neche de ayer, viernes, y durante dos ó tres 
días , ol circuito correspondiente A los par-
ques, callee del Obispo, Habana y plaza de 
Armas. 
Círcnlo de Abogados. 
Por la ProMiioncla del mismo Re nos re-
Billotes de Lotería. 
Sepún nuestras noticias, el Excmo. Sr. 
Gobernador Civi l de esta Provincia ha da-
do órdenes A la pol ic ía gubernativa, para 
(]ue se cumpla lo diapuesto sobre prohibi-
ción de la vonta de billetes de la L o t e r í a de 
Madrid y extranjeraB. 
L a autoridad gubernativa ha resuelto 
exigir el cumplimiento de la orden dol Go-
bierno General, sobre este partioular, ín-
terin no se disponga otra cosa por la A u -
toridad Superior de la Is la . 
CírcuL) Español de G'iines. 
S e g ú n se pie participa en atonta comu-
n icac ión , han resultado oloctoapara formar 
la Directiva de dicho Centro, durante el a-
año actual de 18Ü1, los siguientes; señores: 
Presidente honorario. 
D . Pascual Golcoochea y Poiret. 
Presidente. 
D. Juan Antonio de Aldecoa. 
D. Simón Millán. 
Tesorero. 
D . José Hidalgo. 
Cojttador. 
D . Antonio B . SAnchez. 
Secretario. 
D . A g u s t í n P . de Castro. 
Vice. 
D . Marcelino SuArez. 
Vocaks. 
D. Anastasio Arbildua. 
„ Ramón Marcadal. 
,, Miguel Quesada. 
,, Antonio Klcaldo. 
„ Andrés Insua. 
, , Paulino Villanueva. 
,, Pedro ü r r u e l a . 
Mausoleo. 
Homos sido atentamente Invitados por la 
comisión promovedora de la erección do un 
mausoleo A la memoria del que fuó distin-
guido abogado y orador D r . D . JOPÓ A. 
Cortina, para la ceremonia de la Inaugura-
ción del mismo, que so efectuarA en ol Ce-
menterio do Colón el próximo domingo 18, 
A las nueve de la mañana . 
Indice de gnerra. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I , se han 
1 laa alguien 
de la Gne-
nemonte la ceremonia du la toma do poso 
elón dol arzobispado de Manila por f-l deán 
de aquella catedral, Sr. D . Eugéulo Netter, 
en nombro del reverendís imo padre Noza 
od:i, A quion asuntos do gravo Importancia 
para los intereses generales de Filipinas lo 
han obligado A permanecer en Madrid has-
ta onoro próximo. 
—Eu la isla de Negros so ha presentado 
A aquellos dooventnradoa hacenderos otro 
loi' V u onemtgo con quion luchar. Esto osan 
pequeño ratón quo, en cantidades fabulosas, 
nvade los campos de c a ñ a y mata la planta 
ns tantáneamento , pues roe el tallo por su 
)apo, quedando un caiiipo dovanlado por 
somploto en una noche. Hay quien supone 
que produce mayores estragos (pie la lan 
gesta, tan temible. 
Y a hace años que la 
Igual invasión, quo desapi 
ia isla sufrió 
) d e s p u é s sin 
tonocB. No os posible pureegnlr la plaga ni 
ahuyentarla, pues sólo se presenta eu los 
campos do noche, que os cuando lleva A 
cabo la destrucción de la planta. 
— S e g ú n una correspondencia que publica 
Q] D i a r i o de M a n i l a , no ha Inaugurado en 
il do llocos Sur, una estatua A 
del Insigne capitAn Juan do 

















Salcedo, d i ( 
HornAn-Corl IS , 
neral 
noro 
da ol '.i de noviembre la junta go-
entlonde on el asunto del caño 
pinas, acordóse codor al Estado 
.'14,800 pesos fuertes para que los invierta 
c,!, annuB do Kiiorra para la defensa dn lai-
cos tas del Arahlpié lagp. Sobrantes 61,000 
pesos ademAs, aún no so ha resuelto A qué 
debo dedicarse esta cantidad. 
— H a fallecido el 4 de noviembre en Ma-
nila el Sr. D . Francisco de 1». Ulpoll, ex go-
bernador do dicha capital. 
So ba fundado un nuovo purlódlco, K l 
Lüiputi i hs>\ cnn ol cual pasan ya do 2(1 las 
publicaciones que ven ia luz en Manila. 
jiyantiimlentoHle la Habana. 
Sesión del d ía 15.—Bí acordó nombrar 
concejal Inspector do Obraa munlclpaloB al 
Sr. I) . lUfacl Joglar. 
inapcHMoc de ia Pol ic ía Municipal y Hom-
bcroB A D . Pedro A. Estanil lo. 
Vocal do la Junta do CArcel al señor VI-
oento. 
Que debiendo tratarse do la revisión del 
acuerdo do 17 du diciembre referente, A la 
forma de dar oumpllratonto A varios art ícu-
los dol Uoglamonto bromato lóg ico , por la 
Alcaldía so mando A suspender los efectos 
do la circular girada A los Sros. Tenientes 
do Alcalde sobro el asunto. 
So reservó para la próxima sosióo tratar 
de un proyecto do prosupuosto relativo A la 
instalación del servicio de agua on todas 
las casas do esta ciudad. 
\dnuna de la Habana. 
HKOAUDAOlOlí 
Día 10 de enero de 1801 
OOMPABivOIÓtf. 
Del 2 al 1(1 do CHITO do IH'M. 
Del 2 al 10 de enero de 1801. 





Do mAs en 1 8 9 1 . . . . 03,649 
C R O N I C A 
Innta local d( L a 





gen toar oucue 
diados por 
riÓB pública 
i OH maestros 
i, renunciar 
0 los niños 
oy, y si que 
1 (pie 1 mona-
i ú para re-





re < núi 
os que uguran ou algunos I •> 
debía haber sido guapís i - I b 
xcluei-
so social A que aquol ! 
io mo haría gracia quo estos buenos 
cuanto A oso, usté usted tranquilo. 
nperando A ustedes para comer las 
.h! ahí tienes A Antonia ( M l M l á O 
o que doseaba nabiar con 01. 
—¿Un cabal l ero!—preguntó Guy—pues 
do bajo 
te por h 
v como mo ocupo en liucor no 
lo proceder A c « - 1 n 




ó del todo, 
5nltos A la 
atura, 
— B i 
la mai 
/•o del corneuto, A las 
J la calle do Mercade-
>r..rA esta. Sociedad la 
le ful doroohlto A tu 
arero me dijo que ara 
, y un caballero muy 
•pifd instante mo insi 
as on el café Inglés . 
iia que no cenarlas aólo, ho an-
0 vadh'i.do ;inti:a d o decidirme 
1 ana bomba on medio de una 
r óU.irnn. mo decidí , y aquí mo 
0 c c irario, tio. Ho tenido en 
id nn placer grandís imo, l o m l s -
pues preséntame A ellos. 
r d e -ouf.carrióro, mi t i o — d i j o 
gióodotfe A la concurrencia. 
1 faltado añadir: antiguo oficial 
•ía. Conviene siempro en este 
»r con quién nos las habemos. 
tos caballeros y a le conocen A 
«wtante frecuencia hablo d e us-
ero ¿estas señorast Acaso te fl-
o me gu«tarA qne sepan que no 
c a m n o B do b a t a l l a - g r i t ó l a Ci 
lo hp.bíamoB adivinado, gene-
itod coronel. L o he sido en la 
£1 afiu pasado precisamente mo 
le un tajo esta oreja; poro nada 
rocimdo eu ia uapuaniaue 
tos reaoluciones del Minist 
rra: 
Declarando aptos para el ascenso A los 
Ramón Ilivadulla, D. Frauclsoo Erqueno y 
D. Enrique de Cindldo. 
Desestimando Instancia de los cabos prl 
meros Podro Aveledo y L u i s Granado que 
Doatinando A esta Is la al teniente de E . 
M. Ü. Juan GouzAloz Gelpls. 
Concediendo prórroga do embarque al 
capellAn D. TriBtAn Pividal. 
Concediendo indemnizac ión al 2° teniente 
de Guardia Civi l D . Mariano Martín. 
Concediendo el reemplazo para esta Isla 
al primer teniente D. Gregorio López . 
Concediendo retiro provisional al teniente 
coronel de la Guardia Civi l D . Francisco 
Tirado. 
(! i noediendT reintegro de psa^je Ala ma-
dre dol profesor vetoriuario D. Juan Hau-
tlsta Roig. 
Comunicando R D sobro permuta do 
det'ti.ios do Um genéralos I ) . Eugenio SAn 
(Éiac SeiJaB y D . J o s é Lachambre. 
Aprobando nombramlemo do Secretarlo 
de la Comandancia Militar do Batabanó A 
f-vor del capitAn D . Pedro Blanco. 
Kec-ol viendo la forma en que se han de 
efectuar los enganches y reenganches de IOB 
músicos . 
Confirmando retiro al capitAn do Infante-
ría D . Manuel Carracedo. 
Id. id. dol comandante de cabal ler ía don 
Podro Toledano. 
Modificando el id. dol toniento do caba-
llería D Francisco Mart ínez . 
Coacediondo pensión de cruz fuera do 11-
(as al soldado FroilAn Martín. 
I d . A Antonio Peña. 
Id . al cabo Torcuato SAnchez. 
Disponiendo el alta en cuerpo activo del 








SR. D . Josit E n i K O A i i A Y . 
ny Sr. rolo y de mi mayor 
ía explicarlo cómo me ho d 
riglrmoA V. , ni onrontraría 
qoe me BÍrvioran do escusa; o< 
!: n ¡o uno y lo otro, quo problemas IUAB 
dlflctleB ha rosuolto; aBeguréndolo no mAs 
quo no mo ha guiado ninguna mira porso-
E s el caeo. que un amigo me coneultaba 
sobre la posibilidad do omploar en opera-
dqulrldoB 















rizó la apertura 
do la liwC.a. " K l 
esto las condlcli 
d rok'lamonlo di 
Universidad, pa 
d .mtcii do f.icnlt 
— L a dlstlnirc 
Memo General se ha anulado 
Instruido por el Ayunta-
Vueltas, por ol quo so auto-
uino por dentro 
Combate", por no reunir 
1.1; ICCÍ/IW. quo establece 
¡I Rector de esta 
rgue A los ayu-
gulua protesora Uoiia uon-
cqi 'dón S/uu SuArez, directora del 
Coiv-gio do Befiorltas Santo Tomás, nos 
participa babor trailadado dicho plantel 
Jo educación A la ospacloaa casa, calzada 
lo la Iloina nrtm. (iS, por manir vontajoeaa 
condiciones para di''m importante esta-
bleclmlonto y sobro todo en lo que hace 
i la hlgiono y comodidad pava sus nume-
rosas alumnos. LOB exAmones verificados 
ú l t imamente en el colegio Santo Tomás, 
han dado oxcelontes resultados, como lo 
prueban las brillantes notas (pío han me-
n cldo BUS a lumna» por el Tribunal compe-
tapti. 
glo ademAs de estar dirigl-
ucrodliada profesora, cuenta 
cuadro de profesores, que le 
astanto culo en el d e s e m p e ñ o 
Dic.lio 
do pDI 
con un l 
ayudan c 








BusseroücB examinaba con profunda a 
tención A aquel representante de una época 
desaparecida. Girac lo miraba como si to-
r;; LMII.-MI de medirlo palmo a palmii, y 
Uungouze, que lo observaba con el rabillo 
dol ojo, B« preguntaba cuAnto dinero podría 
tener aquel caballero provinciano. 
— L a cefiorita Antonia; c a n t a n t e . . . . l i -
gera—cont inuó el sobrino. 
¡Ligera! no lo crea usted, coronel. Soy 
una mujer bastante seria. 
— j A su edad de usted! ¡Vaya! no lo creo, 
respondió Sousoarrléro. 
Gny continuaba Impertérrito: 
— L a señori ta Colla, pianista distingui-
da. L a neñora Rosina de Villemomble, pro-
pi' Mirla. 
—Bien pudiera usted haber dicho artls-
la—replico la señora Rosina de Villo-
momblo. 
— E s quo lo uno no impide lo otro, ami-
ga mía . So empieza p'»r la escena y se aca-
ba por el p i ñ ó n - c a n t u s r e ó Guy on un aire 
bastante conocido. 
—DiHpenso usted, señora, mi pregunta; 
poro ¿acaso no nos hemos encontrado no-
BOtros y a otra vez me paree* quo en 
Aig( lia? 




ejemplo; nos p 
agudo, chi l lón 
agudo aeré ol 
menos, pero a 
nar. llagamoi 
cnerda gr 
que ponemos tirante una 
i de guitarra, la prima por 
xlrA dar un sonido (pie os 
si la estiramos mAs, mAa 
i'oMdo, ri la ¡illojiimoB noríi 
la misma operación con una 
, un bordón; darA un sonido 
grave, ronco, mAs ó monoa según la tensión, 
- E n la mañana del mlórcolos 14 del ac-
tual recibieron cristiana sepultura en el Ce-
monterlo de CArdenás los restos do la pre-
ciosa niña loocencla María Scudery y So-
lar, hija de nuestro amigo y agente en dicha 
ciudad el Sr. D. Carlos J . Scudery, A quien 
damos ol pésame por esta pérdida. E n 
gloria outé. 
— P a r a las minas do Juraguá han llega-
do A Sanilago de Cuba en el vapor Manue-
itt'i i/ Mar ia , 1)0 trabajadores ospañoloa. 
—Según escriben do J a g ü e y Grande el 
m^emo AUfi í ralm, piopiodaddel Sr. Alva-
roz Valdés , ha comenzado A moler, espe-
tAndosoque baga una magnifica zafra, pues 
para el efecto cuenta con dos pofontes mA-
quinas. 
— E n los prlmorofl días de la semana an-
terior ooraeozó la molienda el importante 
central (pío on Santa Isabel do las L a j a s 
poci 
E 
os dol señor Terry . 
la extonsión do terrenos 
i aparatos do difusión que 
ira una de las lincas mAa 
p^ro Biempre ronco, 
cuerdas, do la misma c 
vibrar llbremonto y 
mismo tiempo, tendrer 
do sonido, poro slempr 
agudo ó gravo. Lo ag 




dad, y la reconocía ¡vaya si la reconocía! 
por UIAB que la jiinion . formara ya ou filas 
do la vieja guardia. Aun on el cuartel de 
inv.'ilidofl la hubiera reconocido. 
— Y ahora—añadió , nentAndoso eln mAs 
preAinbnlos—A la mesa; pido A oatafl fleño-
raa permiso para comer. ¿En qué eetAn us-
tedosf E n los post res, muy bien; pues voy 
A tomarme una botella do Moot para con -
tira. 
ed gusta—dijo Han 
su tio. 
sho) el Moet era co-
Bupuosto, que val ía 
lo (pie otros. Reconozco que estoy atrasa 
segu 
trú 1 
sa de mi tiempo. Por 
le ca; 
encía cin brol lárseme en l a c a 
I dos do la juventud, y la vei 
•e usted, como una gota du 
A una lludítdma mujer A qui Úfl-
o\ Uo etn un futfrte apre-
altandu ôtleu do au tOlm nel y 
tiempos en que yo 
OI (íupnoeto, «íegO-
nla Rosina una de 
tas. Pero pierde cuidado, Guy, qno procura 
ró no cometer ninguna Indiscreción. A ver, 
p é t a t M esa mayonesa, muchacho. ¿Sabch 
(Ule ao en malo el ChampagneT 
Glrac , quo padec ía dol e s t ó m a g o , y que 
con dos vasos de vino era hombro ni agua, 
admiraba las dispoeiclonoB bAquicaa de a-
quel ( í a r g a n t u a provinciano. Antonia, que 
gnataiia do los buenos ( / u m e í ^ y do lóf l»e 
bodores de hierro; encontraba cada vez 
m á s encantador al t ío. Pero Rosina había 
adoptado un airo displicente; no lo perdo-
ba al buen Sonscarrióre el delito do tener 
memoria. 
—¡Ahí—sigu ió diciendo Sonscarrióre sin 
perder bocado—veo con sat isfacción que 
todav ía BO cona on este país. 
rompió molienda ol central 
', do Larroudo, Bltuado en E n -
i novedad alguna on sus mag-
tos. E s t a finca molorA de 40 
has diarias do caña y centrifu-
0 sacos do sol A sol. L a den-
sidad obtenida en el guarapo es de 9 gra-
dos. 
Su zafra se calcula en 28 000 sacos, 
f — E l M so vendieron en Matanzas 750 sa-





A 50 m 
i'arA un 
Veinte veces n 
dol. 
tido 
uo en su tiempo de 
íflerolles.—Sólo que 
t sitios. 
rlóre no ha pasado 
jerró hace y a veln -
—81, joven—respondió el tío; —usted no 
lia conocido el café de París el del bou-
levaid do les Italianos; usted andaría pro-
bablemente on brazoo do su nodriza, cuan-
do yo g a n é allí mi famosa a p u e s t a . . . . una 
apuesta que usted, do seguro, perdería, no 
mo cabe duda. T a le contaré A usted el ca-
so uno de estos diae. Por lo domAs, agra-
dooeria A usted quo mo llamara Sousca-
rrióre A secas, sin oso de con que acaba us-
ted, ahora mismo, do adornarme el apolll-
d . Mi cuarto abuolo ora pastelero ea el 
reinado de L u i s X I I I , y todos sus descen-
dientes han continuado siendo burgueses. 
•—¡Trampa, B a u t r ú ! — g r i t ó la Cigarra 
>• •\-:t\:\'.)i[» do risa. 
—Chiquita , mi sobrino es tan noble co-
mo ol rey. E n la primera Cruzada hubo ya 
dos Hauirús. Su padro doscondió al casar-
se con mi hormuna. 
— A pesar de oso, tonga usted cuidado 
con lo que habla, caballero—dijo Rosina 
con airo malicioso;—va usted A oer causa 
do quo Gny no pueda hacer una buena 
boda. 
—Con tal quo no se vea reducido A tener 
que casarse con una brlbona enriquecida, 
todo mo parecer A bien. 
—¡Bien dirigida! ¡A donde!—dijo G l -
rac. 
Rosina reventaba do cólera, y Celia ocul-
taba el rostro dotrAs del abanico para reir-
uo A sal is facción. Antonia so manten ía se-
rla; tenía sus razones especiales para res-
petar A una veterana que la habla patro-
cinado on los comienzos do su carrera, y 
quo podía urtn perjudicarla, B a u t r ú no es-
taba contento; JamAs so e n v a n e c í a con su 
noble/.a; pero creía quo el tío podía muy 
bien haberse abstenido de hacer ostenta-







D i primera epraana del mos actual, 
al decir de varios coltt^aa de C a b a , se en-
contrabrtü atacados de l a ¿ i n p s en aquella 
ciada i más de 7,000 parennaa. 
—Después de largos d í a s de sequía , de 
viearo y frió, propios de l a e s t a c i ó n presen-
to, ha llovido con regular abundancia en 
Pinar del E i o y a l g a n o « t é r m i n o s de la pro-
vincia, produciendo aprociables beneficios. 
— L a llaraadíi grvppe, ó sean los catarros 
fuertes, sa han hecho o p i d ó m i c o s y conta-
giosos en P inar del Rio , de un mos á esta 
fecha. Una gran parte de los vecinos de es-
ta población sufre ios efectos de ese l lama-
do trancazo, que obliga, generalmente, á 
guardar caGia algunos d í a s . 
—Leemos en L a B a n d e m É s p a ñ o l a de 
Santiago de Cuba: 
" H a pasado por esta capital el segundo 
Sabsecretarío del Ministerio de E s t a d o de 
loa Estados Unidos, Henorablo A l b e y A . 
Adee; y a ú n cuando v ia ja de i n c ó g n i t o fué 
invitado por el Sr . Reimer, c ó n s u l de esta 
nación, á una comida d é confianza en el e • 
ieganto sa lón de l a V é u u s , y á l a que asis-
tieron los Sres. D . J . Bueno y BlauoOjComo 
representante de l a l í n e a de vapores ward) 
D. S. P. E l y , como representante de la 
Spanish Amer ican Iron Campany; D . E r -
nesto Broofcs, como reproseotante de l a S i -
gua Iron Company; D . G-uillermo Schu-
mann, como representante de l a J u r a g u á 
Iron Company Limi ted; E x c m o . Sr . D . A n -
drés G o n z á l e z M u ñ o z , Gobernador Mil i tar , 
Illimo. Sr . D . J a v i e r O b r e g ó n , Gobernador 
Civil; D . Manuel Anil lo, Administrador de 
Rentas, el c ó n s u l do los Estados Unidos D . 
Oíto R . Raimar, y el c ó n s u l suplente don 
Angel Girandy , reinando la mayor cordiali-
dad entre los comensales; cual cumple á tan 
distinguidos caballeros. 
Sentimos que l a permanencia del Sr . A l -
vey A . Adee haya sido t a n corta y a l salu-
darle afectuosamente le deseamos un feliz 
viaje." 
—Durante el a ñ o que acaba de terminar, 
han llegado a l puerto de Nueva Y o r k 5,758 
buques de procedencia extranjera- D e los 
vapores llegados 1,572 eran ingleses, 391 
alemanea, 283 norte- americanos, 236 norue-
gos, 95 belgas, 93 franceses, 75 holandeses, 
55 e s p a ñ o l e s , 27 dinamarqueses, 21 i ta l ia-
nos, 11 portugueses y 8 rusos. 
L a deuda nacional de los Er^ados-Unidos 
tuvo durante el mes de diciembre ú l t i m o , 
u n a d i s m i n u c i ó n da $11.01)5,397. L a deuda 
total es hoy de $862.430,541. 
Durante los seis meses primeros del co-
rriente ejercicio e c o n ó m i c o , los ingresos ex-
cedieron de 124 millones de posos; los gas-
íoa en igual p e r í o d o fueron de 200 millones, 
es decir, 25 millonea m á s que en el primor 
semestre del año precedente. L o s ingresos 
en todo el a ñ o e c o n ó m i c o en curso s é esti 
man en 396 millones de pesos, calculando 
que d e j a r á n do percibirse 15 millones por 
derechos arancelarios sobre el a z ú c a r desde 
1? de abri l á 30 de junio. 
— T a han comenzado loa trabajos para la 
jaafealación del alumbrado e léc tr ico en Cien-
fuegos. E l ingeniero asegura que el púb l i -
co q u e d a r á satisfecho del siateraa que em-
plea la c o m p a ñ í a francuaa que ól roproseuta. 
— E l importe á que asciende lo recaudado 
en Ber l ín para erigir una estatua á B i s 
marck pasa y a de un m i l l ó n y cien mi l fran-
cos. 
—Se acaba de descubrir en T ú n e z una 
planta salvaje, muy c o m ú n en aquel p a í s , 
que puede próduc ir grandes cantidades de 
azúcar , 
Mr. Mallefc, autor del descubrimiento, es-
pera hacer gran concurrencia á ios a z ú c a -
res americanos. 
— L a reina Vic tor ia c o n t i n ú a d i s t i n g u i é n -
dose como ganadera. E n la E x p o s i c i ó n da 
S m t h í i e l d (Caitleclub) acaba da ser premia-
da con 105 libras esterlinas (2,625 p é s e t a s ) 
por los bueyes que h a expuesto, y una copa 
de plata por haber presentado l a ternera y 
la v a c a m á a hermosas. 
— L a prensa a lemana propone á las n a -
ciones europeas, como represalias contra el 
MU Mac K i n l e y , que é s t a s se abstengan de 
concurrir á l a E x p o s i c i ó n universal de C h i -
cago. 
de publicado, y de que es capaz de saber 
sostener y mejor defender cuanto en su tra-
tado de Poítcía; de l a s a l u d tiene consig-
nado. 
t como no es posible que entre nosotros 
no hayan quienes siquiera deseen alternar 
con la lectura m á s frivola la amena, var iada 
é interosanto l iara s í propio y para toda l a 
colectividad cubana l a que le h a ocupado 
a l D r . D , Manuel De l f ín en su y a popular 
tratado de higiene apenas se ha puesto á la 
venta p ú b l i c a , sepan los ilustrados lectores 
del DXAKIO DE L A MAIÍT.ÍTA. que o ü c o n t r a -
r á n el a l u d i d ó tesoro de l a sa lud de este 
buen c o m p a ñ e r o y consecuente amigo, en 
l a l ibrer ía del Sr. Sala , O'Reil ly n. 23. 
A . CAKíJ. 
B I B i L I O a R A F I A . 
T R A T A i'O D E 
POR EL DK. 
H I G I E N E P O P U L A R , 
D . MANUEL DELFÍN. 
Creemos no estar equivocados a l dar co-
mienzo á este a r t í c u l o p a r a ocuparnos del 
libro con cuyo t í t u i o acabamos da encabe-
zarlo, que au autor y conseoaenta compa-
ñ e r o nuestro el D r . D . Manuel Dolfin, al 
publicarlo, h a tenido el m á s vivo y no me-
nea loable desao do propagar entre nosotros 
ÍOÍJ conocimientos c ient í f icos sobre l a higie-
ne m á s eminentemente popular; y decimos 
que el, tratado aludido es eminentemente 
popular porque apenas el lector comienza 
l a amena y var iada lectura que ©n é l se 
encuentra, no só lo se apercibe que ta l es la 
e x p r e s i ó n genuina del parecer i lustrado del 
D r . D e l f í n , sino que como asunto de higiene 
en la a c e p c i ó n m á s la ta do l a palabra es u n 
precioso tesoro cuanto dicho libro contien e 
para l a c o n s e r v a c i ó n social, ramo de l a h i -
¡giene general por desgracia tan poco aten-
dido entre nosotros. 
Con efecto, no hay un solo higienista, 
por poco versado que e s t é en l a ciencia que 
trata de dirigir loa ó r g a n o s en el ejercicio 
do sus funciones y de sus miras preventivas 
que deaconozca que su primordial objeto es 
& la par personal y social,objoto desde la m á s 
remota a n t i g ü e d a d hasta nuestros d í a s , ó 
, desdo que constituidos loa hombres en ta l 
sentido, establecieron instituciones rel igio-
sas y civiles y has ta m u í i h o antes de haber-
se constituido esos misraos hombrea autori-
tariamente, como nos lo reve la l a historia. 
Y o c u r r i ó en l a C h i n a , en l a I n d i a , on el 
Egipto , en G r e c i a y entre todos los pueblos 
antiguos como l a populosa Tebas , l a mag-
nífica Babi lonia, l a belicosa R o m a , l a o p u -
lenta Cartago; pero mucho m á s en l a c iv i -
l izada Atenas , donde mucho m á s t a m b i é n 
d e s a r r o l l ó s e el pensamiento humano. 
D a miras tan ventajosas para l a salud de 
todos los moradores de esta I s l a t ra ta ma-
gistralmente nuestro ilustrado D r . D e l f í n 
en el libro aludido, ó en las 182 p á g i n a s que 
lo forman, y á l a par que magistralmente 
con l a severidad que los asuntos lo requie-
ren, pero guardando siempre las considera-
ciones que l a c i r c u n s p e c c i ó n y el decoro 
reclaman, desde lo que á l a B a c t e r i o l o g í a 
a t a ñ e y desde su comienzo asimismo en esta 
r e g i ó n tropical por los Dres . F i n l a y , D e l -
gado y T a m a y o haBta las cifras notables 
con las que h a formado el cuadro e a t a d í s t i - ' 
co de las defunciones ocurridas aqu í por 
enfermedades infecciosas en un no poco ex 
tenso interregno suficiente como prueba a l 
menos de haber llenado debidamente el 
objeto para que h a sido compuesto ese cua-
dro e s tad í s t i co ; llevando el D r . D e l f í n su 
proligidad y esmero en l a obra de quo gas 
tosóá nns vamos ocupando y ta l cual l a 
concibió y e j ecu tó , que no h a vacilado en 
complementar su trabajo , t e r m i n á n d o l o 
hasta abundosamente con una l ista de los 
precios corrientes de los m á s usuales desin-
fectantes, de los cuales hace especial men-
c i ó n el D r . D . Manuel D e l f í n muy opor-
tunamente en beneficio de las familias. 
G r a n d e es sin duda el e m p a ñ o que se h a 
tomado el autor do este libro por inculcar 
entre nosotros las nociones m á a variadas, 
m á s extensas y m á s p r á c t i c a s en esta ramo 
do la meaic ina encaminadas m á a que á c u 
r a r á precavernos de tantas dolencias y 
achaques a l ocuparse de loa alimentos, be-
bidas y condimentos m á s usuales, excitando 
con celo extremo á cuantos e s t á n e n c a r g a -
dos de velar por l a salud p ú b l i c a p a r a que 
pongan coto á tantos abusos, á tantos a m a -
ñ o * como loa que el lucro desmedido, l a co-
dic ia l l evada a l colmo son causantes do 
tantos padecimientos y se ponga por obra 
en eata parto integrante de l a higiene per 
sonal conocida por p o l i c í a sanitaria , aeu 
d l ó n d o s e á los medios m á s coercitivos como 
lo r e c i a m a n los atentados contra la sa lud y 
v i d a do toda la p o b l a c i ó n da esta I s l a , el 
ramo m á s descuidado en nuestra higiene ¡ 
pasar do los constantes clamores de l a pren 
sa pwriódica, y ahora de una mauora opor 
t u n a y a t inada , como lo indica tan val len 
temente nuestro fino y cumplido c o m p a ñ e r o 
en su H i g i e n e P o p u l a r , en el que a d e m á s 
da los asuntos que a b a r c a y acabayios de 
s e ñ a l a r , comprende loa que so r a z ó n con las 
aguas qoo bebemos, l a l impieza, la habita-
c i ó n del enfermo, el parto y l a lac tanc ia , el 
alcoholismo con todas sua ' horrendas y ho 
rribles consecuencias, l a higiene escolar, l a 
fiebre, l a terrible fiebre a m a r i l l a y otros 
c a p í t u l o s del extenso repertorio de nuestro 
tan erudito c o m p a ñ e r o , y es lo que m á a nos 
complacemos en declarar p ú b l i c a m e n t e en 
jus t i c ia , que no en su favor por m e r a corte-
s ía , como lo h a revolado en el l ibro objeto 
de estos degarbados renglones y se advierte 
desde luego en el trato personal del higie 
n i s ta D r . D e l f í n , a l eacuchario sobre las 
leyes fundamentales del organismo h u m a -
no, y sus funciones e s e n c i a l í s i m a s , las con-
diciones de l a sa lud inberentea a l organis-
mo, la h e r e n c i a m ó r b i d a y sus consecuen-
cias en higiene, las condiciones externas 
b a j ó l a s cuales e l hombre vive y de desarro-
l la , y sobre todo, cuando se la oye d i ser tar 
a l D r . D e l f í n a c e r c a de l a higiene popular 
referente á l a m e d i c i n a extranjera , con lo 
cual reve la e l c i tado doctor que posee l a 
i l u s t r a c i ó n necesar ia , no solo p a r a haber 
dilucidado cunoto con c r i t e r i o p r o p i o h a es-
tva->'••<) en n w z ' y - ' o tratad-» de H i g i e n e 
p o p u l a r antes de publicarlo, , s ino d e s p u é s . 
V A R I E D A D E S . 
EXPOSICIÓN E N E L CÍRCULO MADKILEÍTO 
DE B E L L A S ARTES. 
E l I m p a r c i a l de Madrid h a publicado el 
siguiente curioso é interesante a r t í c u l o a-
cerca de l a c i tada e x p o s i c i ó n : 
E s t a c o r p o r a c i ó n , que durante a l g ú n t iem-
po p e c ó de indolente y perezosa, e s t á dan-
do hece tres 6 cuatro a ñ o s prueba de l a m á s 
laudable actividad. H a realizado Expos i -
ciones de pinturas al ó l e o , una de dibujos, 
malamente denominada, á l a francesa, de 
blanco y negro; y ahora inaugura un peque-
ñ o certamen do verdadera novedad entre 
nosotros, porque su principal atractivo es 
el dibujo a l pastel. Sepa, pues, e l p ú b l i c o 
que lo que e s t á haciendo el C í r c u l o — y me 
hallo en s i t u a c i ó n favorable á toda Impar-
cialidad, porque no pertenezco á ó l — e s dig-
no de alabanza. L a s sociedades similares 
de Londres , P a r í s y Munich pueden costear 
estas Exposiciones con faci l idad y desaho-
ga, porque tienen dinero: lo que consigue el 
C írcu lo es punto menos que un milagro. 
Antiguamente los artistas italianos y es-
p a ñ o l e s hicieron, por comodidad, estudios á 
láp iz negro realzado por c lar ión sobre fon-
dos de media tinta; otros pintores estudia-
ron con láp iz rojo en papeles blancos, y por 
ú l t i m o , hubo algunos que, deseosos de aho-
rrarse bocetos en color para calcular á poca 
costa los efectos, mezclaron sobre fondo 
claro loa l á p i c e s , negro, rojo y blanco. A n -
dando el tiempo, á mediados del siglo X V I I I , 
loa holandeses fabricaron l á p i c e s de varios 
colores para recreo de n iños , y este adelan-
to, meramente industrial , d ió margen á un 
nuevo procedimiento ar t í s t i co . 
Donde realmente ha florecido el dibujo 
a l pastel ha sido en F r a n c i a y á finen del 
siglo pasado. H a s t a parece que hay analo-
g í a entre la dulzura de tonos dominantes 
en las ropas, muebles y accesorios ornamen-
tales do aquella é p o c a y loa medios de ex-
pres ión de que dispone el procedimiento. 
No se puede negar que on ciertas é p o c a s de 
la historia del arto, se hermana el manejo 
del color a l c a r á c t e r de la c iv i l i zac ión: en 
la Venec ia del siglo X V I es brillante y es-
plendoroso; on la E s p a ñ a monacal y a s c é t i -
ca del siglo X V I I es serio y sombrío ; l a 
F r a n c i a frivola, l igera y galante del s i -
glo X V I I I tiene su s í m b o l o en las dulces 
entonaciones del pastel. 
H a s t a hace poco tiempo sólo a l g ú n ar-
t is ta e s p a ñ o l habia intentado dibujar por 
este procedimiento: pero el a ñ o pasado una 
de las mauifeataeiones p i c t ó r i c a s que ma-
yor i m p r e s i ó n produjo en cuantos visitaron 
l a E x p o s i c i ó n de P a r í s , fué el p a b e l l ó n de 
los pastelistas. E l resultado de aquella 
sorpresa, convertida en un n o v i l í a i m o gst í -
mulo, ea la importante aunque p e q u e ñ a 
E x p o s i c i ó n que actualmente ha organizado 
el Círculo de Bel las Artes; p e q u e ñ a porque 
está, formada de pocos trabajos; importan-
te porque demuestra la g r a n d í s i m a facil i-
dad quo tienen nuestros pintores para todo 
lo que sea ver, sentir y manejar el color. 
S in embargo, quien esto escribe piensa que 
el pastel no e c h a r á raices entre nosotros, 
pues adolece de l a peor c o n d i c i ó n que pue-
de tener un procedimiento para servir y 
expresar nuestros guatos ar t í s t i cos . E l 
pastel es p á l i d o y frío: entre el espectador 
y la obra del art ista parece que hay siem-
pre un velo, una gaoa impalpable que ami-
nora, rebaja y debilita la intensidad del 
natural . L a acuarela, r ica , bril lante y vis-
tosa h a tenido y t e n d r á en E s p a ñ a bri -
l lantes cultivadores; el pastel mate, polvo-
riento y soco, s e r á un medio pasajero con 
que nuestros artistas puedan demostrar 
habil idad, pero nada máa. L a mitad de 
nuestro arte es la luz, y el pastel pudiera 
definirse como una pintura sin sol. 
E l procedimionto, que á pr imera vista 
parece difíci l , es c ó m o d o y sencillo. E n é l 
se emplean tres clases do barras de colo-
res. U n a s consistentes y duras, que pue-
den afilnree como l á p i c e s do plombagina 6 
grafito, y que so usan para los trazos du-
ros, finos y e n é r g i c o s ; otros de mediana 
dureza, que f á c i l m e n t e se deslizan aobre el 
papel á s p e r o y g r a n ú l e n t e ; y, por ú l t i m o , 
otras tan blandas, que hasta pueden aplas-
tarse y extenderse con las yemas de los 
dedos, siendo estaa pastas las que dan al 
conjunto verdadero aspecto do suavidad y 
dulzura. Uno de los inconvenientes que 
ofrece el trabajo es el manejo de loa blan-
cos, compuestos por lo general de zinc ó 
plomo, que pronta y f á c i l m e n t e se ensu-
cian y ennegrecen. 
A d e m á s , es necesario tener presantes 
otras dificultades; por ejemplo, en el ó l e o 
l a diversa g r a d a c i ó n do tonos se obtiene 
por l a mezcla; en el pastel por superposi-
c i ó n y emparejamiento de colores, sobre-
poniendo rayas ó restregaduras; en el pr i -
mer caso cada matiz tiene v ida propia; en 
el segundo el tono es ua efecto logrado por 
l a v i s ión quo crea l a distancia á que se 
contempla el trabajo. 
E l dibujo a l pastel es de corta vida: son 
sus enemigos el sol, que lo descolora; l a 
humedad, que lo ennegrece, y el movi-
miento, que a r r a n c á n d o l e el polvillo t é n u e 
y ligero; ie roba su principal encanto. L o s 
inventos ensayados has ta el d ía para fijar 
el pastel han sido infructuosas; se h a con-
seguido, en cierto modOj impedir que se 
borre con faci l idad, pero eato se logra con 
pulverizaciones l í q u i d a s máa ó menos glu-
cosas quo empastan el dibujo destruyendo 
ese polvillo i n g r á v i d o y suti l en cuya finu-
r a e s t á n basados el encanto y l a gracia del 
procedimiento. 
L o s artistas concurrentes á l a E x p o s i -
c i ó n , objeto da estas l í n e a s , pueden consi-
derarse divididos en tres grupos. L o s perte-
necientes a l primero, como los Sres. M u -
ñ o z L u c e n a y Soral la , lo han tratado pro-
curando obtener el mismo efecto que con 
l a pintura ai ó l e o : con lo cual , no han conse-
guido sino demostrar nuevamente su justo 
sentimiento del color y su destreza. Otros, 
que forman oi segundo grupo, han procu • 
rado reproducir el natura l sin pedir a l m a -
to d'e las barril las m á s que lo que por su 
índo le pueden dar: entre é s t o s figuran en 
primer t é r m i n o los Sres. Sa la , J i m é n e z A 
randa , P l á , Pando y R n i z L u n a . F i n a l -
mente, los del tercer grupo han empleado 
los l á p i c e s blandos con diversidad de pro-
p ó s i t o s , variando sus trabajos desdo el as-
pacto lamido y a n t i p á t i c o del cromo hasta 
l a v a c i l a c i ó n propia de quien emplea un 
procedimiento sin conocerlo á fondo y sin 
p oder dominarlo. 
Bas ta lo dicho para explicar que loa d i -
bujos que considoramca rná.í notables son 
los hachos por los artistas que, a m o l d á n -
doao á la naturaleza de sus actuales medios 
de trabajo, han interpretado el natural sin 
aspirar á la brillantez del ó leo y sin incu-
r r i r en loa alardes de e j e c u c i ó n y facil idad 
asequibles a l pincel, pero imposibles de 
lograr con el l áp iz , que carece de flexibili-
dad, n i con l a posta polvorienta, que care-
ce de jugo. 
E n a t e n c i ó n á estas consideraciones, nos 
parece que la cabeza del estudio del Sr . S a -
la , trozo verdaderamente admirable; la c a -
beza d é l a a ldeana del Sr . Pando, la sega 
d o r a del Sr . P l á , l a cabeza y parte a l ta del 
fondo de ¡A figura del Sr. J i m é n e z A r a n d a 
y uno de loa estudios del Sr . R u i z L u n a , el 
de los tres vapores que navegan á gran ve 
locidad, son las mejores obras entre cuan 
tas hay expuestas. 
Vienen luego otroa artistas que han de 
mostrado claramente su talento en dibujos 
dignos de sincero elogio, sobre todo si se 
tiene en cuenta que esta es l a primer expo 
s i c i ó a de- na g é n e r o a q u í casi nuevo. E n t r e 
ellos mereeen citarse, y muchos s e r á n pron-
to adquiridos por compradores inteligentes, 
los pafitelos L o l a del Sr . Bi lbao, cabeza de 
estudio, bien modolada, del Sr . Sampedro, 
v&rloñ pa isa jes en que l a i m p r e s i ó n de color 
m t k e n c o n t r a d a á o i S r . L h a r d y , un bonito es 
t ud io del Sr . F e r r i s , m a r i n a s de los s e ñ o r e s 
G a r t n e r y M o n l e ó n , una graciosa cabeza del 
Sr. Pelayo, l a parte inferior de una p u e s t a 
de sol del Sr . E s p i n a , estudios de los s e ñ o -
res P e ñ a y Ugarte , el muel le del Sr . Comba, 
y otros muchos. 
H a y acuarelas de los Sres. Sa la , Sorolla, 
A s í s , L ó p a z , Hispaleto y Campuzano. 
L a s que el c a t á l o g o califica, en f r a n c é s , 
de guaches, se l laman on castellano agua-
das, y no es necesario darles nombre e x -
tranjero para diferenciarlas de las acuare-
las. L a acuare la se hace c ó n colorea traa-
parentaa, empleando como blanco el fondo 
dol papel en que se trabaja . L a aguada se 
hace con colores disueltos en aguas gomo 
sas ó con h i é l c larif icada, que resultan opa-
cos, y entro los cuales so emplea el blanco. 
T a l es l a diferencia que existe entre ambos 
procedimientos, s in que sea preciso buscar 
p a l a b r a francesa p a r a distinguirlos, 
Son notables laa aguadas de los Sres. J i -
m é n e z Aranda , en primer lugar: Sorolla, 
G a r c í a R o d r guez, Campuzano y uoceta. 
L o s organizadores de la E x p o s i c i ó n pue-
den es tár sasisfechos: el Círculo les debe 
gratitud porque han contribuido á demos 
trar que hay una corporac ión que, con a-
rreglo á sus limitados recursos y'sin ayu-
da de nadie, hace cuanto puedo en favor 
del arte. 
JAGILTO OCTAVIO PICÓN. 
a A C E T I L i L A S . 
TEATRO DE T A C Ó N . — L á u n d é c i m a fun-
c ión de ¿ b o n o de la c o m p a ñ í a del Sr. Napo-
león Sieni se e f e c t ú a esta noche en el gran 
coliseo, e s t r e n á n d o s e la grandiosa ó p e r a de 
Wagner titulada L a h e n g r i n , con el siguien-
te reparto de papeles: 
E r i c e L'uccellatore, Regermano, Sr . V i n -
cha. 
L o h e n g r í n , Sr . E m i l i a n i . 
E l i s a di Brabante , s e ñ o r a Calderazzi . 
I I D u c a Goffredo, di le í fratello, N . N . 
Federico di T a l r a m ó n d o , C o n t é braban-
tino, Sr . L e n z i n i . 
Órtruda , di lui moglie, s eñor i ta Synner-
berg. 
L ' A r a l d o del R e , Sr . Bartolomasi. 
Cuatto Nobili Bramantini , N . N . 
Cuattro Paggi , N . N . 
Conti Nobili "Sasaoni e Turinge, Conti e 
Nobili Bramant in i , Dame, Paggi, Umin i e 
Donne del p o p ó l o . Serví , etc. 
Coro y comparsas. 
V A C U N A . — S e administra hoy, s á b a d o , 
de 12 á 1, en l a sacr i s t ía de l a parroquia 
de Nuestra Señora del P i lar . 
TEATRO DE A L B I S U . — L a empresa de 
esto popular coliseo h a dis]3w.esto para hoy, 
s á b a d o , una nueva r e p r e s e n t a c i ó n de L a 
Mascota , por tandas, haciendo de B e t i n a l a 
s e ñ o r a Alemany, s e g ú n el siguiente reparto 
de papeles: 
Bet ina, Sra . Alemany. 
F iameta , s eñor i ta Corona. 
Antonia, s eñor i ta D í a z . 
Lorenzo X V I I , Sr . Castro. 
Pipo [Pastor] , Sr . Sapera. 
E l Pr ínc ipe Fri te l l ln i , s e ñ o r i t a Rodr í -
guez [ A ] . 
J u l i á n , Sr . M a r t í n e z . 
Mateo, Sr. Rey'eó. 
Sargento Perafrán , Sr. Atienza. 
Damas , cortesanos, aldeanas, aldeanos, 
coro general. 
PARA LAS D A M A S . — E l vapor-correo na-
cional, entrado en puerto el m i é r c o l e s ú l t i -
mo, trajo dos primorosos n ú m e r o s de la re-
vista m a d r i l e ñ a que se titula L a M o d a 
É l e g a n t r , á los que a c o m p a ñ a n art í s t icos fi-
gurines iluminadwi, hojas do patronos y 
dibujos de gran utilidad en toda casa de 
familia. 
L o s referidos n ú m e r o s , que corresponden 
al 22 y 30 de diciembre aucerior, contienen 
en el texto multitud de modelos de las 
"confecciones" m á s recientes para trajes de 
eeñoras , s eñor i tas y n i ñ o s , mereciendo espe-
cial r e c o m e n d a c i ó n el hermoso grabado de 
las p á g i n a s 570 y 571 que ostenta Seis ele -
g a n t í s i m o s vestidos de calle, de r e c e p c i ó n y 
de visita. 
T a m b i é n publica el modelo de un precio-
so cor p iño de faya negra, enteramente ple-
gada en el pecho y en la espalda, cuyos 
pliegues van fijados por delante con cuatro 
clntaa de m o i r é , que so r e ú n e n en medio de 
unos lazos de la misma cinta. Por encima 
de la parte plegada v a un c a n e s ú balionado, 
que termina en c ü e l l o alto y plegado como 
el corp iño . E l borde inferior remetido en 
foTtna de blusa. Mangas anchas, termina-
das en un p u ñ o alto y plegado. 
E n l a s e c c i ó n l iteraria, atendida con es-
quiaito esmero, se leen crón icas de salones, 
novelaa cortaa, cuentos morales, narracio-
nes h i s tór i cas , ar t í cu los de costumbres, no-
tician ú t i l e s y unos graciosos versos de J a c -
kaon Veyan titulados L a Mejor M o d i s t a . 
L a Agencia de L a M o d a Elegante cont i -
n ú a establecida en Mural la 89, entresuelos, 
donde se admiten suscripciones y se ven-
den n ú m e r o s sueltos. 
LÍA. ILUSTRACIÓN A R T Í S T I C A . — E l vapor 
corroo do la P e n í n s u l a entrado al amanecer 
del jueves en nuestro puerto, trajo un n ú -
mero do L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a que reci-
bimoa el mismo d í a por conducto de su 
activo agente, nuestro amigo D . L u i s A r -
t i ü g a , establecido en Noptuno 8. Dicho n ú -
mero en nada desmerece de loa anteriores, 
tanto por su escogido texto como por sus 
excelentes grabados. T a n acreditada pu-
b l i cac ión , l igada í n t i m a m e n t e con l a B i -
blioteca U n i v e r s a l y E l SÁlón de l a M o d a , 
es d e j a s m á s notables que ven la luz en 
E s p a ñ a y el extranjero. S u precio se distin-
gue por la modicidad. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos r e -
mite, lo siftulonue para «u p u m i c a c í ó n : 
" E s t a Sociedad celabrará ses ión extraor-
dinaria p ú b l i c a el s á b a d o 17 del corriente, 
á laa 7 do l a noche, en el local de su S e c r é -
tala, calle de l a L a m p a r i l l a , n ú m e r o 74, 
altos. 
Orden del d í a . — T o m a do p o s e s i ó n de l a 
directiva para el presente a ñ o . 
H a b a n a 16 de enero de 1890—El Secreta-
rio, E l a d i o O. E o d r í g u e z . n 
MUERTE DE U N CLOWN.—Los p e r i ó d i c o s 
de F lorenc ia publican n e c r o l o g í a s de una 
de las celebridades ar t í s t i cas de I ta l i a . 
P in ta , así se l lamaba, acaba de morir en 
Florencia . No era pintor, n i poeta, n i m ú s i -
co, n i escultor, era sencillamente un clown. 
Durante cincuenta a ñ o s h a hecho l a ale-
g o r í a de todo el p ú b l i c o italiano. Su nom-
bre en el cartel era un i m á n poderoso para 
laa gentes. E r a un hombre sumamente in-
genioso, un verdadero s p r i t , y muchaa de 
sus frases se han hecho populares y có i e 
brea. 
P i n t a no pudo dar en toda BU v ida ni un 
salto ni l a menor pirueta. T o d a su cele-
bridad p r o c e d í a de educar toda clase de 
animales, y de su palabra chistosa y sar-
c á s t i c a , y sobre todo, del aire de dignidad 
con que l a pronunciaba. E r a un payaso gran 
señor . 
Su v ida pr ivada h a sido muy desgracia 
da . É l , que hizo reír tanto, ha llorado mu-
cho. G a n ó mucho dinero y h a muerto po-
bre, en una casa de locos, donde hace dos 
añoa fué colocado. 
U N PERRO CÉLEBRE.—Acaba de morir 
en Inglaterra un perro notable, Bob, d a n é s , 
de gran t a m a ñ o , que adquir ió gran noto-
r iedad en las comarcas polares, donde pres-
t ó s e ñ a l a d í s i m o s servicios á las expedicio-
nes á r t i c a s . 
P e r t e n e c í a á un i n g l é s , Mr . Stephen, y 
con él estuvo en la Groenlandia en 1881 y 
1889. 
E n la primera fecha, yendo con el E v i a , 
q u e d ó é s t e bloqueado enteramente por los 
hielos, y Bob se e n c a r g ó por sí só lo de pro-
veer da carne fresca á ' t o d a la tr ipu lac ión . 
Bob sal la fuera del barco á gran distan-
c ia hasta e n c í m í r a r A los OROP, y se b a c í a 
perseguir por ello.?, l l e v á n d o l o s hasta cerca 
del barco, desde el cual loa marineros los 
cazaban á tiros. 
DE W A J A T . - E x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n 
so empieza á notar en el vecindario de W a -
jay para las fiestes do l a Tute lar Pa trona 
de su parroquia, Nuaatra S e ñ o r a d a la C a n -
delaria, que han de tener efecto en los dos 
primeros d í a s del mes de febrero entrante. 
L a s s e ñ o r a s Camareras que son en crecido 
n ú m e r o en el presente a ñ o , ansiosas de cum-
plir como corresponde la m i s i ó n que se han 
impuesto, no o m i t i r á n gastos para l lenar 
perfectamente su contenido, lo que hace es-
perar que los cultos de referencia t e n d r á n 
todo el esplendor posible, y mucho m á s , 
contando con la c o o p e r a c i ó n y exquisito ce-
lo del muy apreciado párroco el Sr . D . E -
duardo C l a r a . 
CENTRO C A N A R I O . — E n este instituto se 
e f e c t u a r á el p r ó x i m o domingo un baile so-
cia l de disfraz. Hemos sido galantemente 
invitados para concurrir á dicha fiesta y lo 
agradecemos mucho 
CIRCO DE PUBTLLONES.—En el programa 
do hoy, s á b a d o , figuran varios actos nue-
vos y de s e n s a c i ó n , s e g ú n expresa el mis -
mo. 
S I domingo h a b r á dos funciones, como de 
costumbre 
P a r a el lunes e s t á dispuesto el beneficio 
del Sr . R iñera , activo agente de Pubillonea, 
h a b i é n d o s e combinado al efecto un progra-
m a lleno de atractivos. 
V I S I T A DE ARTISTAS .—Hemos tenido el 
gusto de recibir en esta r e d a c c i ó n l a grata 
visita do nuestros compatriotas los distin-
guidos tenores D . Antonio Aramburo y don 
A u d r é a A n t ó n , a c o m p a ñ a d o s del Sr. S a a -
verio, actual propietario del Teatro de 
Payret , y del representante de la empresa 
l í r i ca del propio coliseo. Agradecemos mu-
cho l a a t e n c i ó n . 
Por ellos hemos tenido l a rat i f icac ión de 
qua la c o m p a ñ í a ae e s t r e n a r á el martes 
con A i d a y que le s e g u i r á n L a T r a v i a t a y 
Gioconda. E n esta ó p e r a de Ponchiel l i 
e j e c u t a r á el cuerpo coreográf i co de la com 
p a ñ í a l a m a g n í f i c a D a n z a de las H o r a s , 
que es uno de los m á s bellos n ú m e r o s m u -
sicales de tan celebrada obra. 
HISTORIA ROMÁNTICA: .—Según refiere 
una revis ta de Par ía de ú l t i m a fecha, entre 
Aenierea y Courbewie existe un hotelito 
pintoresco que sirve de albergue á un ruso 
« d i n e r a d o que o b a n d e n ó «n patr ia en cir 
oanstanciaS bien dbipfósaá . 
C a s ó en R u s i a eon una joven que adora 
ba, y d í a s d e s p u é s da su boda su mujer fué 
horriblemente asesinada por un campesino 
que h a b í a jurado vengarse de su amo y que 
e n c o n t r ó en este cr imen el mejor modo de 
lograrlo . 
"Vino el ruso á F r a n c i a : hizo construir un 
hotelito y en é l vive retirado, a c o m p a ñ a d o 
solamente de varios criados y de un ayuda 
de c á m a r a de confianza. Cón é s t o hizo ú l 
timamente un viaje á Suiza, , dejando á la 
cocinera como guardiana del hotel. 
Pero é s t a , curiosa como muier y como 
sirviente, registrando l a casa d ió en un sa-
loncito que hasta entonces no h a b í a vis i ta 
do, y en cuyo centro estaba colocado uno 
á manera de cofre de metal lleno de pro-
ciosóa herrajes y molduras. L a h a b i t a c i ó n 
estaba tapizada á la oriental, con grandes 
portiers d,e Elaraniaüia y r iquís imos tapi-
ces pracedenteS de mezquitas á r a b e s que 
amortiguaban todó |rui t lo . - , 
Impaciente por conocer el contenido del 
cofre, se convino con un amigo herrero en 
abrirle y ambos pusieron manoa á la obra. 
E l cofre fué abierto y á la viata asombrada 
de los dos curiosos criminales se p r e s e n t ó 
el c a d á v e r de una h e r m o s í s i m a joven ves-
tida de raso vosá, muerta al parecer muy 
recientemente, pues p a r e c í a dormir, 
Sustos, sospechas, alarmas; en una pala-
bra la po l ic ía intervino y como no era r a -
cional atribuir la muerte al ruso, pues h a -
c ía tres semanas que estaba ausento, se es-
cribió á L u c e r n a , donde r e s i d í a y é s t e por 
ta légrafo a n u n c i ó una óarta e ñ . l a que da-
ría explicaciones. Escr ib ió en efecto mani-
festando que h a c í a diez a ñ o s reposaban en 
aquella estancia los restos de su adorada 
esposa, embalsamados en Moscou y tras-
portados á P a r í s con licencia del gobierno 
ruso. 
Pero como la ley francesa no permite, n i 
aun embalsamados, que los c a d á v e t e s per-
manezcan en las casas, el opulento y apa-
sionado ruso ha prometido que si por gran-
des influencias no consigue salvar é s a ley, 
se irá á vivir á Rus ia ó a l fin del mundo, 
llevando consigo el cuerpo del s é r que 
tanto a m ó en vida. 
L a prefectura ha intervenido negando el 
permiso para que c o n t i n ú e el ruao con el 
c a d á v e r en casa. 
L A MANÍA DEL ROBO. - E n una corres-
pondencia de P a r í s leemos lo siguiente: 
" L a kleptomania, ó m a n í a del robo, cla-
sificada por los alienistas entre las enferme-
dades mentales, r a r a vez h a encontrado 
gracia en los magistrados, gente e x c é p t i c a 
por profesióñ; 
U n a k l e p t ó m a n a acaba de ser detenida 
por la pol ic ía correccional de P a r í s en el 
bazar del Hotel de Vil le , en el momento en 
que h a b í a introducido la mano en el bolsi-
llo en que una dama l levaba el portamone-
das. 
Conducida ante el comisario Mad. E n g e l , 
(quo así se l lama la protagonista) no tuvo 
la menor dificultad en confesar la tentativa 
do robo que acababa de cometer. 
— E s m á s fuerte que yo—dijo—esta ineli 
nac ión; en determinados momentos es pre-
ciso que robe á toda costa. 
L o s informes que la po l ic ía adquir ió de 
la detenida, son inmejorables. 
Mad. Enge l e s t á casada con un m e c á n i c o 
muy hábi l en su oficio. 
E l matrimonio se encuentra en pos i c ión 
desahogada. 
¿Cómo ee explica, pues, que de la noche 
á la m a ñ a n a se haya convertido Mad. E n g e l 
en ladrona? 
Interrogada, conte s tó : —Hace tiempo que 
robo en los almacenes y bazares. E n ciertas 
é p o c a s que se suceden p e r i ó d i c a m e n t e , me 
siento obligada por una fuerza irresistible. 
Mr. Garnier, m ó d i c o alienista encargado 
del examan mental de Mad. Enge l , e m i t i ó 
dictamen fávpfahle á la irresponsabilidad 
de la reo, encontrando en la r e p e t i c i ó n mo-
n ó t o n a de p e q u e ñ o s robo?., en las circuns-
tancias dentro de las cuales se producen y 
en las explicaciones do la procesada, la m a 
yor parte de los caracteres distintivos de la 
kleptomania. 
So b».!!a t a m b i é n , á juicio de Mr. Garnier, 
en ei A i reño n e u r o p á t i c o en que germinan 
y se (koonvuelven las tendencias de eata 
naturaioza, impulsos absolutamente irresis-
tibles, por máa que la conciencia, que que-
da siempre presente en el sujeto, le repro-
che y resista su cumplimiento. 
E n igUíd caso, l a d e s v i a c i ó n no se j u z g a 
por la intensidad de laa concepciones deli-
rantes, sino que se aprecia por l a deficiencia 
de la voluntad subyugada por l a s u g e s t i ó n 
morbosa. 
A conaecuencia de este informe pericial , 
concluyente, en pro d é l a existencia de una 
dolencia mental , los magistrados de l a d é -
cima C á m a r a de po l ic ía correccional, no 
han podido menea de pronunciar l a absolu-
c ión de Mad. Enge l . 
L o d e m á a toca á su marido, que h a r á 
muy bien en encerrar en casa á su mujer, 
al menos durante determinados d í a s de ca-
da mes." 
P m . T f r f A T.on ffnardiaa do Or í lon P ú b l i -
co n ú m e r o s 933 y 93é , detuvieron al penado 
Podro Vi i la lón , que vestido de escolta del 
Presidio Departamental de esta plaza, tra-
t ó de fugarse de dicho establecimiento. 
— E n la calle de S s t ó v o z n0 80 fa l lec ió re-
pentinamente D . J u a n R o d r í g u e z , vecino 
quo era del mercado de Cri&tina. E l c a d á -
ver del Sr. R o d r í g u e z , fué remitido a l Ne-
crocomio para hacerle la autopsia. 
— A l transitar por la calle de l a H a b a n a 
el menor J o a q u í n Niilo, tuvo la desgracia 
de caerse y al romperse una botella que lle-
vaba en l a mano, se c a u s ó dos heridas me-
nos graves, s e g ú n cert i f i cac ión del m ó d i c o 
de la casa de socorro de l a calle del E m p e -
drado, que le hizo la primera cura. 
— A l d u e ñ o de un café del barrio del 
Monserrate, le robaron mientras d o r m í a la 
siesta cinco centenes, 90 centavos p lata y 7 
pesos billetes del Banco E s p a ñ o l . Por apa-
recer como autor de este robo, fué detenido 
un individuo blanco y conducido ante el Sr . 
Juez de guardia. 
P A R A L A S P E R S O N A S E L E G A N T E S : 
Y a l legaron los guantes de piel de Suecia, 
para s t ñ o r a , y se encuentran de venta en el 
acreditado establecimiento da abanicos y 
guantes L A C O M P L A C I E N T E , H a b a n a 
n ú m e r o 100. P a r a los j ó v e n e s se han rec i -
bido los guantes de cabrit i l la , color t e r r a -
cotta, ú l t i m a novedad en E u r o p a . 
E n abanicos de p luma con vari l laje de 
carey, tenemos el surtido m á s variado en 
colores de moda, blancos, negros, etc., re-
cibidos eata. semana. L A C O M P L A C I E N -
T E , H a b a n a 100.—üf. C a r r a n z a . 
R 3d—16 3a—16 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
D E S D E 1 8 3 3 . — R E P U B L I C A A R G E N -
T I N A , T u c u m a n . s e ñ o r e s L A N M A N & 
K E M P , Nueva Y o r k - M u y Sres. míos : el 
que suscribe, lleno de agradecimiento por 
loa m a g n í f i c o s resultados obtenidos con el 
nao de la Z A R Z A P A R R I L L A D E B R I S -
T O L que ustedes preparan, certifica: que 
d.-epués de haber sufrido deede el a ñ o 1838 
ünk terrible enfermedad del e s t ó m a g o , y 
d e s p u é s de haber agotado todo recurso, 
siendo escos infructuosos, he usado algunos 
frascos de Zarzaparr i l l a de Bristol . y he ob-
tenido una c u r a c i ó n completa. E n agrade 
cimiento de esto doy el presente certificado 
en T u c u m a n . 
J O R G E I R A M A I N -
25 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
S A F T A IOTANCIA. 
SOLEMNE FIESTA AL NISO JESÚS EN EL ASO DE 1891. 
E l viernes 16, á las cinco y cuarto de la tarde, se 
énarbolará la bandera en la torre de la Iglesia. 
M $ Afeado 17. al oscurecer, se cantarán por tm coro 
de ürÉUtl; lindos pastorales al Santo Niño Jesús, en el 
orden siguieníc: ,' •_' r. 
Alborada y pastorems intercaladas con el Santo 
Rosario, el Angelus JDominí, la Salve de costumbre 
v á su conclusión la adoración y despedida. 
E! dominRO 18, á las ocho y media de la mañana, la 
solemne fiesta cantando la misa el coro de niñas, ocu-
pando la Sagrada Cátedra el Sr. Presbítero D . Pedro 
Mnníaiías, y á la conclusión de la Santa Misa, adora-
ción y despedida. Por la tarde, á las cinco, la solemne 
procesión por las callea de Galiano, San Miguel, Cam-
panario, Concordia y Galiano al Templa. 
KOTA —Las personas que qnieran inscribir sus n i -
ños en eóta Ásoe'ificfón, pueden pasar á la calle de 
Neptuno número IS, é fgtftíl los que deséen contri-
buir con sus limosnas á los cultos mdieados. 
OTRA —Se suplica á todos los niños la asistencia a 
estos solemnes cultos, así como á la procesión. 
Habana, 15 de enero de 1891.—Las Camareras, M a -
nuela Earo de Earo.—Asuneióa Mendive de Tey-
ra.—Ana M a r i ó n — L a u r a Mendive de Prieto. 
CKOMCA IlEIilGrlOSA. 
D I A 17 DE ENERO. 
El circular está en Santí» Domingo. 
San Antonio, abad y confesor. Santa Leonila y sus 
nietos Espeusipo, Elousipo y Meleusipo, y san Ma-
riano, diáconos, mártires. 
Sau Antonio abad, en la Tebaida, padre de mu-
chos monjos, muy celebrado por su santidad de vida 
y milagros, cuyos hechos recopiló San Atanasio en 
nn insigne libro; au cuerpo fué hallado por revela-
ción divina, y trasladado á la iglesia de San Juan 
Bautista, siendo emperador Justiniano. 
FIESTAS EE DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en laa demás iglesias laa do costumbre. 
CORTE DE MARiA.~Dia 17.—Corresponde visitM 
& Nuestra Señora de Belén en su iglesia. 
PROCESIÓN —La del Sacramento á, las cinco y me-
dia iie l.i tarde despuóa de las preces de costumbre y 
pasará el circular á S »ata Teresa. 
á los accionistas de ia Sociedaíl 
AnOuima 
L A R E OTILAD ORA. 
Esta Sociedad acordó celebrar Junta general de ac-
cionistas el día 18 del mes corriente, al medio día. en 
Habiendo descubierto un remedio peuci 
lio que 
Cura Mefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y dep/truye instantánea-• 
mente los ruidos de l a cabeza, t e n d r ó el 
los^saiones del Centro Asturiano, Zulneta esquina á gusto do mandar detallOB Y testimonios gra 
Obrapía, con la siguiente 
ORDEN D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión glosadora, 
Balance de la fonda y de la panadería. 
Memoria ae los trabajos del año. • 
Elecciones generales y 
Asuntos genernks. 
Los señores accionistas que ya conocen la impor-
tancia de esta Junta anual, no necesitaran que les ro-
comiendon la puntualidad en la asistencia. 
Habana, 9 de enero de 1891.—P. O. del Sr. Presi-
dente, el Secretario, Francisco M . Lmandera. 
450 8d-10 7a-10 
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse . D i a g n ó s t i c o s y c o n s e j o » gratis. D i -
rigirse a l Profesor L u d t v i g M o r h OMnica 
J l w m í . — L a g u n a s n ú m e r o 15, H a b a n a , C u -
ba.—Becibe de 12 á las 4 de l a tarde. 
136 13-7 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 & 1. Jesús María H. 89, entre Compostela y P i -
cota. 14925 27-17D 
Enero 
c.ooo 
1 , 2 0 0 
7 0 0 
4 
1 0 6 5 2 
2 8 8 5 0 
1 5 0 7 0 
T e r m i n a l e s e n 5 2 
T e r m i n a l e s e n 5 0 
T e r m i n a l e s e n 7 0 
L a l ista oficial l l e g a r á el d ia 19 
E l m i é r c o l e s 21 del actual , á lüa 8 
de su m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n en la 
iglesia de la Merced, honras f ú n e b r e s 










E X C M O . S E . D . 
JUAir PEDRO Y ROIG. 
50000 
10000 
Su esposa ó hijos, i n f í t á n á las per-
sona» de su amistad y les rue^ah les 
¿Cpmpañen en dicho acto. 
P5372 al 65421 
65423 al 65472 
14620 al 14669 
14670 al 14720 
86145 al 86194 
Te'in'nalea en *^ 
Terminales en 7<í m».*lL' 
LH l ista oficial ueg!&ta el 
Manuel Gutlé 
GALIANO 136. 
O 76 3a-14 f 
Enero 13. 
ÜjOOO 
1 , 2 0 0 
1 0 6 5 2 
Enero 13. 
3 0 0 , 0 ' 
Y todas sus aproximadones. 




CIi 13-, 5* «s Ĵ  p. B» p. C». 
p.' p' P1 s 
Villega n. 76, 
Manuel Rafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 B 
H E U E Y R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE L A P I E L T SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
1 &M 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 8, Neptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
A V I S O . 
La consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedados de la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia La Unión, la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15270 26-23D 
Dr. (Mvez Criiillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, ídem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Kei-
lly 106. 200 10-7 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
de E. U . é Inglaterra.) aktti» ^ 
TTI i _ / < A A. ^reparado de Bre a, Es el mejor y más acti>. ^ 0 ' 
por consiguiente el mas rápido ,-
dio para el Asma, Catarros, Bror i^ i t* . s, M a l 
de garganta, Catarro de la vegiga y ffefpt 
VINO I>E MORRHUOL t MAI/Í'A tus ULRICI 
CON PKI'SINA Y GLIOERINA É HII'OÍ'OSKI-
TOS COMPUESTOS 
JEL M O B B E U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
i rop'iedadss á este vino, el cual unido á los de-
más ingrcdieníes constituyo en conjunto el más 
PODEROSO rémedirt pat. la Tisis-connun-
ción, Pérdidas orgánicas, Ayiemia, JUncrófu-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
I j O L U CION DOS ADA DE A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA UE U L R I C I . 
La C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
INSTRUCCION Y RECREO 
EL PILAR. 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar en los dfos 18 y 25 del presente mes B A I -
LES D E DISFRACES, admitiéndose socios hasta 
última hora con sujeción al Reglamento. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Secretario gene-
ral, Dionisio Al/redo de Earo. 615 2-17 
VALLA DE GALLOS 
D E L A 
F t m o i ó n todos los domingos y dias de 
fiesta, asegurando que todas serán sobre-
saliontoe por l a d e c i s i ó n de ios aflecionados 
á ¡o «.(Sjqodo y b í i r a t o . 
583 2 - 1 6 
Sociedad de Socorros Mutuos. 
El domingo 18 del actual, á laa once y media de la 
mañana, so reunirá la Junta genera' ordinaria en el 
local que ocupa la Sociedad "Sella Unión Habanera" 
situada en la calle de Manriqus n. 96. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento da loa señores socios, á quienes se 
recomwnda la puntual asistencia, debiendo advertir 
que como quiera que en esta junta so ha de proceder 
á laíi elecciones generales para la nueva Directiva, se 
abrirá la sesión á la indicada hora con cualquier nú-
mero de socios que asistan. 
Habana, 15 de ener» de 1891.—El Secretario, Clau-
dio Ecrnández. 598 2-16 
SECCION D E RECREO Y ADORNO, 
SECRETARÍA, 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha seña-
lado la noche del domingo 18 del actual, para cele-
brar en los salones de este Centro un baile social de 
disfraz, amenizado por la primera orquesta de Valen 
znela. Es deber de los señores asociados presentar á 
la Comisión el recibo de esto mes, para su libre ( 
trada al baile. Las personas que deseen inscribirse 
como socios esa misma noche, lo serán á juicio de la 
Comisión al efecto nombrada. Es requisito inoispen 
sable para que las máscaras penetren en los salones, 
descubrir completamente el rostro sin excusa de nin-
guna clase, á la Comisión de reconocimiento. 
Habana, 1-5 de enero do 1S91.—El Secretario, JZa-
món Carballo. C 79 3-i6 
UCEO ARTISTICO T LITERARIO 
I G L E S I A 
de San Felipe Heri. 
El domingo próximo celebra la Asociación de Nues-
tra ríeñora del Sagrado Corazón sus fjercicies men-
suales La comunión será á las siete y media, y por 
la noche los ejercicios acostumbrados con sermón. 
(595 3-11 
g 
E l 19 del actual la Congregación del Patriarca San 
JOÍ é celebra PUJ cultos mensuales. A las 7|, expues-
ta S D M . , empieza el piadoso ejercicio seguido de 
la íiii-a con cánticos, Plática, Comunión general, ter-
miuindosí) con la bendición y reserva de S. D . M-
596 3-16 
I G L E S I A 
de Nuestra Señora de la Merced. 
El domingo próximo 18 del corriente se celebrará 
lá festividad de la Santa Ii:fancia como en los años 
acttírorcs. 
A las ocho de la. mañana empezará, la Misa cantada 
ann orque>ta y sermón, f-onc uida la Miea habrá la 
p?úc-.sica ac iatumbriida, después de la cual se dará 
1?. hokinf e bendición á los niños 
Se suplica la asistencia á los heles en general, y es 
pecialmeníe á los Padres de familia cuyos Lijos están 
agregados á la Asociación de la Santa Infancia. 
551 4-15 
La Junta Directiva de esto Liceo, ha acordado ofre-
cer á loa señores socios, b&iles de ditfraces en les dias 
24 del corriente y 7, 9, 14, 21 y 28 de febrero próximo 
admitiéndose, con arreglo al Reglamento socios hasta 
última hora. 
Se hace presente, que según acuerdo de la misma, 
es requisito indispensable que todos los señores que 
tengan derecho á la entrada por ser miembros de la 
Directiva do otras sociedades ó pertenecer á la pren 
sa. exhiban á la Comisión el título que acredite su de-
eoho.—GuaTDabacoa, enero 13 de 1891.—El Secreta-
rio, Ramiro de óraóe. 515 6-14 
A los comer cianteo, agentes y d e m á s per-
sonas que deBeen obtener este ar t í cu lo para 
la exportac ión á los Es tados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
m á a tercios, 5a, 6* y 7a, de las mejores ve-
gas de M a n i c a r a g u a . 
D . G . A l v a r e z , B o u l l o n 4 5 , 
C í e n í u e g o s . 
413 15-11E 
E l i x i r de Doradil la de U l r i c i . 
Cura las euffirmedaden del hígado, Eepaliiis, 
GoiigeMón, Infarto, &e. 
310-17E 
E l Dr. F E E E E E Y M I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R I C L A O M U R A L L A N . 66, 
al lado de l a t íot ica de S A H T A ANA, 
y dá consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la notíhe. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento quo emplea está dando loe mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de enración. 
Tumbién se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis. 520 15-13E • 
JR. A N G E L RODRIGUEZ —SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. En-
tiende en las nemas emermedacus. consultas ae a!>ce 
á dos: pobres, gratis. Loa lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amacguia número 21. i 
578 5-16 > 
D E VENTA en todas las Drogueríae y Boticas 




D E B R E A , C O D E I N A T T O L X T 
del Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor do todos los calman-
tes, la BREA y el T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende que las PASTILLAS PECTORA-
LES dol Dr. González, eü cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcíaü tan buen resul-
tado fin el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz ó irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti -
•lades en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15-17E 
D r . P e d r o E s t e b a n 
Lrclo C a r l o s N a v a r r e t e y H o m a y . 
)e 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84, 
Se expensan los negocios. 
343 30-10E 
Dr. G-. A . Betancourfc, 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la facultad de los Estados-Unidos, (Piladelña) ó 
incorporado on esta Real Universidad de la Habana: 
tleno el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con magníficos materiales para los trabajos de 
dientes artificiales, eomo también el oro purísimo para 
las orificaciones que hoy se hacen fuera de la boca 
Inlays ó embutidos), evitando la molestia al paciente, 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto depagra'ian al 
que sufre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio do planchas en el 
cielo de la boca. 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido que 
produce la anastesia local sin el riesgo que éste afecte 
los centros nerviosos como la cocaína y otros agentes 
analgésicos, etc., etc. 
Sus precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua-
cate 108, entre Teniente-Rey y Muralla. 
340 15-8E 
Doctor B . 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C 1755 alk 30-18N 
G u i l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clapo de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan 
zas. 14634 Al t 39-11D 
D I A L I Z A D A D E X J L K I C I , Q U I M I C O , 
Con patento de E. U . é Inglaterra, 
ífis el mas rápido y oe^ro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis, Aíeccloíiss de la garganta, Cata-
rro de la vegiga. Herpes. 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e I J l r i c i , 
cura las enfermedades del hígado. 
ffflO RECOilTITÜfflTE DI ULRICI 
de Parthenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Central. 13651 58-15Nv 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba niím 62. Teléfono 13é. 
C 51 -7 En 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, HABAETA 178. 
Este antiguo y r.croditado plantel do enseñanza, 
ampliado y "reformado completamente, reanudó sna 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
SAN FERNANDO 
I n s t i t u t o d e I a y 2 ? E n s e ñ a n z a 
p a r a S e ñ o r i t a s 
INCORPORADO A L PROVINCIAL 
Calzada de l a R e i n a ntim. 2 i , entre R a j o 
y San N i c o l á s , 
Directora fundadora propietaria: 
Elisa Posada de Morales. 
Reanudó sus clases el día 7 del corriente, cuenta 
con ua excelente cuerpo de profesores para las seño-
ritas aJumnas de 1? y 2? Enseñanza así como con ga-
binetes de Física, Química é Historia Natural. 
E l local quo ocupa es amplio, venti lado y seco, tie-
ne baños y duchas para el uso de las Sritas. alumnas 
internas. 
Las asignaturas do labores, gimnasio é inglés son 
gratis para todas las Sritas educandas. 
Se hace cargo de todas clanes de bordados por difí-
ciles quo sean. 
Se admiten interwas, medio internas, tercio internas 
y externas. Se facilita el Prospecto-reglamento. 
553 5-15 
EN AMISTAD NUMERO 37, ENTRE SAN M I -gnel y Neptuno, Colegio privado, so hacen cargo 
de niños y niñas á pupilo en entero, por $30 BiB. , 
desde 4 años do edad en adelante. Extemos de carti-
tilla $3 BjB. , y en clases mayores, de $5 á $7 BiB. 
492 4-14 
CLASES D E INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos á 
los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios y tn casa de narticulares: impon-
drán Luz 24. 451 8-13 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
HA B I E N D O DEJADO D E ASISTIR A L C Ü R -so gratuito de francés (hombres), 37 de los 43 es-
tudiantes matriculados, el Delegado que firma les d i -
rige este último aviso, antes de dar dicho curso de 
caballeros por cerrado.—Al/'red BoissU. 
429 4-13 
MliS, II. X. DORCIIESTER 
Da clases do francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación ea-
mej-ada. 
De 12 á 2 i p, m. da clase objetivo y Xindergarten, 
incluyendo el inglés á niños d« arabos sexos en su 
ca»'.a Amargura 21, esquina á Aguiar. 
US 15-4B 
€ O f 2 S O O A L A S L A D R E S . 
Eí 
Debo usarse siempre para la dentición ea 
Jos niños. Ablanda las oncias, alivia lo» dolo' 
res, calma al.iiiñor cura el cólico ventoso» yaa 
eJ meior romodio para itia diarre&a, 
l l i i l 
PARA USO ¡MOR Y EXTERIOR. 
MARCA DE 
CELLO- d C E P T I M A 
'JDDRADO^JMARAVILLA/ 
Esta medicina afamada es sin dudaeldsscu-
brimiento más maravilloso que en el mundí* se 
conoce. , 
E l . S E I X O DORADO 6 l a S E P T I M A 
M A R A V I L L A cura prontamente las siguientes 
enfermedades: D o l o r de Cabeza, Neu ra l -
gia , D o l o r de Muelas , Có l i co y D o l o r de 
E s t ó m a g o , de Costado y de l o s Muslos,, 
Reumat ismo, C ó l e r a M o r b o , Diarrea,. 
Elu jo ,Terceduras , Contorsiones, Heridas,, 
Quemaduras, P i c a d u r a » do Insectos, Mor« 
deduras de Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas se efectúan casi instantáneamente, 
como por encanto. 
De venta en las principales Droguerías y 
Boticas. 
H O B B ' S M E D I C I N E C O . , F a b r k a n t e s » 
ChicagOj ¡11., U.S. A. 
m i m m m m m m m m m . 
M LA FÁCÜiTAD DE MADRID. 
De éxito infalible en las gastralgias, dispepsias, 
gastritis y úlceras del estómago, vómitos incoercibles, 
accedías, desarrollo excesivo de gases, digestiones pe-
nosas, catarros intestinales, enteralgias, disenteríay 
toda clase de inflamaciones rebeldes del tubo digesti-
vo, sobre todo en las consecutivas al abuso de las be-
bidas alcohólicas. 
Cada caja contiene diez papelillos, de los cuales 
pueden tomarse uno 6 dos cada vez, según los casos. 
Lleva la correspondiente instrnecíón para el uso. E l 
sabor es muy agradable. 
No contiene morfina ni alcaloide alguno. 
La caja quo no conserve intacto el precinto con la 
firma del autor, no merece confianza. 
PTBCIO 2 PESOS BILLETES CAJA. 
En el corto espacio de tiempo que hace se conoce 
en la Habana este notable medicamento, son ya mu-
chas las personas curadas y iodos cuantos lo han 
usado, han experimentado grau alivio; cuyos testi-
monios empezaremos á publicar en breve. 
Farmacia y Laboratorio Químico 
del 
X J Ü D O . F . C A B R E R A . 
Ancha del Norte 114, Habana. 
De venta en la droguería y farmacia de Sarrá, en 
Matanzas, droguería de los Dres. Artis y Zanetti. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte «le la presente Constitución del Estado, adoptai-
da en 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, en la Academia de Música, en Nu«va 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nue»-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los prer-
para tivospara los sorteos mensuales y semi-anuales 
dé la Lotería del Estado de Lousiana: que enperso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que iodos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsimile, 
en todos sus anuncios. 
295 8-9 
S O N A G U A D A L U P E G D E PASTORINO, 
./comadrona facultativa, participa á sus ataiotades 
clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura, n. 74 Consultas de 2 
4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
KsfonnedadíV) 
afección es de la pieí. 
Cn . 13 
LOS E I M I O S DEL CAMPO 
que necesitan venir á la Habana á tomar baños de 
ducha, artificiales de San Dit go. fei ruginosas y cual-
quiera otra clase de baños medicinales, encontrarán 
eu el establecimiento bidroterápico del Dr. Gordillo, 
Galiano 103, buena habitación amueblada, comida y 
los baños necesarios por un escudo cada día. 
Los que no puedan dejar su casa y necesiten esos 
baños, podrán adquirir en el mi?mo establecimiento 
por 10 pesos B. B. E. una lata de capacidad de veinte 
y cinco botellas, con la solución con que se preparan 
diebos baños, con cuya lata podrán preparar en su 
habitación veinticinco baños, segúe-la instrucción i m -
presa quo se facilitará. 
375 8-9 
SílíliDAD DI BffllFlCEMA 
BE NATURALES BE «ALICIA. 
Según prescribe el Reglomento general, este, Socie-
dad celebrará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 dd corriente mes, á las doce de la mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
En la primera será leida la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Dirrctiva que ha de f .'ncionar 
en el ejercicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dar* posesión á la Direc-
tiva quo resulte electa y nuenm del informe de la citada 
comisió;! de glota. 
Para dichas juntas, se cita por este medio á los se-
ñoree socios, en cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 do 1891.—El Secretario, Miguel 
A . García. C 49 la-5 18d-6E 
DE LOS 
FABMCAÍíTES DE TABACOS. 
SECRETARIA 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta general or 
diñaría, á las siete de la noch» del sábado 17 del co 
rriente, en los salones de la Cámara de Comercio, con 
objeta de tratar sobre las gestiones administrativas de 
la Directiva durante el último trimestre, de orden del 
Sr Pi-ñ'idente se convoca á los señores asociados, en 
(«recíéfldójés la m^s puntual asistencia. 
Han 15 de enero de 1891. E l Secretario, JZa 
faet G. Marqués . 
C83 d2-lQ 
COMISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Later ía del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados, 
It. M. WAJLMSLEY, P R E S . IÍOÜSIANA NA-
T I ON A L BANIi . 
F I E R R E LANAUX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. BALDW1N, P R E S . NEW ORLEANS, NAT. 
BANIC. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
fBIUBB MÉIKOO BETIRADO BE LA ARMA» A. 
venéreo-sifllítioaa 
Consultas de 2 á 4, 
1-E 
MMCO-CIEÜJáNO. 
Eeina 108- Consaltas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1* 
C 39 28-3B 
J O S E E L I A S O L I V E L L A . 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
Jorge Diaz Altertini . 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2, 
6^ 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
P l i E F A l l A D O F O » E L 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente p a -
ya este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza Intachables , consti-
tuye un excelente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos necesarios p a r a 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
| s iquiera para poder apreciar sus espe-
I biales condiciones. 
Al por m a y o r : 
íroguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
jy r?Ti todas las boticas. 
C n. 14 
en l a Academia d« Mús ica de Sueva Orleans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
Premio mayor $30ÍMM,N) 
1^0,000 billetes & $520 « M a um?o 
-Medio ^10.—Ottarto Béc insos $2 .— 
V i g é s i m o s S i . 
LÍ8TA. DE LOS PREMIOS. 
1 PREMIO D E . . . . $300.000 $ 300.000 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 100.000 
1-E 
D R . L . F R A X T . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bui -
eKraeve, de Paris. San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
imími 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Ciruj ía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorperad» á. la Uni-
versidad as la Habana. Consultas de 8 á 4. Pra 
G n 25 
do 79 A. 
86 2 E 
1 PREMIO D E . , . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . , 
200 PREMIOS D E . . . , 

















100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 
1.998 premios de 






ACOSTA ufan. 19. Korao de consulta, do once 
á íin». Kr.peoialidad; M o t m , vías urinarias, laringe 
•tfifttaM. C ^- ^ 1 E 
UNA S E Ñ O R I T A E D U C A D A . E N E L E X tranjero y en oi colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
coiupíeta educación en inglés, francés y castallano 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse 
Galiano 83, de 104 & y de 54 á 7. 
479 26.-13E 
"OROFESORA D E PIANO, D E I D I O M A S , D E 
JT Gramática. Geografía, Historia, y para completar 
uua, perfecta instrucción general —Referencias: A l -
macén de música, Obrapía número 25. Librería, M u -
ralla número 61. S00 4-15 
134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S s n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Igg^Los billetes para sociedades 6 clubs y otros in -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta ei se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . ' 
DIRECCION» PAÜIi CONRAB. 
New Orleans, L a . 
E. U. DE A. 
L a s r e m e s a s d e f o n d o s s e l i a r á n 
p o r e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s g a s t o s . 
E E O U E K D E S E ^ S S * 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y quelos billetes están firma-
dos por el presidente de mía institución, cuyos dere-
cbos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
X T ^ V T T i T i ^ O / " ^ vale la fracción más peque-
U JM JL H í K ^ i J Ba de los billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
La cuestión que hoy se está considerando es: ¿ter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, ó 
será prolongada por otros 25 añosí 
MEDICO-GIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde ías 8 hasta las 4, 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración ? muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 ' 26-3E 
M I G - T J B L A l . V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Nepttmo 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-S B 
Este grabado representa una n iña pidiendo las 
de 
( C O C A - I R O N ) d e • A . X J T J E J O ' , 
y 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
Es tán recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
cn pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i s . 
PREPARADAS POR EL 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M o r c a n t ü y do i d i o m a s 
FUNDADA E N 186B.-LA MAS ANTIGUA. 
PKADOÜI. Todo |̂ iiiiinti/.-iilo, I'IIK ÍOI IIK'KIIOO». 
416 4-11 
Fnmc^s, In^Ms y Alerniín. 
.JoMíi Kmilio II«UI.MI1M-I;;. i , ;n ,>li.',nr con l i L u l o i i r A 
démico, tln oluneH fi (lominilio y i-n mi nioriulii Zuluotu 
y Tonlt iito liov, Holol Uüinu. 
3H7 4-11 
J o a ó M a z z u c c h o l l l , 
mtiffuo profonor do dihujo y pluluitt, du claio á doml-
Jilio, y o» su DMMdl do «loto li nuovo do U nianiina. 
lun Uufaol o. (ih, X'l S !( 
U NA SKKOKA INdMCSA, IMt()KKS( tliA DK Idiomas y de luilruooión an (rsoernl no ol'ruoo á 
dar OIUION d domioilio y «n MU morudn: tlonu mi MblA* 
ma uu Ciinlelluno. lini.ondM'iti O'lCnilly luiiiioro lO'J 
m _ _ ia-4 
T . H , C H R I B T I E . 
Proíonor do IdiomuN.—So ol'reoe á lo» direoluroi do 
'rjílun y ni prtlilico m /(uioriil, puní lit oiiHoriiuifii «lo 
hi'l.-1 y IriiTicA», Halmiia n, IHii, de douo 
ur.l.v 10» 10-4 
(M Mili 
MAU1A I IK^UKT. 
V E D A D O 
c a l l o 9 , n ú m e r o 4 8 . 
Se lulloita un criandera de poco* meacii dn parida, 
s liuona Mulud y tonp:t liuona y atitindanto 
i) nulior lilon BU olill({uclón para hucoriio enr-
ir y criar á leche eutora un nlfio do poco 
tnoteii do nacido y eiubarcarHo para la Fe-
^nlilino mcM do maye; iijunlc y condicionei 
aonyangan. 873 6-16 
S E S O L I C I T A 
na lavandera y planchadora y nuo «epa rizar 
Corrales 6. 
4-16 
y i|uo loiipi iiumn d.' lunin.iíi i-clVironrLn. 
571 
XJoaclón: informarán cu la o: 
número Bí), de 11 á 1 del dia. 
430 4-13 
D 
IU ro iponclan por HII (•ondin ta, .•iirinona 
¡011 Informaran Habana 40, de nneve de la 
ualro de la tarde. 
4-18 
|.VN IJA CALZADA DK dlOSirS DKK.MONTK 
Cjn, :W0, «o xoliclta una nuinojadora, con buenas ro-













E l - , l U J T J L ' N T l T i 
ORAN COIilCOK) 
K IKIMICUA V MMillNOA 1CNH1CISANAA DK 1'.' UtAHK 
T BSCUVbA DN l'iKVVLOB, 
Kttndadui' l'ropinlarlo y Diroclor. 
D O N a A B K I E L E S P A Ñ A . 
lil)<). ÉN R L O S O F I A v I.KTKAH. 
44 linlu.it.rla l'JO y 122. 1C-3 
|_ 
OBRAS DE 
muy luirutan. Dn'rioniirio do Adinlnlutraolóii KMjia 
BUftPor AloáblUV) nlllina edición, K temos gruesos. 
Le^lidación Ultraninrlna por KoitrÍKiie^ San Podro, 
con liatón imporlaiitim Hoiiro COIINOH y capollanfuH, '4 
lomuH. Diciiionurli» UnivorHal KnldopCnllco do ia 
ItSgna oa»U'll.ini, olt&dMi arles, etc., eto,,14to 
nioN gramloH 000 lámtnMi inicua faitla, en la tercera 
pfttU dt lo dM OOItd ''n ptlblÍ0MÍra< ailtOril (l«ne-
ral de Kspiil'ia por Kulunnlo, conlinuada liatta ol dia 
por Valora. I¡i m inr odioión ti IOIIIOM grandoscon 
más do .'1,0()() l.unin.iM iniirluiH on colores. Ley liipo-
leoorla vlgonlo y MI rogluiuonlo, con cumonlarioH y 
ooiicordunolas para su fácil kpÜOMlón, :t kOISM| b f l 
na paHla lii if. (íridi^o Civil el nllnno rolnnn ido, con 
nota» y rcrorcncM.i, 1 lomo cnip.tHludo 1$. Ley do 
Knjulclamlcnto (Mvii con conionlurlo» do Al inrcn y 
KC-IIH, i; lomoii l'J rrocios on billoli-H, Se rciparto 
Kratis un oatAlo^o do muclius liliros con Ion precios 
miircadoH muy liaralos. Callo do la Salud núm. T¿. 
Librorla Nnclonal y IMniniuru, 
B44 i 15 
C U L T I V O D E L A C A Ñ A 
de aaáoar del modo prdctlco y cientilioo para wbtener 
(¡¡randoM lioiicln-nM, pnr ni nuliio IÍOÍIICIHO, iillima oili 
clrtn, 1 tomo HIIM̂HO It. l^aliricacion do luncar |ior 
Pimienta, 4 ta. 7$ Salud u. 'J3 librorfa. 472 1-13 
CATALOGOS GRATIS. 
So dará Ki alli mi (•! .m (•III.'IIO.M. do HliroH do IOIIUH 
clases con sus prucius marcados: hay obras quo se 
puodun adi)uirir por la tercora parto do mi valor; cu-
tre ellos los hay i'c historia, derecho, religión, novó-
las, hltitoriu natural, ll̂ ol•at.̂ ll•a cHpufiola y oxlranioia, 
iii.'itiuiiíitii IM, h lien, (|iiiniii-ii, medicina, clnijla, tar-
murcia. f.;ra(iiiiticaM, oír. Se remito tranco do porto al 
quo lo solicito Lo» podi lo.i a .). Turbnino, librería y 
papeloría la UnlvorNidad, O -Koilly (51, Habana. 
478 I i:t 
ARTES Y OFICIOS. 
M i n d . .loso ti n a 
Modista y corsetera trnicona, ologanolt en el corte 
y oonfeootóD, puntualidad y precios módicos: calle de 
LUÍ, csiiuina U AKUacale n. t>'2 altos. 
618 4-17 
A MAKGÜRA 86.—SE SIRVEN CANTINAS A 
xV.domioiilu 4 $30 por persona, compi ' < 
platos ti cada oomídu, con mu variación diaria: se 
responde á muy buena comida y excolonle sníóti. 
¡.MÍ i ir, 
M R . L O X J I S , 
F o l u q u o r o o n p o c i a l p a r a a o ñ o r a * . 
l'.ti COMl'OSTKLA, Vi . 
o n t r o O b i o p o y O ' R o l l l y . 
Acaba do rebujar los precios de los peinados come 
sigue: 
Por un moM do at,oiu> al peinado, tyW H\U. 
Por un peinado, i l | i t . 
Por un poiuado de novia, ;•>'< l ( | l{ . 
ÑUTA.—8« buco ourgo do todo» ioi trabajos de 
postlros concorniiniles al ramo. 
427 4 13 
Bt 
¡ C O M E J E N ! 
'xtlrjia «aranti/.imd operación, eu flaoM , 
111 10 1) 
A 
VISO I M P t 
sucio que ten 
sociedad en i 
t. esto negocio produce máa del 16 0.$: informa' 




i billetcH para ha-
nuovos y corpln-
4-16 
S E S O L I C I T A N 
>ven para cuidar y entretener una nifia, 
ra, ambas de color y que traigtp roferen-
B97 1-16 
ira una fonda para t'reL'ar y 
a 06. B8i 
S E S O L I C I T A 
s quoha-
4-i(i 
U- ^ N ASIATICO JOVKN, IUIKN COCINERO, aseado y do moralidad, desea colocarse eu casa 
putiAnlw o MtoblMlmluto] unpoBdnn oalla de Ks-
cobar n. l i l i , onlro Koina y Salud. 
887 4-16 
DESEA COLOCARSE UN RUENT(i i : lNEH() , bien sea en la Habana ó en ol campo, lo mismo en 
fonda \\ otra ¿asa, tumbión la mar: esta acostumbrado 
á ella: tiene personas que respondan do su conducta: 
nformarán calle de O'Ueiily n. 76. 
B(I(I 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para corta familia v tam-
lén un ntnchacho para el servicio de la casa, ualiano 
H0, altos, entrada porNeptuno. 
iitll» U-IB 3d-16 
OCINKIÍO PKNINSULAR DESEA 00 -
casa particular ó establecimiento: tiene 
das y sube cumplir con MI olili^Bclón: 
es(|uina fi Sulirei. carnicoria darán ra-
15 4-1B 
S i<: l̂ a 
nonas refereno 
en Corralea B(> < 
¡cón. SU 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para manoj ir un nifio; 
tenga quien responda por su comin ta Aguila 
número 866, B86 4-16 
U N C R I A D O D E M A N O 
para familia, su solicita en Teniente-Koy n. 39. Ha 
le dar referencias. Bfló 4-16 
HA I ' IIOADO KL 31 del panmlo do la casi 
Igueras n. 28, Cerro, el menor donó de Jesás 
HuArez, de 13 li 11 afios, hijo de asiático, ci lor mulato 
obscuro: viste ropa do casimir y se eró i ande por el 
Vedado, donde tiene un hennano: se \uxr\u cargos al 
pie lo .ibriguo y so reconiicuila la captura a la policía. 
m 4-i6 
ESBA OdLOOARBB UN COCINERO PE-
nlnsular, aseado y de moralidad, bien sea en casa 
imi i in ih i r . , c ih i idec i in i ento i tiene pen«nu'<[Be rea-
pendan por su conducta: impondrán Economía B6 
640 4-15 
SE DESEA UNA COLOCACIONlDE MAE8-tro carpintero pura un ingenio central, siendo cp-
ocodor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
W7 16-16E 
ESBA BNOONTHAB COLOCACION UNA 
joven para manejar niños ó criada de mano. Agui-
la 177, fronte á ta Piara del Vapor, informarán. 
BB4 4-16 
5 , 0 0 0 b l l l e t e a . 
Se toman con hipoteca de una gran casa que costó 
$23,000 billetes, situada en punió bueno, Agniar 17, 
esquina á Cuarteles, caniiccila, puede dejar aviso. 
4 » 4-13 
8 por ciento al año.--$50,000. 
Se dan con hipoteca, hasta en partidas de $1,000. 
Empedrado 22, I ) . Justo Castellanos, ó Reina n. 80, 
recibe ariao. <60 4-13 
•pkESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
J_/nlnsular de mediana edad para criada de mano ó 
acompafiar á nnaseBora. Muralla 31, darán razón. En 
Va misma so alquila un cuarto bt̂ jo. 
441 4-13 
UNA JOVEN PARA 
cocinar para una corta familia: tiene personas que 
abonen por su conducta: informarán Jesús María 98. 
440 4-13 
u NA SEÍÍOUA PENINSULAR DE EDAD, pero decente, se caloca por el día paza limpiar 
dos cuartos, coser viejo y nuevo á mano y á máquina 
y ganar un peso diario. Calle Ancha del Norte u. 150. 
437 4-13 
F T N BUEN COCINERO DE COLOR DESEA 
\ j colocarse; impondrán calle de LUÍ n. 53i, al lado 
do lu barberfa. 433 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular á leche entera: 
tiene muy buena y abundante lecho reconocida por los 
módicos; es Joven y robusta, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por su conducta: hace 
dos meses quo salió de su cuidado. Someruelos 58. 
l:ir. 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano quo tenga buenas referen-
cias. Aftnlla 117. 457 4-13 
$ 2 , 5 0 0 O R O . 
So desea tomar sobro una famosa casa, toda de mam-
postorío y azotea, suelo de mármol, que vale $15,000 
uro. Ssluu 39, tabuqueríu, pueden dejar nota. 
456 4-13 
NA SEÑORA DES KA COLOCARSE PARA 
cuidar niño» huórfanos ó cuidados de la casa y 
coser á máqnina: tiene quien haga referencias. Amar-
gura n. 66. 443 5-13 
SE NECESITA UN APRENDIZ DE SASTRE, adelantado; se le dará sueldo y garantiza la ense-
ñanza. Monte, sombrarejía La Coi lia, altos. 
444 4-13 
DKSKA COLOCARSE UNA CRIANDKUA po-nlnsular, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien la garantice. 
Callo do la Lealtad n. 138, entre Reina y Estrella, in-
formarán. 438 4-13 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para corta familia, en la calle de Manri-
que n. 77, altos. 439 4-13 
I ) , 1 
S E S O L I C I T A 
Cnii muger do color, para criada de mano y cocinera 
de un matrimonio solo. Campanario til 
648 4-15 
á a l B L I O I T A UNA COCINERA DE REOU-
lO lar udad, para poca familia: En la m i s m a se sell-
ara los que-
oldo ó de lo 
ra lo mismo; 
4-15 
para poca 
oíta una señora blanca de regular edad 
ta, ddndol 
ünu criada de mano 
de mediana edad, quo sepa sus obligaciones, cose 
traiga referencias; Cuba 66. 
respondan por 41. Impondrán Paaaje u 3, barbería. 
"60 4-15 
ES KA COLOCARSE UN 11C K N CKIADOdo 
mano y eu la misma liar un joven q ie se coloca 
do cocinoro para establecimiento. Impondrán do? á 
12 de la mañana Eirido 63. 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA co-locarse para una corta familia y ocuparse de los 
quehaceres de una casa ó ama de llaves, bien sea para 
la Habana ó para el campo; tiene pononaa que la re-
comienden. Mercaderes número 13. 
434 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, fiel y humilde, que sepa servir la 
mesa y entienda en costura. Luz número 4. 
' 13,-, 4-13 
casa reupotable para el servicio de una señora ó 
señorita; sabe coser y peinar y tiene pereonas que res-
pondan por su conducta y moralidad. Informarán en 
!a librería v papelería ' 'E l Corroo." Monte n. 2, entre 
Egido y Zulueta. 432 4-13 
S O L I C I T A COLOCACION UN ASIATICO 
lObuen cocinero, para establecimiento ó casa parti-
cular. Factoría número 59, á todas horas. 
431 4-13 
S E S O L I C I T A 
una jovon de color con buenas referencias, para ayu-
dar & los quehaceres do la casa, Obrapía 23, almacén 
de música do D Anselmo López. 466 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa su obligación, duerma en el aco-
modo y tonga referencias. Tejadillo 39, altos. 
474 4-13 
Desea colocarse 
nn joven peninsular de portero 6 criado de mono, l i -
cenciado del ejórcito. en casa de una buena famiiia, 
si no quo no se presente; darán raeón Neptuno 63. 
158 4-13 
Desea colocarse 
una joven peninsular roción llegada, de manejadora ó 
criada de mano, sabe cumplir con «a obligación y t i 
no personas que la garanticen: calle 7 n. 21, Vedado 
Impondrán. 449 1-13 
DI 
San tluaii de Dios n. G 
so solicita una general coslurera do modUta y apren-
dizas. 649 4-15 
CRIADA DE MANO 
«o solicita una do color, en lu quinta d< Toca, Carlos 






F A B H I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1*^1. 
H A B A N A . 
Unico agento para lu vonta en to-
da lu Islu el Sr. KmiUo Heydrlch, 
Cuba M . 
So compra lioiuM|uen dcMÍlhniilo n \ 
k o d u OAnndftdot) pMNUddO ai conta 
do, y so racilitan (lostlbnidonis cimn 
do M y t Miurtmnuit idad. 
s n . A i i i . i 
t m i 
A SI 
S K DKSKA COLOCAU no cumplir con su obllgai C.\ C ivcion, á 








A l'EUSONA HLANCA DK 
icls do la tanlr m Boarei n 
UKOCLAR 
it de algunas 
nuevo do lu 
nuro 92. 
I U 
S E S O L I C I T A 
uu ngrudanto do cocina r dos repartidores lo cantinas 
San Miguel número ltl9 Informarán, 
6iü 4-14 
L A B E L L A C U B A K A . 
CASA DK MODAH —NKPTI NO NV 70. 
So nocunil ui buenas MlflitlM di l&odl ' | I lurendiz.ui 
IM 4-14 








UN JOVEN L ICEN 
portero, sereno ó cria 
4-13 
A COLOCARSE UN JOVEN DE ( lil 
• mano, sereno en casa particular ó estabie-
; tiene buenos informes. Sol 39. 
S 4-11 
C o s t u r a r a y l a v a n d e r a 
cita una criada do mano peninsular ó de Ca-
ue sea inteligente en costura, y una.buena 
:!".-. 11 
B A L S A M O T U R C O . 
extirpación SBOUBA, EFICAZ Y CÓMODA DK CALLOS, OJOS DE GALLO, & . En pocos días se 
desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como sn-
r á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO TURCO 
I preferido del público. Exíjase el SELLO DE GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
lor han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
SAMO TURCO. Sígase alpió do la letra el MODO DK OSARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
Dt iNO MANCHAI iNO ENSUCIA! EXITO BRILLANTE. 
Qj DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. |n 
con glicerina de GANDUL. 
Dorante la lactancia produce este VINO resultados inaravillcsos, sobre todo, st los niño» padecen de 
¿tarrea . Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreat, íacilitnndo la digesrión y se 
evitan los vómitos ton frecuentes on la primera edad y los de las señoras eniWuzadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de muchos pado-
cimientos. 
Eate VINO reemplaia con ventaja aloceiíc de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra RIÍAI. ACADKMIA DK CIKNCIAS. La PAPALINA ^pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de nlCos, habiendo producido siempre 
resultados asomnrososr disminuyondo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el tello de garanda, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Payayxna es superior á la Pepñna porque peptouiza bastados mil veces su peso do ftbrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la jjopaytno carece de mal olor y el VINO con ella 
proparado parece postre. 
DE LA CALLE DE LAS VIRTUDES N . 64 SE ha extraviado un perrito color canelo, mocho, 
con una cinta color de acero en el cuello y que en-
tiende por ol nombro do C H I L I N : se gratificará ai 
que lo entregue. 592 4-16 
Perdida. 
Se ha extraviado el día 16 del corriente de la calzada 
del Monte equina á Zulueta una perriia Pnk con un 
collar de cuero azul y unos cascabeles niquelados, en-
tiende por "Betína'"; la persona que la entregue en 
Monto 5 ó en San Lázaro 199 se le dará el doble de lo 
que le pudiesen dar. 593 4-16 
O E HA EXTRAVIADO UN CACHORRO DE 
lOcaza blanco, confmanchaa amarillas; la persona que 
lo entregue en Lamparilla núm. 22, será gratificada; 
de lo contrarío so exigirá responsabilidad por su ocul-
tación. 487 4-14 
EN LA NOCHE D E L VIERNES 9 D E L corrien-te so ha desaparecido del taller de Balbi un perrito 
galgo, color acero aplomado, las orejitas recortadas, 
un collar con cascabeles, hocico blanco agnzadito y 
entiendo por Pipo; se suplica al que lo entregue ó dé 
razón de él, será gratificado. 398 4-11 
HA DESAPARECIDO DE A G U I L A NUME-ro 60 un gato blanco de Angora, con sellas parti-
culares; se gratificará generosamente al que lo entre-
gue. 422 4-11 
ERDIDA OE UN PERRO PERDIGUERO, 
color chocolate, con mancha blanca en el pecho, 
que entiende por el nombre de Curro, á la persona 
que lo entregue O-Re'lly esquina ú Villegas, altos, 
será gratificado generoaamente. 
307 8-11 
P E R D I D A . 
En la maHana del día 6 se ha extraviado de la calle 
de Villegas un perro perdiguero, manchado, entiendo 
por Lord: se gratificará á la pertona que lo entregue 
en la calle de Villegas 92. 428 4-11 
ANTIGUO H O T E L T E L E G R A F O . 
A m i s t a d n? 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombrea y niaMiuio-
nios sin hijos; hay un local bajo propio para estableci-
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana con portón, para una casa grande: en la 
misma Informarán de las condiciones. 
562 8-15 
A L O O I Í M S , 
alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
)» salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
;ar, buen punto. Zanja 60, el encargado dará 
n ó también en el 5K. 625 8-17 
H e p o l i c i t a 
una criada dn mano de cnlnr. ana «ma aaaai á mano 
y máquina y tenga persona que garantice su conducta 
Neptuno 106. USI 4-11 
1 1 
TE CON T r 
sirujía que 
en un itueido 6 vapor para navegar, dlrijanse calle de 




A UNA MUJER DK COLOR D E 
il, que sepa cocinar y haga los queba-
nna seflora sola: tiene que dormir 
K efugio 19. 
cero* delta oa 




les n. 12 A, de 2 4 3. 
S E A L Q U I L A N 
639 3-17 
S E A L Q U I L A N 
IOS b^)u« walIC de A u l m u a u. IIO, M g u A u , a t l e t a , aaia 
con 2 ventanas, 2 ciiartou, agua corriente y demás 




S E S O L I C I T A 
IDIVIDUO «¿CE ACABA DE LLBGAR 
li.tK 4-17 
Hine . i 
Reina 4 
E : 
una criada de 
390 
ia de familia se alquilan bermoias habitacio-
on balcón i la calle, con «uelos de moaiho: 
>, en los altos de la locería. 
«36 8-17 
S E A L Q U I L A 
ilación alta, muy bonita y fresca: lealtad nó-
633 4-17 
I 11 
8 9 S O L I C I T A 
T r i i h a j i u l o r e * pura ingenio. 
nlli ltan, Comnostela n 58, para el ingenio Ca-
S E S O L I C I T A 
lo de mano: Harattllo núm. 2, almacén de ví-
112 4-11 
S E A L Q U I L A N 
tres habí das. 
4-L 
siete caballerías da 
A N U N C I O . 
¡tan costnreras de modista. 
64. 423 4-11 
pronto y humios sueldos: pillan á Lampar 
neeeioii I) l¡ ile lu Torre, (i,- ; i i; i ir,l,. 
> 4-14 
U N A C O C I N E R A 
se solicita y ana chiquita de 10 á 12 aflús, se tratará 
bien y se le dará regalar sueldo: pernoctarán en su 
docenas de pifias: informarán Salud 77. 
604 5-16 
Se alquila 
C C N V I I E I T E . 








D a a e a c o l o c a r s e 
una criandera á leche entera, recién llegada de la Pe-
•iiHala; Informarán Monto 60. 404 4-11 
S E S O L I C I T A N 
C A S A S 
LOS BAÑOS D E L VEDADO. 






S E S O L I C I T A 
infoi- i -
¡ O L I C I T ^ 






t I I 
;a buenas re-
letes y ropa I 
dado á luz, teniendo quien responda po 
darán razón en la calle de Cuba n. 140. 
401 
n conducta: 
leí "l'erla do Cubi 
repartldore» de. ertiitinu» 
«11 
B E B O L I C I T 
VemU i. ' SOI 4-11 
A u x i l i a r d e l i b r a r í a . 
En La l'ropayanda Iliteraria, Zulueta 28, se so-
on criado p 
323 
I T A 
na número 92. 
6-9 
S E S O L I C I T A 
T A 
uu |tVM de 10 
mano, uno u r x 
ponilmi ( l O I ei 




jóvenes para r* 
i ) ' • ' ' N ' 
ra, 
puerta de l« bsde-
l I I 
J I T A N 
« en R i v o i 
día y Sol, 
•.lia un apre laclo «2, entro Mu-
4 II 
F A R M A C I A . 
Se solicita un dnpn 
esta oapiial, ipie • • v 
feronclas. Informar. 
eia 
S E S O L I C I T A N 
o., -ul.., d.. too.li»ta, L imp' ir i l la y Co,..¡,,..,l, \ \ , tcei)-
snrla letra C. 497 l a i : 3d-14 
te para una botica cerca do 
iu de edad y dé ¡menas re-
tudes 115. 
I I I 
ana criada de mano, 
nao sepa cumplir con i 
«llana edad y que tralu 
bajos. W 
T J N A SEÑORA 1)1 
de BunUdad para acoi 
jlirióudola peninsular, pero 
ibllganlón, que sea de mo-
cartilla. Rema n, 5, en los 
sss situadas en los altos de dichos baflos: asi lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y asi 10 han com-
prendido los médicos mis eminentes que con frecuen-
cia mandan 4 sus enfermos á dichas casas, y cuya per-
manencia en ellas do quince días 6 un mea basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas estAn amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sala, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cnales te alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12 6E 
TTin cosa de familia decente y de moralidad se alqui-
r j l an dos bonitas habitaciones con balcón á la calle: 
Se alonila un enarto con entrada independiente, para hombres solos ó matrimonio sin niños, en casa 
decente: le pasan los carritos media cuadra de distan-










S E S O L I C I T A 
flor 
S E S O L K U T A 
on orladHo blanco o 
no 
que dormir en el 
reservad i , Amls-
mpo con el mismo objeto para tres ni-
)ncu años. En Acosta n. 35 tratarán 
i. 75 16-4 
COMPRAS, 
Se compran muebles 
en Reina nrim. 'J, ÍVonte á ia Corona. 
(121 4.19 
O K DB8RA COMPRAR UN 
lOvionto con su tanoae, do uso. i 
buen uslado: Obrapía Mi, eaquina á VI 
5H8 
Mol DK 






os los que se 
na otra casa. 
10-16 
I m p o r t a n t e . 
Se compran censos sobre casas de esta capital, pa-
gándolos á buen precio. Dirigirse á Oaliano 52. 
517 4-11 
io «sol ic it; 
UN INTKKV KNCION I)E CORREDOR. 
de 7 á II y de 4 
y Muralla, gimnasio. 
Sol 
637 4-15 
I O J O l 
En la calle de Mercaderes n. 23, se alquila un hor-
no con suficiente local y á propósito para confitería y 
repostería. En el mismo informarán 
538 5-15 
I^jln Jesús del Monte se alquila la hermosa casa en la jjcalzada número 500, con ¿ala, saleta, zaguán, cin-
co cuartos bajos y tres altos, pozo, patio y traspatio, 
con frutales, en $30 oro: la llave oufrente ó impon-
drán Salud 23, librería. 545 4 16 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones bien amuebladas, con balconea á la 
calle, suelos de mármol y mosaico, para matrimonio 
ó dos amigos: se da toda asistencia si la desean, O-
Reilly 30 A esquina á Cuba, altos del cafó 
55(5 4 15 
8e á l q n f l a 
en ti oiuos uro ia caA.i A miniad u. 34, esquina i Con 
tordia; la lla^r • n l.i peí. ler í . i de la teijuina: informa-
án Blanco n. 33 558 15-14E 
1-E 
H A B A N A 1 2 8 . 
Se alquilan dos magníficas habitaciones altas: se al-
quilan juntas ó separadas en la nioma darán razón. 
442 4-13 
quila la cómoda casa Inquisidor 33, de alto y 
), una cuadra del muelle, con agua de V e n t o y 
con abundantes habitacione*, capaz para una 
amUla: informarán Cerro 550. 
624 4-14 
S E A L Q U I L A 
toda, ó solamente los bajos de la casa Aguacate nú-
mero 110, entre Muralla y Teniente-Rey: fresca, có-
moda v capsz para numerosa familia. En la miitnia 
impondrán. 482 4-13 
Perseverancia O: so alquila esta bonita casa de alto 7 bajo, propia para corta familia, on $21-20 oro: 
la llave en la bodega esquina á Lagunas ó informarán 
solicita un muchacho para dependienU 
nos 4-14 
dos habtUeloi 
G E A L Q U I L A N 
al!e de Compostela n. 94; entre 
npendientee. 502 4-14 
S E A L Q U I L A 
una habitación á señoras ó matrimonio, en Manrique 
número 57, bajos: hay agua. 
440 4-13 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa casa propia para una c.ojonería, taller ó 
almacén por tener un gran techo en el patio, cuyo te-
u. 33. cho se vende sumamente barato Concordia 
4fi7 
1N pesos bles. y ropa l l m -
( te. 
n 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
trillantes se compran pagándolos bien. NopUino cs-
iua á Amistad. 366 I S - U 
i los bajo* de la cosa Escobar 41; entrada 
lente, sala, saleta, tres cuartos y demás, 
caía, Crespo 66, sala, saleta, 4 cuartos, 
igua 7 demás. De 4 á 6, Aguacate 112. 
495 4-14 
(o alquila la casa calle d é l a Condesa 
calle de ta 11 
u uní ero • 
l Vi 
4 13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala alta, fresca, punto céntrico y entra -
da independiente, con servidumbre ó sin ella en la ca-
lle de Obrapía 44 J entre Compostela y Habana. 
473 4-13 
Se alquila una casa en la calle de San Juan de Dios número 17, entre Habana y Compostela, tiene, 
sala, comedor, tres cuartos, patio, agua de Vento, 
cloaca, es muy seca y fresca; la llave á la otra puerta 
en la alcaldía y su duefio Obrapía 67, altos, entre 
Compostela y Aguacate. i ( f l 4-11 
S E A L Q U I L A N 
frescas y cómodas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, propias para matrimonios ó familias, por estar 
indopenilientes á precio sumamente mé lico, en Ha-
bana 108, 414 4-11 
1 3 , O ' R o i l l y , 1 3 
He alquilan espaciosas y frescas habitaciones altas, 
una con balcón á la calle, suelos de mármol y cielo 
raso y otras Interiores. 406 4-11 
Gsnaga: se alquila en 15 pesos oro una espaciosa casa, con sala, cuatro cuartos, los dos primeros 
grandes, con corredor fronte á ellos, portada indepen-
diente, gran patio, abundante agua, con varios árbo-
les; Valle 8, entre San Francisco y Espada, la llave 
on el número 10, otros pormenores Villegas 58. 
403 4 11 
S e v e n í o n 
dos cenaos en Ancas próximas á esta cíuia 




A m a d l a l a g u a do A r r o y o A r o n a s 
en OOOpexos oro reconociendo 150 de censo rcdnnl-
le, se vende una tinquita de media caballería de tie-
rra nombrada el Zapo'*, pegada á los cuatro caminos 
do Falcón: su du. rto O-Rellly 13, de 1 á 4. 
419 4-11 
)OR TENER QUE DESOCI'l'AR EL LOCAL, 
se vende un taller do talabartería: Ancha del Nor-
te 277, informarán. 459 4-18 
GUANAHACOA SE VENDE KL ESTA-
ecimlento de víveres y la tinca calle de I'epo 
Antonio número 17, por aoreutarse su dueño para la 
Habana, áotro giro mayor: de tu precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueflo, 
883 15-11 
f ¡1N !iblc 
S E V E N D E 
sumamente barato el butey de uu ingenio que está 
muliieudn. Informarán en la calzada de Jetús del 
Monte número 270, á cualquier hora. 
7« 10-4 




S E V E N D E 
una magnífica vidriera forrada do espejos, y con on 
crlidal grueso y muy grande. Se puedo ver é informa 
r.m de ni pierio, A; i I ' .!! 
33i 
, , i, rro para MttHUU '•••-•'.a numero l. 
— \ w . 1 l.l 
Bi 
S E A L Q U I L A 
á dos cuadras de la plaza del Vapor la casa Aj-uila 170 
con sala, comedor y cuatro hermosos cuartos en $¿3 
oro: en el 164 dan razón. 393 4 11 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la hermosa y fresca «isa Nep-
tuno n. 80, esquina á Manrique: en la misma Informa-
rln 405 4 11 
P R A D O 9 1 . 
Se alquilan tre balcón al 
V e d a d o , B a i l O H 11O 8 . 
Mov clara y alegre: tiene gas, portal, hermosa tala, 
coi.i . (|.>r y I emirtos en e'prinriiKil: abaio la cocina 
38". 10-11 






¡ O J O ! M a r c a d o r e s 4 6 . 
iutu zaguán y patio cerra» MN 
hasta $12 H. 853 
C o i b a do F u i 
Se alquila la casa uú.-rn 
al paradero, de dos pisos, 




S E A L Q U 
liabltacUmes espaciosas 4 oabi 
la Aduana, con ó sin atlstanci 
quila, matrimonio extranjero 
I L A N 
Meros, á una cuudr% de 





forman Ccrrales núm. 21̂ . 
4-16 






por no poderla atender »us dueños, una acreditada 
mueblería en la mejor callo para el giro: Compoatela 
55 entresuelos darán razón de 1 á 3. 
59* 4-16 
iro y se dan 
B U E N N E G O C I O . 
i dae5o para la Pend Por ausente 
das y osarios de mármol j su bonito barand 
rro pintado de blanco: todo recientemente < 
en un uuade sus principales calles y en uní 
de terreno de 8 metros 76 centms. cuadre 
más pormenores dirigirse á Obispo 24, marmolería 
530 B-lf 
l':,ra 
T>OR AUSENTARSE SU DUEÑO A LA PE-
I ninsula, se vende un magnifico salón de barbería 
en sitio céntrico: informarán á todas horas, Agniar 
u. 100, peluqueiía de D. Ramón Monte. 
555 8-15 
SE VENDEN TRES CASAS: UNA SITIOS con sala, comedor y 6 cuartos, con 45 varas de fondo 
por 8 de frente; una Suárez, tercera cuadra, reconoce 
$300; una San José, con sala, comedor y 4 cuartos. 
Informarán y tratan Aguacate 54, 
561 4-15 
SI N INTENVENCION DE CORREDOR SE vende la casa calle del Salvador n. 33, Cerro, com-
puesta de 1,1 IT, varas cuadradas, con sala, zaguán, 
cinco cuartos, jardín y agua corriente, de mamposte-
ri i y tejas y además la accesoria anexa de madera, &: 
en la misma casa informarán. 
546 8-15 
lio, rn .«Mro de tiro, de ocho cnart 
moro a/.ul, cuatro años. Callejón de 
Pabellón de Artillería a. 5. de 8 á 10 d« 
617 8-17 
¡ D i g n o s do v e r s e ! 
Por lu chicos y tinos, 2 perritos oriundosctniuialiua; 
una pvejita raza PUK; otra do galgos italianos: en co-
rreos suitido escogido: precios de ocasión. Virtmlfs 
40, altos, de H á V¿. 008 4-1(1 
VENDEN DOS CAHALLOS AMKRICA 
cuarUs, un l i liuri, un coupé y arnesns para uno y dos 
cabillos. Cn escaparate para arreos: de 7 á 11, Cerro 
n. 61*. 55!) 4-15 
rei-aiiioH 
529 
B A R A T O . 
i- un pstro de dos años y medio, sunitu, sin 
(Míe de desús María n. 108 darán razón. 
4-15 
Q E VENDE UN POTRO DE TRES AÑOS 
tocabrioló, un tronco de arreos para caballos c 
y un perro como pocos hay para una casa partic 
finca. Aguacate número 112, de cuatro á seis. 




U n a g r a n c a s a 
se vende en la calle del Prado, con 10 habitaciones, 
altas y f i i j i " , enurto de baño, cabxllerizBB, sgua redi-
mida y libre de gravamen; en $21,000 oro, O'Reilly 
13. do I I á 4 519 4-14 
S i n c o r r e d o r e s 
so venden dng casas, una en Mercaderes 
y da el I por UÍO'V otra en Muralla de ( 
gravamen. También se da dinero en part 
ta diez mil pesos oro en hipoteess de cast 
dad, pues lo que se quiero es garantía. 
Lealtad 104, do 10 á 11 y de 5 á 7. 
611 4-15 
e tres pisos 
s pieos, sin 
as de 3 bas-
en esta ciu-
Informarín 
G A N G A 
Canarios belgas —Su venden quince parejss muy 
finas y se dan baratísimas. En SautoN Suárez 15, do-
súi del Monte 312 5-10 
DE CARRUAJES. 
U N F A E T O N 
á la americana, de 2 y 4 asientos se vende, vuelta en-
tera, con arreos de un caballo, barra do guardia en 
$180 oro; el cabello C j cuartas, en 4] onzas oro. O-
Reillf 13, de 11 á 4. 637 4-17 
S E V E N D E N 
dis faetones franceses, uno nuevo de última moda y 
•1 otro con muy poco uso: Bernaz» 10, entre Teniente 
Rey y Muralla 677 4-16 
M U Y B A R A T O S 
Dos quitrines, un cabriolet y unos arreos do pareja 
Monte n 208, esquina á Matadero, taller de carruajís 
533 4-15 
S E V E N D E 
un carro cubierto, de cuatro ruedos, en 




TEN o CAMBIAN PO 
elegante vis-a-vis de d 
, un coupéyun faetón 




fuelles de los 
la marca K. 
10-13 
E N M E R C E D 5 9 
cambia por otro cocho más chico, una 
i niuila todade nuevo con el mayor gusto 
j de arreos, un esca-
ra coche: depósito do 
424 4-11 
S E V E N D E 
una limonera con dos faroles, todo on muy buen esta-
do y se da barata, en Habana 108. 
415 4-11 
UN (¿UITRIN rreio-; un faeló; 
res de medio uso; i 
Salud n, 17. SOI 
ATO CON A-
coupé; 2 milo-
io, casi nuevo: 
5 10 
S E V E N m ; 
i ó sea una gi 
(Dos si uno de 
s ó dos por 
DS de edad, buen 11 ola 
para una perHonu de 
ia á Marqués González, fonda. 
161 M 0 
DE MUEBLES, 
Avrso k \.m MUKIII.IHTA» y CAHSH DB EMI itRo. 
CJus realizo loi muebles con scelón al local 6 tapa-
bles, en Reina número 
678 
frente A La Corona. 
4-17 
A l m a c é n do p i a n o s do T . J . C u r t i ó 
AMISTAD 90, KBQUINA A HAN JOKA, 
ulltl 
ir un, 
A DK o K i , 
S E V E N D E N 
los muebles de una barbería: informarán Meroaaa 66, 
601 
l'NA LAMI 'AKA DK 
Barcelona: t'»dn muy narato Paula 
681 
B u I 
n un 
i m 
METAL D E 
lucha, todo en 





do todas clasos. 
EL MEJOR SÜRTIDO ñ LA 
ISIUECUIA. 
A. P. Ramircz, 
os oí ((lio Ion vondo 
mrts barulos on A-
mlslad 70 y 77. 
SurtldOKonoral on 
oi ramo do LAM-
PARAS. 
T e l é f i m o W M . 
C 71 alt -16 
R E i U Z U I O I 
do m e r c a n c í a 
y o l ee 
DÍÍ v 
Dos millos carrileras di 
Cien toneladas do carr! 
Dos millas portátil de 5 
Una milla portátil de 2 
I IM m.^iuuia Hif.leMi v 
gadaa de '1 •••••< t i " . 
( i t n Idea fhuiMM de 
irücal do Oi jd 
•,i mu :•:> Di 
. en yarda. 
por 32 pul 
tirsn 4 Ta-
l i n c a l l a , jiort'umerl 
le escritorio. 
MKRCADKRKS N. 2 i (Interior), 
mí» H i t 
So vendo 
Leja francesa con toda su armadura, i 
uto en C >ncordia ••.i-rmarAu 
441 
M A S 
1 blJIoKjt.UB 011 . . I .•! I III.'H'UII 
Bl rend! n 171 lo . -.MU* de ciiirlleii de ;i-,ero de -.i 
uiósde lar^o por 31 pulgadas de alto y do peto de» 
liliran en yiinl:. de n i f |ioriiienores imponurán Lam 
tpan ms]a(]iJocus y neu-
» «n algunos miiiiitos, 
I (ünpico do las Per las 
ilel LK Olerían. 
i estas p e r l a s producen 
latiiiineo. 
Cuda frasco contieno 3 0 p e r l a s , lo 
que permite la curación de una neu-
rAIp:la ó una jaqueca por un precio 
¡ns ígn incante . 
ji learse la esencia de 
jn cuidado especial, es 
(lar do las imitaciones, 
rantla do origen en cada 
ertan. 
L . F r e r o , 19, rué Jacob. 
u n 
Di l u d i d o 
trementina ( 
menester de 
y exigir com 
parilla 'h. 'Áll 
A las l í m p r o H a H 
SroH. Industrú 
METAL l 'ATE 
Kstu metal de anU-frlci 
y Karttiitlramos que no cn 
ra» trabajando los ejes a 
En venta por Amaty ( 
y h 
de F o r r o c a r r i i o R , 




Key u'.'2I, apartado 310, Haba 
17 1 K 
Ds Droperla F P e i i e r í a , 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Indispensable para las pérdidas seminales, Initm 
tencla, erecciones débilen v encano desarrollo, o Km 
lly 100, V01 10-7 
P i l d o r a s L E R O Y 
Popultmt »n FRANCIÁ, £SPAÑA, AMÉRICA, 
BHASIL, en dondt titán 





e o ü i N A ' s 
FHENIX BALSAMO 
If-ITi ll l e o INI-Al . l l l t .K l'AUA 
Q U E M A D U R A S 
por ({raves que sean. 
E v i t a P A S M O y O A N O E E N A . 
CICATRIZA HAGAS 
eon i.-ipidet ritruordluarlii cn personas y ani-
males. 
A L I V I A DOLOR. 
DE V E N T A RN i .vs BOTICAS 
DEPOSITOS: 
LA ( K . V n j A L , Olirnpín uilm. ÍIH, 
LA R E U N I O N , TvHlniU' . í lvy 1 1 . 
M. JOHNHOW< Ohlspo nrtm. 
A T E R C I O P E L A D O 
C U T I S 
1 
0 ^ 0 s l 
h L i J 
rontad l • el mejor y mas ajirt; 
PARIS — 3 7 , J ioulov iUí í d á 
MM do 
omitra U CotmlI¡mrion, f iunrro , Oota, 
f t v u u m t i H t n o , r i nUdt t t lrl a inHte 
TtttMotfu. i Icttait , i a l f i i t u r a a 
Btt f$t tMéUldé$ M l l i i /< ido , 
E t n p i - i t i i H.ornnoH, l l n h i o t t n d t n , 
lU lad r r í t í r a , 
Iddu frisrn que uu Ufe li» U'íiM ÍS l l 
JParm"' Oottin 
I.rjí É }-f Rui 
<le ScVoO 
E N T O D A S L A S I ' A J I M A C I A S -
loi por 
it gu» i t dé i'ttii) 
I'AniH, 1U. ruó (cnllo) Montorfluell. PARZB 
Depoillarlo en la Habana : JOBt 
H E R M O S U R A 
LA TEZ O B i DE 
m 
i'olvos conocí > 
7 - V A U I S l i a s noia 
H A R I N A M A L T E A D A D E F R E S N E 
Alimón lo compioto. comparable 
nlcctora de niños 
r, frvvtedor de h t 
V K N T A AI. I T.n tortwm U l l i t r a n R í T O . 
Depositarlos en i» MAHANA: I) It, ( ioN / .ALLZ M. JOHNSON; LOME V TOKUALOAHy JOSE SAKliA. 
L I N I M E N T O G É N E A U 
í ^ c i i r t í . l o s G a b a l l o s 
Ciuidoatlo oon oí mayonaxlto en Ina Candraa renlM da 80. K M . ol Imperador del Braall, «1 Rey 
da nal(|loa, el Hoy da U>» PMlaoa-Dnjon y el Hoy da Unjonla. 
$ 0 m a s i F u e g o 
n i O e i l c i S L d o l - * © l o 
3 5 { A n o s d e { E x i t o 
S I UST R _ I V A . L 
Los extraordinarios resultados que 
ha (.Me),Mu cu las diversas Afec-
cione* de Pecbo, los Catarros, 
Bronquitis , IVlisI de Ottr^anta, 
Ortisluita, etc., no admllcii coniijclcucla. 
ucaalounr llaffa ut cuida dt I I/x curra te hace d lamano en 8 m i n u t o * » 
l iiaiamiciiu, j tin doltir y sitt cortar m i i fdtur el pelo. 
: rírmicii OI^TTVJ~F1 J K . T J , cnllo S t - H o n o r ó , 270,1(0 lodu íu r»riniciu. 
TtSüHÜ LE US «ADRES v i n i i M i n u i H 
B O L L A R E S R 0 Y E R 
KUCOTHO-M AONtlTIOOS 
C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y p o r a f a a i U t n r I n Uont io ion da Jo» Niño** 
lilscult. ele.; los anillos de oro á $4, los de 
nno, y luy uine.hos objetos niAs A prrclon <Y> 
E L C A M B I O 
M i g u e l u . 6 2 , cm.'i « s q u l c a k 
Q a l l a n o . 
548 •i ir, 
L de nn bonito establecimiento de TÍreres con tras-
paso del contrato ó inqnilinato de la cas» ó sin ¿1, 
pues es de fácil (losarme y trasporte, aunque el alnui-
fer de la casa la producen las habitaciones altas y na-
jas que pueden snb-alquilarse: informarán San Igna-
cio 9, de 12 á 6 de la tarde. 
633 4-14 
jla. w»o Jos^ '•': 
i 13 
ifiana: el q"" U presente en 
613 i-17 
ir y de f*milia respetable se eeden 
r bajos, así como Iss salas, con 
i personas de moralidad. So dan 
48S i-13 
U N A F I N C A . 
SeTende á una legua de Guanajay, en la misma ca-
retera, con buenaa fábricas, de 1 \ caballerías, acbo-
«dos. café, monte, pozo, cercada, terreno do 1? dase. 
> KCÍ11T13, d e l l á 4 . 509 4-14 
L i H P i R U 
; ro las me-
dos, a) 
3(Hi inijias «le fnerra. 
$6-6Ü oro rada mu». 
G 77 123 OBISPO 123 
l i l l W H E U M I M l i n i l R I I L P S 
Con notíTO do traslad 
la antigua mueljlerfa Ca; 
espacioso, se realizan te 
tiene á precios sumamen 
sal y el que presentará e 
dente. Concordia 33, ei 
408 
M UEBLES MUY IIARATOS: ./ULtiOS DE sila, escaparates, aparadores, jarreros, mesas de 
ala y correderas, lavabos, tocadores, o^p^jo», sillas y 
sillones, camas de hierro y metal, lámnarai, luules do 
ouero, juegos de cuarto, lavabos de liarbcrta y otros 
muebles Lealtad I * 421 4-11 
CAMAS HAKATAK DE IIIKHKO; DK I PKIt i>ona á $20, medio 0UBWM u $22, cninenis á i 
DDa bonita cama chínenla, ms^iillcas eulieceraH di 
btbnM, $50; una bonita cunu de bronce $(!(); t tmUtl 
so venden algunos muebles y se eompran pagltndaloi 
bien. KolSfr 42(1 I I I 
Ntríi. vSra. del Carmen. 
So vende nn» preciosa wcnUura de msders, de vara 
y media (Ni sitara, acabada do recibir de iinrcolona: 
propia para una iglesia ó capilla. 
O ' l l E I L L Y U V Z . 
C P8 alt 8-«E 
HJUy i , . i / i n / ; 
n O Y E R , F h t . r m i clon, .í~u 
1 úu Iu (iontiolon, puru «vi tar laa Qonvulnlones, » 
(Periódico JLa /«tuno Mbret, uno dé l̂ TCi. 
R u ó S u i n t - M m U n , P A H I S . Diiposilo n tod» Farmacias. 
G R A J E A S a» H i e r r o R a b u t e a u 
Lturoido d»l Initltuto dt Franol». — Pnmio do Terapéutlot. 
Ll cinpli'd en Mciliiins del BiMPVO Tu,hoto;!, ftUMUdO MbM IftdMMii 
IM Vordodorus Grnjono de Hiurro Babutonu entán ruCAjincndadas cn los 
.!.• (,;.„•, , A „ ' , , . . . , , f :.,/..»•,•,• j > 11111 í' . t l ' ^ . i n t i i K , It.-U.l^ln.t Kti.-.nuacíon, 
Con val.-M Vuna, Dolnlulad d,- los Nnnm, uwpnhrrntm. nlo y alUt anon de la sonrjre 
.'« .-. neiir,.. .ir (..tH ; i . , . c l . i ' b i y oiccsos .1, (...la , l.v.<.. - tomarán 4 A 0 «rajes» 
iluíia',. 
N i Cont í lpar ion, n i Diarrea, i l imUaol0N rompiera, 
t i E l i x i r do Hiorro R a b u t e a u está K .mu.MI.i.ido á las porsonnaa ^ua no 
pui i ! . li tia|Mr l is l . i . i j . — Una cojnLi en . ..nuda-.. 
El J a r a b e do H i o r r o Rubutnuu ei.tá i^p.-.-ialnn-ii!" destinado para ^ 
Cada frasco va acomimñado oon una Instruooion detallada. 
B 
I «[,3 
L E x i j a n el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C u de ntw t» halla en tos p r inc ipa íc t Farmaciaa y Droguoriot. PARÍIS J 
m m n u m m O I L 
Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre. 
Preciosa Imagen: cabeza, plés y manos domadura, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: precio muy barato: propia para capilla ó casa 
particular. 
O ' l l E I L L Y 10!£. 
C 59 all 8 HE 
10 á 12 de la msfhna T de t á 0 da 
0.23. 4ÜJ 
la Urde Angeles 
4-U 
AVISO A L CLERO. 
Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re-
de artículos de Iglesia: se ba bocho una gran reb ĵv de 
precios con el deseo de realizarlos, 
O ' K E I L L Y 103 . 
g w gM M I 
es cspi-ciiilnu nic propio pr.ra activar la crec ida 
del pelo c n los c l i m a s calientes ; los impide 
de caerse ú de blanquear, destruye la caspa y 
procura una u í j u n d a i i t e y b e l l a c a b a l l e r a . 
mmmm 
K A L Y D 0 R f una In lie Refrescante , S u a v i z a d o r © y Sa lu -
dable para la cara y las manos en los climas 
cá l l en l e s ; hace desaparecí las M a n c h a s de 
p e c a , la Casen , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las 
R o j e z e s , las A s p e r l d a d e s de l a p i e l , las E r u p -
c i o n e s CUtaneciS y produce unn piel y un color )MRa ¿ota*! b ú n c a s y tnagDÍfícos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
Pidánco los Troductos B O W L A N D , 20, Hatton Gardon, on Londres 
e S " V B I T D E I T BJ1SI D E L O S r C R O C n J I S T - A - S , o t a 
tlBp, M "Diario tío la Marina" lilcla, 89 , 
